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Apresentação

A implementação do Curso de Educação Profissional Técnica: Especialização em
Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica Oncológica pela Área de Ensino Técnico
do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) veio a atender
a demanda da Divisão de Enfermagem do Hospital do Câncer l (HCI), considerando
o expressivo déficit de instrumentadores cirúrgicos em seus quadros de pessoal em
decorrência de aposentadoria, impactando diretamente na organização do trabalho
no Centro Cirúrgico (CC) para assistência dos pacientes oncológicos.

A pouca oferta no mercado de cursos de habilitação em instrumentação cirúrgica,
somada ao longo tempo necessário para que este profissional desenvolva a expertise
para atuação em cirurgias oncológicas, limita as possibilidades de reposição desses
profissionais no quadro do CC por meio de concurso público.

A organização, em 2014, do Plano de Curso, do Guia Curricular, do cronograma de
aulas e estágio curricular e a operacionalização do processo seletivo público para
o inicio da primeira turma do Curso de Especialização em Instrumentação Cirúrgica
Oncológica em 2015 só foi possível em virtude da experiência acumulada pela Área

de Ensino Técnico da Coordenação de Ensino (Coens) do INCA em oferecer cursos
de educação profissional técnica em saúde, no âmbito da atenção oncológica:

• Curso de Formação em Citopatologia e Curso de Especialização em Radioterapia,
ambos oferecidos anualmente, atendem às instituições que compõem a Rede de
Atenção Oncológica (RAO) e recebem alunos de todas as regiões do pais.

• O INCA foi pioneiro em implementar Cursos de Especialização Técnica em
Enfermagem Oncológica para seus técnicos de enfermagem, tendo organizado
turmas anuais no periodo de 2000 a 2010,

A implantação simultânea, em 2015, das turmas-piloto do Curso de Especialização
em Enfermagem Oncológica para atender às instituições que compõem a RAO no
Estado do Rio de Janeiro e do Curso de Especialização em Instrumentação Cirúrgica
Oncológica, aberto à clientela externa, só foi possível em razão do planejamento e da
operacionalização de cronograma de atividades didáticas, integrando módulos comuns
aos cursos de Citopatologia e Radioterapia, otimizando o aproveitamento do quadro de
docentes composto por profissionais do INCA e convidados de instituições parceiras:
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• Os alunos das quatro turmas em andamento em 2015 participam do módulo

comum denominado Introdução à Educação Politécnica (Processo de Trabalho

em Saúde), fruto da parceria entre INCA e Escola Politécnica de Saúde Joaquim

Venâncio (EPSJV), da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) para o Curso de

Formação em Citopatologia.

• Os alunos dessas duas turmas de especialização em enfermagem participam

de módulos comuns, contemplando as bases do tratamento e da assistência de

enfermagem em oncologia, módulos estes elaborados em parceria com a Escola

Técnica de Saúde Enf, Izabel dos Santos (Etis).

• O módulo especifico do curso sobre Instrumentação Cirúrgica Oncológica foi

elaborado em oficinas de trabalho envolvendo a Área de Ensino Técnico, os

Serviços de Educação Continuada e enfermeiros dos CC dos Hospitais do Câncer

II e III (HCI, HCII e HCIII).

• As atividades didáticas, incluindo aulas teóricas e práticas e o estágio

supervisionado, envolvem, na docência e preceptoria, profissionais do HCI, HCII,

HCIII e do Hospital do Câncer IV (HCIV).

Nesta publicação, consta o Módulo: Introdução à Educação Politécnica em sua

versão original extraída do Plano de Curso elaborado para o Curso de Formação em

Citopatolgia. Constam ainda os Módulos: Oncologia Clínica, Oncologia Cirúrgica,

Segurança do Paciente e do Trabalhador, Urgências e Emergências oncolágicas, em

versões extraídas e adaptadas do Plano de Curso e do Guia Curricular elaborados para

o Curso de Especialização em Enfermagem Oncológica. O Módulo: Instrumentação

Cirúrgica Oncolágica é inédito e retrata as atividades didáticas experimentadas nesta

primeira turma do curso.

Área de Ensino Técnico da Coordenação de Ensino
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Lista de Siglas

AMH — Artigo médico-hospitalar

Anvisa — Agência Nacional de Vigilância Sanitária

APS — Atenção primária em saúde

CA-BSI — Catheter-assocíated bloodstream infections (Infecção de corrente
sanguínea associada a cateteres)

Cacon — Centros de Alta Complexidade em Oncologia

Capes — Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

CAT — Comunicação de acidente de trabalho

CC — Centro cirúrgico

CCIH — Comissão de Controle de Infecção Hospitalar

CE — Central de esterilização

CEB/CNE — Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação

Cemo — Centro de Transplante de Medula Óssea

CEP — Comitê de Ëtica em Pesquisa

Cerest — Centros de Referência em Saúde do Trabalhador

CNEN — Comissão Nacional de Energia Nuclear

Coens — Coordenação de Ensino

Conprev — Coordenação de Prevenção e Vigilância

Coren — Conselho Regional de Enfermagem

CPF — Cadastro de pessoa física

CRFB/1 988— Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988

CTI — Centro de terapia intensiva

DCNT — Doença Crônica Não Transmissível

Disat — Divisão de Saúde do Trabalhador

EBV — Vírus do Epstein Barr

EPC — Equipamento de proteção coletiva

EPI — Equipamento de proteção individual

EPS — Educação Permanente em Saúde

EPSJV — Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio

Etis — Escola de Formação Técnica de Saúde “Enfermeira Izabel dos Santos”

Fiocruz — Fundação Oswaldo Cruz
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HBV — Vírus da hepatite B

HCI — Hospital do Câncer 1

HCII — Hospital do Câncer II

HCIII — Hospital do Câncer III

HCIV — Hospital do Câncer IV

HCV — Vírus da hepatite C

HIV — Vírus da imunodeficiência humana

HPV — Papilomavirus humano

HTLV — Vírus T-linfotrópico humano

ICS — Infecção de corrente sanguínea

INCA — Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva

Iras — Infecções associadas à assistência à saúde

ISC — Infecção do sítio cirúrgico

ITR — Infecção do trato respiratório

ITU — Infecção do trato urinário

LNCS — Lista de notificação compulsória em unidades sentinelas do Sistema Único
de Saúde

NAE — Núcleo de Assuntos Educacionais

NPT — Nutrição parenteral prolongada

OS — Organizações sociais

Oscip — Organização da sociedade civil de interesse público

Paaf — Punção aspirativa por agulha fina

PAV — Pneumonia associada à ventilação mecânica

Pnao — Política Nacional de Atenção Oncológica

Pnep — Politica Nacional de Educação Permanente

PNST — Política Nacional de Saúde do Trabalhador

PPRA — Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

Profaps — Programa de Formação de Profissionais de Nível Médio para a Saúde

RAO — Rede de Atenção Oncológica

RAS — Rede de Atençâo à Saúde

RCBP — Registros de Câncer de Base Populacional

Renast — Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador



REÍSUS — Rede de Escolas Técnicas do Sistema Unico de Saúde

RHC — Registros Hospitalares de Câncer

RPA — Recuperação pós-anestésica

Saep — Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória

Secad — Secretaria Acadêmica

Sinan — Sistema de Informação de Agravos de Notificação

SNC — Sistema Nervoso Central

SO— Sala de Operação

SUS — Sistema Único de Saúde

TC — Tomografia computadorizada

TCC — Trabalho de Conclusão de Curso

TCLE — Termo de consentimento livre e esclarecido

Unacon — Unidades de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia
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Identificação do Curso

Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio: Especialização em
Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica Oncológica

Área: meio ambiente e saúde.

Carga Horária: 752 h

- Teórico-Prático (TP): 452 li

- Estágio Supervisionado (ES): 300 h

Justificativa

O câncer é um problema de saúde pública e o seu controle no Brasil exige ações
articuladas por meio de uma Rede de Atenção Oncológica (RAO), com a participação

direta e indireta do governo federal, das secretarias estaduais e municipais de saúde,
das universidades, dos serviços de saúde, dos centros de pesquisa, das organizações
não governamentais e da sociedade de forma geral (INSTITUTO NACIONAL DE
CÂNCER JOSÉ ALENCAR SOMES DA SILVA, 2012).

A detecção, o diagnóstico e o tratamento precoce nas fases iniciais da enfermidade,
nos grupos de maior risco (pulmão, mama, colo do útero, próstata e cólon e reto),
podem resultar na diminuição da mortalidade e no aumento da qualidade de vida

da população. A orientação da população, a formação de profissionais e o acesso
aos serviços de saúde de qualidade são fatores importantes, que levam a maiores
taxas de cura, ao mesmo tempo em que reduzem os altos custos econõmicos e
sociais da doença (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES
DA SILVA, 2012),

Considerando a necessidade de reordenamento dos serviços de saúde, em especial

no que se refere ao cuidado integral das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT),

a Portaria n°874, de 16 de maio de 2013, institui a Política Nacional para a Prevenção

e Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças
Crônicas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) a ser implementada de forma
articulada entre o Ministério da Saúde e as secretarias de saúde dos Estados, do
Distrito Federal e dos municípios.
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O Plano de Expansão da Radioterapia, instituido pela Portaria n°931, de 10 de maio

de 2012, como objetivo de articular projetos de ampliação e qualificação de hospitais

habilitados em oncologia, vem ampliar a demanda para programas de capacitação

de profissionais de saúde, entre esses, os técnicos em enfermagem, que atuam nos

Centros de Alta Complexidade em Oncologia (Cacon) e nas Unidades de Assistência

de Alta Complexidade em Oncologia (Unacon), no que diz respeito à modalidade de

tratamento cirúrgico (BRASIL, 2012).

A formação de recursos humanos na área de saúde tem base legal na Constituição

da República Federativa do Brasil, de 1988 (CRFB/1988), em seu art. 200. Já a Lei

n° 8.080, de 1990, no art. 14, determina a criação de comissões permanentes de

integração entre os serviços de saúde e as instituições de ensino profissional e superior.

E o Decreto n° 7.508, de 2011, destaca a regionalização, o planejamento (mapa de

saúde), a Rede de Atenção das Pessoas com Doenças Crônicas e a contextualização

como processos fundamentais para o avanço do SUS (INSTITUTO NACIONAL DE

CÂNCER JOSÉ ALENCAR SOMES DA SILVA, 2012).

A Política Nacional de Educação Permanente (Pnep) afirma que a

formação dos trabalhadores de nível técnico é um componente
decisivo para a efetivação da política nacional de saúde, capaz
de fortalecer e aumentar a qualidade de resposta do setor da
saúde às demandas da população, tendo em vista o papel dos
trabalhadores de nível técnico no desenvolvimento das ações e
serviçcs de saúde tBRASIL, 2007).

Nesse contexto, considerando-se que a participação dos trabalhadores de nível

técnico encontra-se em torno de 60% da força de trabalho no SUS, cabe ressaltar

a importância da oferta de cursos de educação profissional (especialização,

aperfeiçoamento e atualização) que possibilitem a incorporação de novas tecnologias

na saúde especialmente as da área oncológica, em todos os níveis de atenção, da

básica à alta complexidade (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR

SOMES DA SILVA, 2012).

O técnico em enfermagem especialista em instrumentação cirúrgica oncológica

desempenha importante papel no cenário multidisciplinar dotratamento docâncer Esse

especialista é um profissional com conhecimentos técnico-científicos especializados

para atuação no centro cirúrgico (CC) e em pequenas cirurgias e procedimentos nos

setores de biópsia e ambulatório, das diversas especialidades gerais e oncológicas,
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desempenhando atividades de enfermagem inerentes aos procedimentos cirúrgicos
sob a sua responsabilidade, com ênfase em instrumentação cirúrgica, atuando junto
à equipe multiprofissional sob a supervisão do enfermeiro.

A Portaria n°876, de 16 de maio de 2013, em seu art. 32, dispõe sobre a aplicação da
Lei n°12.732, de 22 de novembro de 2012, e fixa um prazo de 60 dias para o início do
tratamento do paciente diagnosticado com câncer, no âmbito do SUS. O cumprimento
desse dispositivo legal exige, obviamente, a flexibilização do fluxo de procedimentos
cirúrgicos realizados no Instituto Nacional de Câncer José Alencar Somes da Silva
(INCA) e, nesse contexto, a formação de profissionais é fator essencial ao cumprimento
da Lei e à melhoria da qualidade de vida do paciente oncológico.

A necessidade do desenvolvimento dessa ação educacional e a sua relevância vêm
pautadas na escassez do técnico de enfermagem com tal especialidade no mercado
de trabalho, o que impacta diretamente o cumprimento da Lei nt 12.732, de 22 de
novembro de 2012.

o Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio: Especialização em
Instrumentação Cirúrgica Oncológica será oferecido no âmbito do Estado do Rio
de Janeiro como projeto-piloto, contemplando todos os profissionais técnicos em
enfermagem que procurarem, por livre demanda, a inscrição no processo seletivo
do curso após o edital ser publicado, com vistas a ser estendido futuramente para os
demais Estados do país.

O curso poderá vir a ser oferecido por instituições de educação profissional, em
especial a Rede de Escolas Técnicas do SUS (RETSUS), tendo em vista a composição
da força de trabalho em enfermagem para atender à Política Nacional para a Prevenção
e o Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças
Crônicas no âmbito do SUS e a Pnep em Saúde.

O desenvolvimento do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio:
Especialização em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica Oncológica, em
cooperação técnica com a Escola Técnica de Saúde Enfermeira Izabel dos Santos”
(Etis), possibilitará o credenciamento e a certificação do curso, atendendo às
exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9.394, de 1996,
do Decreto n° 5.154, de 2004, e da Resolução da Câmara de Educação Básica do
Conselho Nacional de Educação (CNE/CEB) n°4, de 1999,
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Objetivos

• Especializar técnicos de enfermagem para o efetivo desempenho das

ações pertinentes ao perfil profissional de especialista em instrumentação

cirúrgica oncológica, com competência técnica para participar junto à equipe

multiprofissional, desempenhando atividades de enfermagem inerentes

aos procedimentos cirúrgicos sob a sua responsabilidade, com ênfase em

instrumentação cirúrgica.

• Proporcionar aos discentes o domínio de bases conceituais, científicas e

tecnológicas que fundamentam as ações do técnico em enfermagem especialista

na atenção oncológica,

Requisitos e Formas de Acesso

O Curso de Especialização de Nível Técnico em Instrumentação Cirúrgica Oncológica

destina-se a técnicos em enfermagem, caracterizando clientela externa ao INCA.

O acesso ao curso faz-se mediante processo seletivo realizado por meio de edital

público executado pelo INCA.

o requerimento de matricula assinado pelo aluno será encaminhado a Área de Ensino

Técnico da Coordenação de Ensino (Coens) e à Etis e deve apresentar os seguintes

documentos:

• Quatro fotos 3x4.

• Cópias de cadastro de pessoa física (CPF) e carteira de identidade.

• Comprovantes de escolaridade: de conclusão de curso de Ensino Médio e de

Curso Técnico de Enfermagem.

• Curriculum vitae resumido.

• Carteira do Conselho Regional de Enfermagem na categoria Técnico de

Enfermagem.
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Perfil Profissional à Conclusão do Curso

O discente) ao final do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio:

Especialização em Instrumentação Cirúrgica Oncológica deverá desenvolver

conhecimentos, habilidades e atitudes que lhe permitam as atuações descritas no

Quadro 1.

Quadro 1 - Perfil de ações do técnico de enfermagem especialista em instrumentação cirúrgica
oncológica

ÁREADE A1111JDESEHABILIDADES CONHECMB’TrDSATUAÇÃO vAwrRs

- Assistência de
enfermagem em
bloco cirúrgico

- conhecimentos
têcnicecientificos de
enfermagem clinica e
cirurgica, direcionados
a assistência em
cnce’og.a

- Responsabilidade
e consciência de
limite de ação e
competência

- capacidaoe
de eoservaçàe e
ccncen ‘ação

- Obsrvaçao dcs
pr rcft os centificos
Da enfermagem

- checar o funcionamento dos equipamentos
- Providenciar a manutenção da
temperatura adequada da 50
- Aorr lodos os matei as estêreis com
técnica assotica

Paramenrar-se, em tempo hãb; para o iricio
da cJrg a com a 0evdo der ca asséctca
- Conhece’ o rS umenra citjrg.co ccr ses
rc.res, e dspã-.cs scb’e a mesa. de acorDe
com sua utilização em cada tempe cirúrgico
- Preparar adequadamente agulhas e fios
de sutura, de acordo com o tempo cirúrgico
- Auxiliar o cirurgião e seus assistentes
durante a paramentação cirurgica e na
colocação dos campos operatórios estéreis
- controlar materiais! compressas e gazes
como fator de segurança para o paciente
- Se’ ‘espDsâe! pea assecs.a. 1 mpeza
e acomodação do ins?umrtal c’urg cc.
o-ate rodo o p’ccediiren:o o rúrgco
- co—hecer a :écnica cicg ca. desce
os ‘;cs de s1Jra atê os inst’u’nenras
escecticos an:eS Do inicio oc proceo nerlo
cirúrgico e acompanhar a realização da
intervenção cirúrgica para poder antecipar
os instrumentais ao cirurgião

1 Adaptado do Perfil do Técnico de Eníermagem Especialista em Oncologia. INCA, 2008.

- cumprir normas e regulamentos da
instituição e do setor
- conservar o ambiente de trabalho limpo e
em ordem
- Estar certo das cirJgias programadas
para a sa a se ore-ação (50) soo sJa
resconsab Idade
- Prover a 50 com materiais eouipamentos
e strumen:a: cirúrgico adequado de
aco-do com caia coce cirjrg:o e 0c4n
as recessdaoes inivicais no pacerte,
descritas no planejamento da assistência!
realizado peio enfermeiro do centro cirúrgico
- conferir materiais, equipamentos e
instrumentais cirurgicos necessários ao ato
cirúrgico

CURSO DE EDuCAÇÃO PRORSSONAL TÉCNCA DE N’a MO.
ESPECL4LCAÇÃO EM B’JFERIAGEM EM dSwuMENTACÃO CIRuRGCA ONCOLÕGCA
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1.

- E”irega’ o rs:’umertal c’úrg co ao
crurgião e aos assislenres com nabiioade
e presteza, ao sinal ou pedido verbal do
cirurgião, colocando-o em sua mão, de
forma precisa e exala para uso imediato

- Sincronizar tempos e ações manuais
com o cirurgião e o assistente, segundo a
técnica da equipe

- Atender prontamente às solicitações da
eoute crúTgta e às necessdades do
paz rIa curar.le lodo o pocedimen:o

- Prever e sol c lar aler a oompemerlar
ao ciculante de SO

- epassar pa’a o cfrcuanre ceças 0/
ou raleria’ para exare srocenel:es
do cirurgião, com a devida clareza de
identificação desses materiais

- Ajudar na Iranslerência do paciente da
mesa cirúrgica para a maca, certificando-se
da correta colocação e permeabilidade de
caleteres, sondas e drenos

- Desmonlar a SOe encaminhar
adequadamente cada material e
n.slnjmental cirurg co paa se. deal:no seja
oesoarte seja reprocessamento

- Nolilicar pcssve.s r,teroorré9cias ao
ertermairo respo-isável

- Comurica’ ao en’ermeirc quaisque
d&eiros exs:e9:es em equ parenlos,
materiais e inslrumental cirurgioos

- Fazeres pedidos necessários ao
circulante de sela (lios, gazes, compressas,
drenos etc.)

- Realizar contagem de compressas, gazes
e agulhas, e conferência de instrumentais,
em colaboração como circulante, quando
for indicado

- Desprezar acequaoa—.eme o ma:e-ial
conram radc e os oerfuroco’ta—tes

- Ajxi’iar ro cu-ativo e no encaminbareto
co pac e7:e á dev ca L cade, ca.ido
so ici:adc

- Conferir o material e o instrumental
cirúrgico após o uso

- Aiudar na retirada do material e
instrumental cirúrgico da SOe no
encaminhamento à central de esterilização
(CE)

Tecnologia - Operar e manusear equipamentos. - Conhecimentos - Demonstrar
ccrs ce’ardc a corc exdade :ecnolõgica báscos de rtorrálica cacacidade cc

e a cod ção cl’r caco pac e9:e. sob ce fjcicnamer:o ce co—cenlraço
s’jpervso co erlermeiro. sob supervisao apare:hagens ce uso cbsmvação e

do e—temera clrr,ico —ciativa

Cont’ole de - Remover sL;idaoes dos equipamer.los - Coihec;mertos ca - Caoac!dade se

infecção expostos e das superticies, levando em cadeia de transmissão tomar atitudes contra

hospitalar e riscos consideração as orientações da Comissão de doenças e saúde riscos ocupaclcnas

ccupaoionais de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) ocupacional

- Zelar pelas condições ambienlais de
segurança do paciente e da equipe
multidisciplinar e pelo correto manuseio de
equipamentos
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- ?art o rã’ no cumpr merto das narras
preconizadas pela instituição
- Registrar e informar dados de interesse
para a CCIH
- Identificar e comunicar ao enfermeiro
situações de risco, sinais e sintomas de
doenças ocupacionais
- Participar da Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes (Cipa)
- Executar ações pree—tivas e de ccrtrcf e
ce r sccs ocLoacicnais

Étta, 1 - Atua prc’ ss:onafmen:e oe fcrma é:ca e - Conhecimentcs - Derrrstrar
numan:zação e humanizaoa, na perspectiva da cidadaria e de ética b-oática respei:oã cdadania.
relações humanas da dgnidade da vida n’jmana e oecn:c0,a da cc’dialidade.
no trabalho - Estabelecer relação terapêutica com CRFB/1988 e dos solidariedade,

o cliente e a famIlia, considerando a códigos de defesa do domine emocional,
terminalidade do ciclo vital consumidor, direitos do humanizaçao na

paciente, da criança e prática assistencial
- Estabelecer relação interpessoal do adolescente capacidade de ouvir eharmónica Com a equipe mulfiprofissionat

. k emitir opiniões
em saúde - on ecimentos e

psicologia e relações - Respeito á hierarquia
- Manter boa relação de trabalho com a humanas e espirito de equipeeouipe multidiscipfinar

Educação para a ‘ - Der.ons:-a’ rteresse e capacidace de - Conecimento das - Capacoade de
saúde ccmjnicação com pacerte e faria prálcas educativas em participar de ações

saude eubca:;vas

Po cas de saúde - dent Fcar os fatcres deerm:nantes - Ccnt’ecme-’tos oas - Capacidaoe de
e processo saúde- do câncer, relacionando-os ao perfil políticas de saúde, atuar articulando
-doença epidemiológico dos programas de as polificas de

controle: dos cânceres saúde comas
i do coro do útero, de necessidades e

mama e da próstata e demandas de saúde
tab3gismo de indivIduos e da

coletividade

_____________________________________

— 1 — —

Competências

As Competências relativas à formação profissional, delineadas na Resolução da Câmara

de Educação Bãsica do Conselho Nacional de Educação (CEB/CNE) n° 04/1 999,
envolvem aspectos de natureza distinta, Contemplando competências relativas a questões

técnicas, organizacionais, comunicativas, sociopolíticas, e ainda competências relativas

à subjetividade, competências de cuidado e competências de serviço (INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR COMES DA SILVA. 2014b), a saber:

• Reconhecer as políticas públicas de saúde, participando das atividades de

tratamento do câncer, tendo como referência a Política Nacionat para Prevenção

e Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças

Crônicas no âmbito do SUS, com base nos princípios relacionados ao cuidado

integral, à humanização, à bioética e à tecnologia em saúde,
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• Conhecer o processo oncológico, relacionando-o ao quadro clinico e aos riscos

decorrentes do tratamento! visando à assistência de enfermagem ao paciente e

aos familiares.

• Prestar cuidados integrais de enfermagem a pacientes em situações cirúrgicas

oncológicas, nos períodos pré, trans e pós-operatório, fundamenlados no cuidado

humanizado e nos princípios da bioética, visando à prevenção de complicações

decorrentes da intervenção.

• Desenvolver ações de enfermagem no bloco cirúrgico, atuando de forma

diferenciada na equipe de saúde, auxiliando as equipes médicas, realizando

procedimentos relacionados à instrumentação cirúrgica e atividades de

enfermagem,

• Prestar assistência de enfermagem em oncologia fundamentada nos princi’pios de

segurança do paciente e do trabalhador

Quadro 2- Habflidades e bases lecnolágicas (INSTITUTO NACIONAL DE CÁNCER JOSÉ

ALENCAR SOMES DA SILVA, 2014b)

HABILIDADES BASES TNOLÓGICAS

- conhecer e atuar conforme a Politica Nacional - Política Nacional de saúde SUS e seus principros

para Prevenção e contrc’e do cãncer na Rede
- Política Nac c”a’ cara Prevenção e corcte do

de A:enção ã Saúce das Pessoas com Doenças cârcer
crõncas no ámbito do SUS e a Potca Nacional , -

- - Po’itica Nac:onal de Humanzaçao
de Hjmarizaçao

- RAO

- Programas de prevenção e diagnóstico precoce

- Identificar as situações de mordidade
- Epidemiologia das doenças oncológicas

oncológica e sua relação com condições de

saúde e socioeconõmicas da população - Fatores de risco hereditários

- Reconhecer os fatores de risco relacionados às
- . - Fatores de risco associados ao cancer

doenças orcológ:cas de ra-cr :ncidenca

- Participar de ações educativas - Orientação ao pacente cirú’g co

- Identifica’ a mportãncia da tecnologia em - Pc: ca Nacional de Ciência e Tecno!ogia

saude
- Incorporação tecnológica e avaliação tecnológica

em saúde

- Tecnologias em saúde na atenção ao cãncer,
conceitos e fundamentos teóricos

- Tecnologias leves, leve-duras e duras
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rReconnecer as mudanças no mundo do - Trabaino em saúde; especilcidades e gestão do
traca ho e no se:c saúde e as consequrcias trabalho

para o processo de :rabalho e para a saude oos
- Atuação do técnico de entermagem na atenção ao

trabalhadores câncer

- Reconhecer a importância da pesquisa - Ciência: conceito, história
científica, considerando seus aspectos

- Ciência moderna, conhecimento científico e
metodológicos e éticos método científico
- Participar da assistência de enfermagem em

- Pesquisa em saúde pesquisa em oncologia
protocolos de pesquisa clínica

- Pesquisa clin ca conceito, fases, ética em
pesqusa; legislação especif.ca

- Atuação oo técnico de enfermagem em
pesquisa ciinica pro:ocolos nvestigacicnais e
pawão

- Conhecer e aplicar os principais métodos de - A bioética e a pesquisa envolvendo seres
análise em bioética clínica como ferramenta humanos
para tomada de decisões em conflitos éticos na

- Legislações internacional e nacional de ética em
assisténcia à saúde e na atenção oncológica pesquisa

- Direitos humanos na atenção ao câncer

- Comitês de ética em pesquisa (CEP)

- Termo de consertimento livre e esclarecido
(TCLE)

- Conhecer o processo oe rea.zação de - Processo de pesquisa cientifica
pesquisas científicas com vstas à elaboração do

- Organização do estudo, revisão de ‘,ieratura e uso
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de base de dados bibliográficos

- Classificação das pesquisas em saúde

- Organização do estudo

- Questões éticas na pesquisa

- Redaçâo científica

- Normas para apresentação gráfica

- Conhecer a fisiopa:ctogia da doença - Oncogênese
oncoogica

- Concetcs de onco.ogia

- Classifcações de tumo’es e es:adiamento

- ldenti4icação de sinais e sntomas, métodos
diagnósticos

- Conhecer os fundamentos de oncologia clínica
- Fundamentos de oncologia clínica e cirúrgica

e cirúrgica em todo ciclo vital
- Cirurgias: princípios da cirurgia oncológica,
assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico
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- Considerar a articulação de organização, - Enfermagem perioperatória
complexidade, estrutura e funcionamento

- Estrutura tísica e recursos humanos no CC
de centro cirúrgico, central de material e

- Medidas de biossegurança no CC
esterilização e recuperação anestésica, com o 1

objetivo de integração com a prática profissional - Assistência de enfermagem no CC: pré, trans e
pós-operatório

- Executar atividades de preparo de material

e processos de limpeza, desinlecção e - Urgências e emergências cirúrgicas

esterilização de artigos médico-hospitaiares - Cirurgia segura

- Prever, solicilar, registrar e avaliar os materiais - Registros de enferr.agem

e equipamentos necessários à realização - Sistematização da ass stência de enfermagem

do ato cirúrgico, garantindo a segurança peioperatória (Saep)

do procedimento cirúrgico e o controle
- Principcs de anestesiologia: tipos de anestesa e

adminisirativo riscos

- Reconhecer a técnica de montagem e os
- Posicionamento cirúrgico do paciente

principais cuidados em sala de cirurgia, e as
- Tempos cirúrgicos e terminologia cirúrgica

formas de limpeza
- Montagem, circulação e desmcntagem da 50

- Central de material e esterilização — dinâmica e
fluxograma

- Limpeza, desinfecção, preparo e esterilização de
artigos médico-hospitalares (AMH)

- Acondicionamento dos artigos e instrumentais
cirúrgicos

- Tipos de esterüização

- Reprocessamento e reeslerilização de AMH

- Gerenciamento de residuos

- Reconhecer os instrumentos por seus nomes - Prevenção de infecção aplicada ã :nstrur.enlação

e colocá-los sobre as mesas auxiliares, sempre cirúrgica
na mesma ordem, bem como ter preparados

- Montagem, circulação e desmontagem da 50
agulhas e fios adequados a cada tempo

- Preparo e função do instrumentador
operatório

- Instrumentais básicos e especiais
- Instrumentar cirurgias, inclusive aquelas que
utilizam tecnologias diferenciadas, aplicando as - Agulhas, fios cirúrgicos e suturas mecânicas

normas de biossegurança, de forma a garantir
- Procedimentos cirúrgicos das diversas

que os instrumentais e materiais disponíveis especialidades
estejam de acordo com a especialidade e o

- Cirurgias por videoscopia
porte cirúrgico

- Cirurgia robótica
- Identificar os tempos cirúrgicos e fornecer

os instrumemais soticttados pelo cirurgão - Ciru’gia de hipertermoquimoterapia

se’J auxiliar, ourante o ato cirúrgico, conforme - Degermação e paramenlação cirúrgica
técnica cirúrgica e asséptica 1 - Composição/montagem da mesa do

instrumentaaor

- Controle dos instrumentais cirúrgicos: contagem e
cuiaados no manuseio

- Técnicas de instrumentação cirúrgica
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- dert 1 car as s Liações-problema que exiam a - Ética profissional
capacidade de raciocínio e pensamento crilco e -

- Reoistros em saudecomprometimento ccm o conhecimento tecnico —

e cientif co, garantindo a ‘eso ução co prob ema - Regulamer:o da pofissão de irslrumer:aoc’

- Atuar dentro dos limites de sua compeffincia
profissional, respeitando os limites e interfaces
do contexto multiprofissional em conformidade
com a legislação profissional vigente: código
de ética profissional do Conselho Regional de
Enfermagem (Coren)

- Prestar cuidados de enfermagem em oncologia - Segurança: conceito e importância segundo
com base em medidas de segurança do legislação especIfica (Resolução da Diretoria
paciente Colegiada — RDC n°36)

- Portar a do rv° nistério da Saúde n 2616/1992
- rieconflecer e atuar na ass:stêrca de
enfermagem segundo as normas do seiço e - Legislação vigente Agência Nacional de Vigiãncia
da CCIH Sanhâria (Anvisa)

- DC n 15

- Aplicar mcd das ce prevenção oe infecções - Infecções: conceito, agentes infeccioscs, tipos de
relacionadas à assistência em saúde infecção (endógena e exógena)

- ‘ - Infecções hospitalares conceito, incidência,
- Conhecer os meios para prevenir inlecçao -

prevalência e prevençao

- Infecções relacionadas à assistência à saúde:
pneumonia associada a ventilação mecãnica
(PAV), infecção de corrente sanguínea associada a
cateteres (CA-BSI, do inglés, catheter-associated
bloodstream infections). infecção de trato urinário
(ITU) e infecção de sitio cirúrgico (ISC)

- Connecer o padrão mcrobano cas irfecções - Pr:ncipais síndromes infecciosas sistêmicas e
em pacier:es com câncer locais em paciente oncológ:co

- - Infecção em imunodep’imdos: neutropenia
- lderof.car os r:scos oas compl’caçoes
infecciosas em orcologia - Ações de prevenção de infecção opolunista

- Identificar riscos ocupacionais na assistência - Saúde do trabalhador no SUS: história, conceitos,
em oncologia legislação

- Riscos relacionados ao trabalho em oncologia

- Acidente com material perfurocortante e exposição
desprotegida a fluidos corpóreos

- Imunização do trabalhador

- Equipamentos de proteção individual (EPI) e
equipamentos de proteção coletiva (EPC)
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Organização Curricular

Os módulos que compõem o Guia Curricular do Curso estão estruturados em áreas

de conhecimento do campo da enfermagem oncológica e organizados na perspectiva

interdisciplinar que caracteriza um curriculo integrado.

O currículo integrado, conforme Davini (2005), é uma opçãc educativa que permite

uma efetiva integração entre: ensino e prãtica profissional: ensino-trabalho-

-comunidade, implicando uma imediata contribuição para essa última; e professor e

aluno na investigação e na busca de esclarecimentos e propostas; além de permitir a

adaptação a cada realidade local e aos padrões culturais próprios de uma determinada

estrutura social.

Na organização curricular, foram contemplados os saberes relacionados a

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores previstos no perfil profissional e

necessários ao desenvolvimento das competências e habilidades desejadas para o

técnico de enfermagem especialista em instrumentação cirúrgica oncológica.

A construção do currículo para o Curso de Educação Profissional Técnica de Nivel

Médio: Especialização em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica Oncológica

fundamentou-se na legislação da educação e do exercício profissional, na política de

saúde e no processo de trabalho desenvolvido na assistência oncológica.

O Módulo 1 corresponde a uma grande disciplina chamada Processo de trabalho em

saúde que engloba os principais conceitos para possibilitar discussões mais profundas

sobre educação e trabalho em saúde, bem como a construção de um olhar mais critico

sobre as relações sociais e políticas na sociedade de um modo geral. Esse Módulo

é comum a todos os cursos da área técnica do INCA, tendo sido elaborado para o

curso de Formação em Citopatolcgia (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ DE

ALENCAR SOMES DA SILVA: FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2015).

Os conteúdos dos Módulos II, III, IV e V, de forma parcial ou integral, são comuns

aos cursos de Especialização Profissional Técnica em Enfermagem Oncológica e de

Instrumentação Cirúrgica Oncológica do INCA, contemplando os fundamentos da

enfermagem oncológica.

O Módulo II: Oncologia clínica aborda o processo de oncogênese e estadiamento

tumoral e sua relação com os princípios básicos de diagnóstico e tratamento

oncológico.
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O Módulo III: Oncologia cirúrgica visa a preparar o técnico para desenvolver ações

de enfermagem, compreendendo a natureza do processo cirúrgico, com vistas à

prevenção e ao controle de complicações e à recuperação do paciente.

O Módulo IV: Segurança do paciente e do trabalhador e a comunidade hospitalar

embasa as ações de enfermagem em oncologia nos princípios de: segurança do

paciente, saúde do trabalhador e cuidados com o ambiente hospitalar,

O Módulo V: Urgências e emergências oncológicas aborda a atuação do técnico de

enfermagem em situações de urgência e emergência em oncologia.

O Módulo VI é especifico enfocando as ações de enfermagem em instrumentação

cirúrgica oncológica.

A carga horãria mínima sugerida pelo INCA para o curso de especialização de nível

técnico é de 752 h, incluindo a carga horária destinada às atividades teórico-práticas,

ao estágio curricular supervisionado e ao TCC.

A distribuição de carga horária proposta no quadro a seguir é simples recomendação

a ser contextualizada nos casos de oferta de cursos pela RETSUS, tendo em vista as

necessidades locorregionais e normativas do respectivo Conselho Estadual de Educação.

242hj - 12i - 4Sh - 20h - Sh - 135hjj88h

242h 12h 48h 20h 8h 424h

CARGA HORÁRIA TOTAL: 754 horas

Legenda: ES — estágio supervisionado. TP — teórico-práticas
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MÓDULO 1 - Processo de Trabalho em Saúde2

Objetivos específicos

• Compreender o processo saúde-doença e sua relação com a promoção da saúde

e a prevenção do câncer,

• Analisar a magnitude do câncer no Brasil com base em dados epidemiológicos,

relacionando-os às medidas de prevenção e controle.

• Compreender as políticas de saúde no Brasil, os modelos de atenção à saúde e

suas relações com a atenção ao câncer

• Analisar a importãncia das ações educativas desenvolvidas pela enfermagem em

oncologia, com base nas diferentes formas de aprender e ensinar.

• Caracterizar o trabalho em saúde no mundo contemporâneo e a atuação do

técnico de enfermagem em oncologia.

• Analisar as questões éticas relacionadas ao desenvolvimento da biotecnociência,

por meio da aplicação da ética na área da saúde.

• Conhecer o conceito de ciência, seu desenvolvimento histórico e o pensamento

cientifico contemporâneo, relacionando-os à aplicabilidade da pesquisa científica

em saúde, com vistas a subsidiar a elaboração do TCC.

Quadro 4-Conteúdo e carga horária: Módulo 1

un.dade 1 1- Rac ona dade médica —4h
condições de saúde Do d.scurso rnãgco” ao discurso científico (perspectiva
accecmenlo no Brasil miasmã:ica. epidem:olõgica e dos de:ermiranles soc:ais aa

Docente responsável: saúde). o concei:o de saúce
Re1ane de Souza Reis 2- condições de saúde no Brasil —4 ti + 2 h (avaliação)
Docente convidado: A transição demográfica e epidemiológica. Situações de
Paulo cardoso F. Pontes risco, de vulnerabilidade e de suscetibilidade de grupos 14 h

populacionais e ambientes. Determinantes sociais da saúde

3- Magnitude do problema câncer no Brasil —30 h

Abordagem Básica para o controle do câncer. Situação do
câncer no Brasil: incidência e mortalidade

Atividade autoinstrutiva disponib1izada no Ambiente Virtual de
Aprendizagem dc INCA.

2 Instituto Nacional de Câncer José Alencar Somes da Stlva; Fundação Oswaldo Cruz, 2015.

26

L -_____

CARGA
UNIDADE DIDÁTICA CONTEÚDO a



Unidade II: 1-Estado, potíticas públicas e sociedade civit —4h
Potiticas de saúde Diferentes concepções de Estado e potíticas púbticas. Conceito
Docentes responsáveis: de cidadania e participação política. Estado e lutas sociais,
Adriana Tavares de Estado e potíticas sociais
Mcraes Atty . . . -

Débora Louzada 2- Potiticas pubticas e suas interfaces com a atençao ao

Carvalho câncer— 12h

Elarne Lazaroni Moraes Política de controte do tabagismo. Potitica de alimentação e
Maria de Fátima câncer. Potítica Nacional de Humanização
Bussinger Ferreira .

Sueti Couto 3- História das políticas de saude no Brasit — 4 h

TeIma de Almeida Souza História das potíticas de saúde no Brasil. Princípios e diretrizes
Valkiria DAiuto de do SUS. Corretação dos diferentes períodos históricos (de
Mattos 19CD aos dias atuais) com as políticas de câncer, Potitioa

Nacionat de Atenção Oncológica (Pnao)

4- Princípios da integralidade —4 h

Integralidade do cuidado. A bioética e os direitos humanos na
atenção ao câncer

5-O modelo de atenção à saúde no Brasit —12h + 2h
(avaliação)

Diferentes concepções. Linha do cuidado. RAS. Rede de
câncer Rede assistencial: atenção primária em saúde (APS),
atenção especializada de média e alta complexidades

6- Sistemas de informações em câncer e aplicabilidade no
processo de trabalho — 4 h 56 h
Principais sistemas de informação no SUS. Vigilância do câncer,
Registros de Câncer de Base Populacional (RCBP), Registros
Hospitalares de Câncer (RHC)

7- Prooessos educativos voltados para individuos, coletividade
e desenvolvimento profissional —4 h

Processos educativos voltados para os indivíduos e a
coletividade, na promoção da saúde e prevenção de agravos
e riscos. Educação formal, não formal e informal. Práticas
educativas em saúde, Tecnologias para abordagem individual
e coletiva. Processos educativos voltados ao desenvolvimento
profissional. Conceito de Educação Permanente em Saúde
(EPS). Política de EPS

8- Financiamento do SUS —4 h

Os fundamentos legais. As crises de financiamento e as
buscas de novas fontes. A Emenda Constitucional n°29.
Como circulam os recursos do SUS. Mecanismos e critérios
de transferência de recursos federais, estaduais e municipais.
Mudanças recentes: a criação dos blocos de financiamento e
suas implicações para a atenção ao câncer

9- Tecnologias em saúde na atenção ao câncer — 4 h + 2 b
(avaliação)

Conceito e fundamentos teóricos. Tecnologias leves, leve
-duras e duras. Política Nacional de Ciência e Tecnologia,
Incorporação tecnológica e avaliação tecnológica em saúde
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Unidade II: 1- Trabalho como principio ontológico e trabalho no
Trabalho em saúde capitalismo —4h

Docentes responsáveis: Conhecer o conceito ontológico e as lormas históricas do
Leandro Medrado trabalho em diferentes sociedades. O trabalho na sociedade
Valéria Castro capitalista. Formas de produção, gestão organizacional,

Docentes convidadas: trabalho e o papel do Estado. Reestruturação produtiva.

Ana Lucia Jezuino da Mudanças atuais no mundo do trabalho (precarizaçao e

Costa flexibilizaçao do trabalho)

Solange Gonçalves 2-Trabalho em saude especificidades e gestão do trabalho — 4 b
Belchior As mudanças do mundo do trabalho e o selor saúde.

Modelos de gestão do trabalho em saúde (formas de vínculos
20 h

trabalhistas, precarízação e Ilexibilização do trabalho). Novos
modelos de gestão do trabalho em saúde (Organizações
sociais — OS. Crganizações da soc eoaoe civil de interesse
público — Osco. e outros). Trabalno nformal

3- ldentioade crcfissior.al e ‘eg:j!amer:ação —4 n

Ccnsn:uição profissional e identidade Regu:amentação e
regulação po9sscna. Programa oe Formação de Profissionais
de Nvel Méo o para a Saúde (Prcfaps) e educação pro’iss’onat
em saúde

4- Evenlos c er:il cos especificos Da rep’esentação pro’.ss ora
da área técnica — 4 9

Unicace IV 1- Conceito de ciència —8h
Produção do , Def:n ção e hs:ór co. Caracterização da c énc:a mocerna. Áreas
connec:mento cient,t:co Da ciéncia Corhec:menlo cientif co. Métoco científico
Docentes responsáve 2- Organ;zação do estudo — 4 h
Fernando Lopes Tavares .

de Lima Etapas preliminares do processo de pesquisa. A definiçao de

Iris Maria de Souza um tema e a delimitação do estudo. A definição do problema.

Carvalho A importáncia da justificativa. A formulação de pressupostos e

Maria de Lourdes objetivos, geral e específico

Feitosa Lima 3-Aspectos operacionais da revisão de literatura e do uso de
Maria Teresa Xavier bases de dados em saúde para a delimitação e a justificativa

do estudo: fontes de informação — 4 h

4- Classificação das pesquisas em saúde — 4 h

Principais tipos e abordagens. Classificação baseada nos
procedimentos utilizados: a complementaridade entre as 126h
abordagens qualitativa e quantitativa

5- Organizando o trabalho — 8 h

Uso de argumentação. citações diretas, indiretas e citação
de citação Notas de rodapé: características e emprego.
Apresentação do resumo em artigo, monogratia, palavras-
-chave

6- Bioética e pesquisa com seres humanos — CEP, diretrizes e
normas nacionais e internacionais — 4 h

Legislações nacionais e internacionais de ética em pesquisa.
CER TCLE. Ouestõos éticas na pesquisa internacional e em
estudos mj:icér:ricos

7- No’mas cara a aprese9tação grá9ca de um TCC — 4 h

Elementos pré-textua:s. textja s e pós-tex:uais. Elaboração de

_________________

tffferéncias
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8- Redação científica —24 h

9- Orientação dos TCC — 44 h

Coordenação, orientação, acompanhamento do
desenvolvimento e revisão finat do TCC. Apresentação do TCC
para a banca examinadora e avatiação por essa banca

Total 242 h

MÓDULO II - Oncologia Clínica

Objetivos específicos

• Reconhecer as fases da oncogênese e a classificação dos tumores.

• Reconhecer os princípios básicos do diagnóstico e do tratamento oncológico,

relacionando-os à oncogênese e ao estadiamento, visando à assistência de

enfermagem.

Quadro 5- conteúdo e carga horária: Módulo II

UNIDADE DIDÁTICA corrajoo 1 CARGA
HQRÁJRL

Unidade: 1-Fatores predisponentes e de risco relacionados à doença
Oncogénese oncológica: físicos, químicos, biológicos, genéticos

Docente responsável: 2- Biotogia cetutar do câncer: iniciação molecular, proto
carlos Joelcio de -oncogênesse, promoção da alteração do ciclo cetutar,
Moraes santana diterenciação celular, padrões de crescimento, progressão da

alteração do ciclo celular 4 h
3- classificação e nomenclatura tumoral: adenomas,
carcinomas, melanomas, linfomas, leucemias, sarcomas,
mielomas

4- Estadiamento de tumores malignos: Classificação TNM
(tamanho/nódulos/metástase). Outras classificações

Unidade II:

Oncologia clinica 1-Procedimentos diagnósticos: endoscopia oncológica —4h

Docentes responsáveis 2- Objetivos do tratamento oncológico —4 h
8 b

Ana Lúcia Braga de Tratamento oncológico clínico (radioterapia, quimioterapia)
Farias indicação, princípios
claudia Arnoldi Carvalho

Total 12h
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MÓDULO III - Oncologia Cirúrgica

Objetivos específicos

• conhecer os tipos de câncer de cabeça e pescoço com base na fisiopatologia,

relacionado-os ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência de enfermagem.

• Reconhecer os tumores gastrointestinais, relacionando-os ao quadro clínico, ao

tratamento e aos cuidados de enfermagem.

• Reconhecer as neoplasias ginecológicas e de mama, com base na tisiopatologia,

relacionando-as ao quadro clínico, ao tratamento e aos cuidados de enfermagem.

• Reconhecer os tumores do Sistema Nervoso central (SNc), com base na

fisiopatologia, relacionando-os ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência

de enfermagem.

• Reconhecer os tumores torácicos, com base na fisiopatologia, relacionando-os ao

quadro clínico, ao tratamento e à assistência de enfermagem.

• Reconhecer os cânceres de trato geniturinário e do aparelho reprodutor masculino,

relacionando-os ao quadro clínico, ao tratamento e aos cuidados de enfermagem

• Identificar os tumores ósseos e conectivos, com base na fisiopatologia,

relacionando-os à epidemiologia, ao tratamento proposto e à assistência de

enfermagem.

Quadro 6-conteúdo e carga horária: Módulo III

UNIDADE DIDÁTICA coNTEÚDo CARGA
HORRtA

unidade 1:
câncer de cabeça e
pescoço

Docente responsáveL
Ana AngéHca Souza
Freitas

30

1-Anatomia e fisiotcgia da cabeça e do pescoço

2-Fatores de risco para o câncer de cabeça e pescoço,
epidemiotogia e medidas de prevenção

3- Fisiopatotogia dos tumores de cabeça e pescoço, sinais,
sintomas e complicações

4- Modalidades de diagnóstico e tratamento: cirurgias,
radioterapia, quimioterapia

5- cuidados de enfermagem: traqueostomias, próteses
obturadoras, cateter para lormar canulização da traqueia para
emissão da voz (laringe), sondas de alimentação, drenos de
portovac, integridade da pele: esoíagcstoma, (faringostomas,
traqueoslomas)

6- cuidados domiciliares no preparo para a alta hospitalar.
Atividades ambulatoriais

12h

L



Unidade II: 1- Anatomia eis ologia do sistema d geslório
Câncer ao trato
gastroinles:inal 2- Fatores de risco aos tumores de esofago, gastnco.

co orretal. canat anal e anus. figaao e pâncreas e papila de
Docente responsável: Valer. Epderniotogia e mcd das de oreverção
Danie.a Ferrera da Siva

3- Prepara dos exames diagnósticos 4 h

2-Tra:amento curativo/paliativo. Evolução cInica. Prognóstico.
Complicações. Cjidados de enfermagem (sonDas e drenos.
estornas intestinais de e minação, rutrição parenteral
prolongada — NPT)

Unidade III: 1- Anatomia e fisiologia do sistema ginecológico e das mamas
Câncer de aparelho
reprodutor feminino e de 2- Fatores de risco das neoplasias ginecológicas e de mama.

mama Epidemiologia e medidas preventivas

Docentes responsáveis: 3- Fisiopatologia das neoplasias ginecológicas: câncer

Leticia Farinha Silva cervicouterino, câncer de corpo uterino, câncer de ovário,
íris Bazílio Ribeiro câncer de vulva

4- Fisiopatologia das neoplasias mamárias. Tumores
benignos e tumores malignos (carcinoma, doença de Paget,
metástases)

5- Tratamento quimioterapia, radioterapia, cirurgia. Evolução 12h

cllnica. Prognóstico. Complicações

6- Assis:ênc a de enfermagem em neoclas as g necclóg:cas
(cuidados com a sonda vesical e a sonda suorapúb ca,
cuioaoos com d’eno Hemovac, tampão vaginal,
posiconamenlo no leito, curativo cirúrgico. orienlações na alta
bcsp,talar)

7- Assistência de enfermagem em reoplasias de mama
(cuidaoos com dreno. posic cnamento do braço no laoo
operaDo, orier:ação à oacier.te mastectomizada, au:oimagem)

Unioaoe IV: 1-Anatomia e fisiologia ao SNC
Câncer do SNC . . . -2- Fatores predisponenles e de risco (predisposiçao familiar,
Docente responsável: exposição ambiental), epidemiotogia
Teresa Cristina Silva
Palermo 3- Fisiopatologia dos tumores de SNC e de hipóhse

4- Diagnóstico. Papel do técnico de enfermagem no preparo
para exames

5-Tratamento cllnico, tratamento cirúrgico e complicações
dos tumores de SNC. Evolução do paciente. Assistência de 8 h
enfermagem no diagnóstico e no tratamento (avaliação do
estado neurológico e de parâmetros vitais, observação de
convulsões, avaliação do estado mental, plegias e déficits
sensoriais e motores)

6-Tratamento cllnico. tratamento cirúrgico e comphcações
dos tumores de nipófise. ComDlicações e assistência de
en’e-magem (avaliação de glicemia, balanço hidrico e diurese
horária. identificação de sinais de desid-a:ação e de hiper ou
h:oonatremia)
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— T
Unidade V: 1- Anatomia e fisiologia do sistema respiratório. Troca gasosa
Câncer torácico 2- Fatores de predisponentes e de risco dos tumores

Docente responsável. torácicos. Epidemiologia. Prevenção
Teresa Cristina Sttva Fisiopatotogia dos tumores torácicos. Complicações.
Patermo Estadiamento

4- Diagnósuco. Atuação do técnico de enfermagem no 4h
preparo para exames

5-Tratamento cirurgico, tratamento clinico e complicações

6- Ass s:érc a de enfermagem (fisioteraoa ‘espfra:õria
orec000. ass:sténcia ve: !atór a. ox geração, cuidaccs ccm
dreno de :crax posic camento de acordo com a tocatização.
ci. dados er. casos oe sird’ome da ve,a cava)

Unidace Vt 1- Ana:oria e isc cg a oo s:s:ema genaurinário
Câncer ao s;stema 2- Fatcres de ‘isco ccs turo-es ro’ác:cos Ep:oemio ogia.
gei u —a o do apare’bc Et og a ‘Ied Dos p e ent as
reprodso’ mascutio

3- D;agóst:co Atuação 00 t€cn:co De enter-nagem no
Docente responsávet: preparo para exames
Tatiana Muniz

4-Tratamento. Prognóstico
4h

5-Diagnóstico e intervenções de entermagem comumente
relacionados aos cânceres de bexiga! rim! próstata e testículo,
Diagnósticos (padrão de eliminação urinária prejudicado,
padrão e sexuatidade atterado, imagem corporal perturbada,
ansiedade, risco para infecção, náuseas e vômitos, nutrição
atterada, dor). tntervenções de enfermagem no tratamento
cirúrgico (pré-operatório e pós-operatório)

Unidade Vtt: 1-Anatomia e fisiologia do sistema musculoesquelético.
Cãncer Ósseo e do Fisiologia do crescimento ósseo
tecido conectivo 2- Fisiopatotogra dos tumores ósseos (osteossarcoma.

Docente resconsávet :uoms de Ewing. sa-comas). ocati?ação, 5 nais e si—cras e
Martba Barbosa Cos:a comoticações ctin cas

3- F s cpato’ogia dos tumores oe pe!e e oa:es motes
(raodom ossarcomas. samomas em ge-a!, melanomas)

4-Fatores de risco dos tumores ósseos e tumores de pele e 4h
oa’:es motes. Ep:oeric og a e med:das preveni vas

5- Tratamer.:o quim oterapras r;eoad,uva:o. adjuvante e
patrativa. cirurgias. recadjuvante, acuvante
e oa ianva). EvoLção cínica e poonóslco. Cocot;cações
(.ntecções. necroses e abcesscs)

6-Assistência de enfermagem (dependência do paciente em
relação à locomoção e sustentação, uso de drenos, órteses e
próteses, mutilações, aspectos psicológicos)

Total 48 h
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MÓDULO IV - A segurança do paciente e do trabalhador e a
comunidade hospitalar

Objetivos específicos

• conhecera Programa Nacional de Segurança do Paciente.

• conhecer a epidemiologia das infecções associadas à assistência à saúde,

relacionando-as à atuação da enfermagem nas ações de prevenção e controle.

• Reconhecer os fatores que predispõem o paciente oncolõgico a complicações

infecciosas, relacionado-os às medidas preventivas.

• conhecer os riscos ocupacionais envolvidos no processo de trabalho em

oncologia, promovendo a saúde do trabalhador.

Quadro 7-conteúdo e carga horária: Módulo IV

UNIDADE DCÁ11CA CONTSJDO

Unidade 1: 1-História do controle de infecções em serviços de saúde.
Prevenção e controle de Legislação de controle de infecção em serviços de saúde:
infecções associadas à conceito e aplicabilidade da RDc n°36. Portaria n°2616/98.
assistência a saúde Programa Nacional de segurança do Paciente

Docente responsável: 2- conceitos: infecção intra-hospitalar e infecção comunitária.
claudia Arnoldi carvalho cadeia de transmissão das infecções hospitalares

3-Infecção relacionada à assistência à saúde: PAV, 851, lS
e TU (conceito, epidemiologia, fatores desencadeantes,
medidas de prevenção e controle: precauções padrão. a h
Higienização das mãos)

4- Epidemiotogia das infecções hospitafares: agentes
infecciosos epidemiologicamente importantes, agentes
infecciosos multirresistentes (MDR). causas multifatoriais:
susceptibilidade do hospedeiro (patologia de base, tempo
de internação, uso prévio de antibióticos), exposição a
procedimentos invasivos, condições de limpeza do ambiente.
Medidas de prevenção e controle (precauções padrão e
ampliada, limpeza ambiental)

Unidade II: 1- Fatores que predispõem o paciente oncotógico a infecções
Prevenção de clinicamente relevantes: patologia de base, tratamento
complicações (cirúrgico, quimioterapia e radioterapia), procedimentos
infecciosas no paciente invasivos, uso de antibióticos, tempo prolongado de
oncológico internação. Inlecções: trato urinário, trato respiratório, sítio

cirúrgico, corrente sangulnea
Docente responsável. 4
claudia Arnoldi carvalho 2- Padrão microbiano das infecções nos pacientes com

câncer: principais causadores de infecção no paciente com
neoplasia. Microbiologia da infecção em transplantados

3- complicações infecciosas em oncologia. Neutropenia.
Medidas de prevenção
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4- Os virus e sua organização celular. Classificação dos virus
carcinógenos (papilomavirus humano — HPV 16, HPV1S, virus
do Epstein Barr — EBV, virus da hepatite B — HBV, virus da
hepatite C — HCV, virus T-linfotrópico humano-- HTLV 1 e virus
da imunodeficiência humana — HIV)

Unidade III: História da atenção à saúde do trabalhador no SUS.
Segurança no trabalho Evolução conceilual Medicina do trabalho versus saúde
em saúde ocupacional

Docente resoonsãvel 2- Conceito de risco ocupacional, Legislação. Classificação

El:naldo Leite Ouixace.ro de r scos (bioÓg cos. fisicos, qu:micos. ergcnõmicos.
mecánicas)

3- Atitudes que m n:mizam os risccs de exposição a agentes 5 h

biológicos, fisicos. quimicos, mecãnicos e ergonõm cos

4- Legislação e regulamentação da notificação de agravos à
saúde do trabahador Ac.dente de raba:ho: caracte’.zação.
egislação. Cotunicação de aciden:e de trabalho (CAT). Lista de
no:ificação comoJsó-:a em unidades senline as do SUS (LNCS).
Sstema de Informação de Agravcs de \otiicação (5 r.ar)

Total 20 h

MÓDULO V - Urgências e emergências oncológicas

Objetivos específicos

• conhecer as situações de urgência e emergência, relacionando-as à fisiopatologia

e ao tratamento oncológico, com vistas aos cuidados de enfermagem.

Quadro 8- Conteúdo e carga horária: Módulo V

Un dade 1: 1-6 iuaçóes de urgência e emergência na ater.ção ao
Urgências e paciente orcológ:co (sindrome de lise tumoral. r,ejtrocenia
emergênoas em ‘ecri. shd’ome de compressão mcd jlar síndrome
oncologia de compressão de veia cava supenor hipercalcemia,

hipocalcemia, crise convulsiva, trombose arterial e/ou
Docente responsaveL prolunda. hemorragias, leucocitose, suboclusão intestinal]
Lelicia Farinha silva

dor] insuficiência renal] insuficiência respirataria, caquexia, ah

desidratação, dei/dum, parada cardiorrespiratória)

2-Tratamento das emergências e urgências no paciente
oncológico

3- Cuidados de enfermagem nas emergências e urgéncias do
paciente oncológico

Total ah

L

UNIDADE DOÁTUA CONTEÚDO
CARGA
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MÓDULO VI - Instrumentação cirúrgica oncológica

Objetivos específicos

• Desenvolver ações de enfermagem no bloco cirúrgico.

• Desenvolver ações de circulante de sala em cirurgias oncológicas.

• Desenvolver ações de instrumentação cirúrgica em cirurgias oncológicas.

Quadro 9 - Conteúdo e carga horária: Módulo VI

UFiDADE DIDÁTiCA corsJoo 1 CARGA
HORÁRA

Un dade 1:
O doto O rúrgicc

Docente responsável:
Adr ana Braga
Fernandes

Unidade II:
Atuação da enfermagem
na central de material

Docente responsável:
Adriana Barros de
Araújo Lessa

Unidade III:
Atuação da enfermagem
no centro cirúrgico

Docentes responsáveis:
G’ace Nascimento
Tnompson
L. a Dias Santana de
Almeida Pedrada
Nau2ia de Fátima
Meirelles

Docerles convidados:
Ana Cristina Carvalho
Oditon de Souza FUho

1- Tratamento cirü-g co: concei:o. F nalidade. classificação

2- Btocc cirúrgico e suas caracteris:icas

3- Riscos inerentes ao orocesso cirúrgico

4- Termirclog a c rirgica

1-Central de material: planta lísica, Iluxograma

2-Processo de trabalho na central de material para produção
de material asséptico

1- Degermação e paramentação cirúrgica

2-Ações do circulante de sala cirúrgica

3-Montagem, circulação e desmontagem da 60

4- Instrumentais básicos e esoeciais

5- Agulnas, fios cir&gicos e sutjras mecãnicas

6- Preparo e função do instrumentador

7-Composição e montagem oa mesa do nstrumentado

8- Controle dos nstrjmerais cirúrgicos: contagem e cu dados
no manuseio

9-Técnicas de instrumentação cirúrgica

10- Prevenção de infecção aplicada á instrumentação
cirúrgica

11- Registros em enfermagem: conceitos, finalidades, etapas.
Aspectos éticos e legais. Direitos do cliente. Registros de
enfermagem perioperatória

12- Recuperação pós-anestésica: planta física, equipamentos.
Prinolpios de anestesiologia: tipos de anestesia e riscos.
Riscos ao paciente no pós-operatório imediato. Assistência de
enfermagem

4h

4h

44 h

CURSO DE EDUCAÇÃO PRORSSGNAL TÉCNICA DE NVS MÉDO:
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Unidaoe IV: 1- Ins:rLmen;ação c’rurgica nas d’versas esoec.alidades

Instrumentação cirwg.ca oncc.óg’cas: câncer de cabeça e pescoço. do traio

em especialidades gastrointestinal, do sistema ginecológico. Tratamento cirúrgico

cirurgicas oncológicas de mamas e cirurgia plástica de mamas. Câncer do 5NC,

Dccentes ‘esponsáveis torácico. do sistema genilurinário, e dos tecidos ósseo e

Ana Pauta de Medeiros 1 conectivo
Duro 60h

Andréa Barros de Araú1o
Lesse
Andrea Maria Alves
Denise YoRoyama Aives
Grace Nascrenio
Tbompson 1

RaquetSHva -.
.

Unioade V: - irstr’Jmen:açãocirurgica em ciru’g.as por v:deosccpia e

r.strumeniação c;’Lrgica ciruraia rcc6t:ca
em cirurgias por videos- . .

copia e cirurgia robótica. 2-Cirurgia de hipertermoquimioterapia

Cirurgia de hipertermo
qum;o:erapia

Docente responsávei 12”

Ana Pauta de Medeiros
Duro
Grace Nascimento
Tnompson

Docente convidado:
Odilon de Souza Filho

Unidade VI: 1- Sistematização á assistência de enfermagem

Sistematização 2- Sistematização à ass.stênca de ene’mag€m

L perioperatória, definição, obtetivos e etapas da Saep
4 h

perioperatória (Saep) 3- Cirurgia segura

Dccente espcrsáve!.
C!audia Arnoldi Ca’va’ho

Estágio supervisionado 288 h

Total 424h (TP-136h/ES-288h)

Metodologia de Ensino

A Pnep propõe uma importante mudança em concepção e práticas de capacitação

dos trabalhadores dos serviços a partir de uma inversão na lógica do processo:

incorporando o ensino e o aprendizado à vida cotidiana das organizações e

às práticas sociais e iaborais, no contexto real em que ocorrem; modificando

suostanciamente as estratégias educativas, a partir da prática como fonte de

conhecimento e de problemas, problematizando o próprio fazer; e colocando

as pessoas corno atores reflexivos da prática e construtores (BRASIL. 2007).

36



O Plano de Curso e o Guia Curricular estão pautados em uma proposta pedagógica

que crê na real capacidade de construção e reelaboração do conhecimento pelo

aluno, partindo de suas experiências, do contexto em que trabalha e vive, A concepção

pedagógica problematizadora parte da observação dos problemas encontrados no dia

a dia pelos alunos/trabalhadores, levando-os, desse modo, a analisar os determinantes
desses problemas para, com base em suportes teóricos, propor hipóteses de solução
para transformação da realidade (ESCOLA DE FORMAÇÃO TÉCNICA EM SAÚDE
ENFERMEIRA IZABEL DOS SANTOS, 2004).

A proposta pedagógica desenvolvida dessa forma promove a articulação entre a
realidade detrabalho dos profissionaistécnicos e o perfil de competências e habilidades

a ser desenvolvido, em conformidade com as exigências científicas, tecnológicas,

sociais, políticas e humanísticas necessárias ao setor saúde da perspectiva do SUS.
Contempla-se, assim, a abrangência curricular desses cursos de especialização, não
só no aspecto técnico-científico como na legitimidade para o exercício da profissão
como técnico especialista (SÃO PAULO, 2011).

No planejamento didático que fundamenta o Guia Curricular do curso, são
consideradas as formas de aprender do aluno adulto, seus esquemas de assimilação,

os conhecimentos e experiências prévios, os determinantes histórico-sociais e as
influências dos padrões culturais no processo ensino-aprendizagem (INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER, 2008).

As atividades teórico-práticas serão desenvolvidas ao longo do curso, seja em sala
de aula, seja no serviço. O conteúdo programático poderá ser desenvolvido em um
processo de construção coletiva por meio de estratégias de ensino participativas e
reflexivas, incluindo debates, trabalho em grupos, dramatizações, pesquisas, estudo

de casos, leitura e discussão de textos, As atividades práticas serão desenvolvidas
por meio de aulas práticas e estágio supervisionado no bloco cirúrgico com
acompanhamento de preceptores.

O TCC é considerado uma iniciação ao campo da pesquisa científica utilizada no curso

de especialização de nível técnico, tendo como objetivos desenvolver a capacidade

de sistematização e integração dos conhecimentos e as habilidades investigativas e
reflexivas dos alunos, ampliando os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do
curso. O TCC será desenvolvido sob orientação de um profissional de saúde, devendo
ser apresentado sob a forma de monografia (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER

JOSË ALENCAR SOMES DA SILVA, 2014a).
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Plano de Estágio Supervisionado

O estágio supervisionado obrigatório é fundamentado na Lei n° 11.788, de 25setembro

de 2008, sendo formalmente previsto no plano curricular, visando à complementação

da formação educacional de discentes, por meio de atividades teórico-práticas

desenvolvidas no processo real de trabalho. Os recursos para tal são as próprias

instalações e os equipamentos dos serviços de oncologia (INSTITUTO NACIONAL DE

CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2014b).

O estágio tem por objetivo oportunizar situações que proporcionem ao discente colocar

em prática os conhecimentos teórico-práticos estudados, permitindo a análise das reais

condições de trabalho, a aplicação dos seus conhecimentos e o desenvolvimento de

uma atitude profissional crítica e de cidadania. Nenhum discente poderá receber seu

certificado sem ter cumprido as exigências do estágio supervisionado (INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER, 2008).

Serão considerados como indicadores daevidência da prática curricular competências,

habilidades, atitudes e valores, tais como espírito de questionamento, de iniciativa e

de independência; capacidade para solucionar problemas; flexibilidade; capacidade

de observação e de raciocínio abstrato; iniciativa; perseverança; dinamismo;

sociabilidade; e ética (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2008).

O estágio supervisionado envolverá atividades de observação, aplicação,

avaliação e acompanhamento. Para tanto, no transcorrer do estágio, são realizadas

diferentes atividades, tais como: cuidados de enfermagem nos períodos pré, trans

e pós-operatório, atuação em central de material, atuação em circulação de sala e

instrumentação cirúrgica nos centros cirúrgicos dos Hospitais do Câncer 1, II e III (HCI,

HCII e HCIII) do INCA, sempre com acompanhamento de preceptores (enfermeiros e

técnicos de enfermagem).

A aprendizagem do discente no estágio supervisionado será avaliada por

meio de observação por parte do enfermeiro/preceptor a partir dos seguintes

critérios: habilidades para o trabalho no bloco cirúrgico, autodesenvolvimento,

comprometimento, relacionamento com os pacientes, relacionamento com os demais

colegas, relacionamento com os preceptores. O instrumento de avaliação do discente

deverá ser preenchido pelo preceptor ao final do período de estágio (INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER, 2008).
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1
Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e
Experiências Anteriores

Considerando-se que grande parte dos alunos, apesar de já atuar na assistência
de enfermagem, não domina os conhecimentos teóricos e práticos específicos da
área de instrumentação cirúrgica oncológica, não será prevista a possibilidade de
aproveitamento de conhecimentos anteriores, O cumprimento da totalidade da carga
horária prevista é fundamental para o desenvolvimento das competências requeridas
ao técnico de enfermagem especialista em instrumentação cirúrgica oncológica.

Critérios e Procedimentos de Avaliação

A caracteristica que se evidencia no ato avaliativo escolar tende mais para uma
pedagogia do exame, em que a avaliação é praticada de maneira independente
de todo o processo de ensino-aprendizagem, do que um processo de diagnose
do aprendizado que subsidie o repensar do planejamento e o êxito do próprio ato
educativo em si (LUCKESI, 2001). Quando se implementa uma proposta pedagógica
transformadora, o modelo de avaliação deve ser coerente com os pressupostos
teóricos da proposição adotada. Na avaliação do processo ensino-aprendizagem,
importa estabelecer em padrão mínimo de conhecimentos, habilidades e atitudes
previamente pactuados, que oeducando deverá adquirir, Portanto. suaessência deverá
ser diagnóstica, medidora, inclusiva e indissociável da dinâmica do processo ensino-
-aprendizagem, caracterizando-se como oportunidade de investigar e diagnosticar
efetivamente o processo de (re)construção do conhecimento (INSTITUTO NACIONAL
DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2015).

A avaliação do processo ensino-aprendizagem será implementada de forma contínua,
ao longo do desenvolvimento do curso, enfatizando os desempenhos construídos nas
atividades teórico-práticas e de estágio supervisionado, buscando-se a integralidade
teórico-prática.

A avaliação teórico-prática poderá ser realizada por meio de estudo de casos, testes
e provas, pesquisas, relatórios etc.

A avaliação nas atividades práticas será feita com observação direta da atuação
dos discentes em aulas práticas e estágio supervisionado no bloco cirúrgico com
acompanhamento de docentes e preceptores.
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O resultado obtido deverá ser registrado em instrumentos que formalizem a evolução

do aprendizado do educando, com atenção às suas dificuldades de aprendizagem.

Esses instrumentos levarão à utilização de estratégias de recuperação para a obtenção

efetiva dos resultados planejados para a aprendizagem (INSTITUTO NACIONAL DE

CÂNCER, 2008).

Ao final de cada módulo, será feita avaliação de produto, por exemplo, por meio de

seminário sobre os temas abordados. O Curso de Especialização exige, como um dos

pré-requisitos para a sua conclusão) a elaboração de um TCC,

Para a avaliação da aprendizagem do discente, serão utilizados os seguintes critérios

previstos no Regimento Geral da Coens do INCA e no Regimento dos Cursos de

Educação Profissional Técnica de Nível Médio do INCA (INSTITUTO NACIONAL DE

CÂNCER JOSÉ ALENCAR SOMES DA SILVA, 2014a, 2016):

• Conceito A — ótimo.

• Conceito B — bom,

• Conceito C — regular.

• Conceito O — insuficiente.

O discente que obtiver conceitos A, E ou C nos módulos curriculares será considerado

aprovado, desde que cumprida a frequência mínima obrigatória e as exigências

acadêmicas. O discente que obtiver conceito Dem quaisquer dos módulos curriculares

deverá realizar, no período das atividades teórico-práticas, alividades complemenlares

especificas de recuperação de suficiência. O discente que, após as atividades de

recuperação, permanecer com conceito D em quaisquer dos módulos curriculares será

consïderado reprovado e desligado do curso. Para fins de aprovação, o discente deverá

ser aprovado em cada módulo de ensino do Curso em que está matriculado (INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER JOSË ALENCAR GOMES DA SILVA, 2014a, 2016).

A frequência mínima exigida nos Cursos de Especialização é de 75% em cada

atividade teórica, sendo que as faltas ocorridas deverão ser devidamente justificadas.

A frequência relativa às atividades de estágio supervisionado deverá ser cumprida

integralmente, sendo obrigatória a justificativa e a reposição das faltas. (INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR SOMES DA SILVA, 2014a, 2016).
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Instalações e Equipamentos

O INCA é õrgão do Ministério da Saúde vinculado à Secretaria de Atenção à Saúde

(SAS) e auxilia no desenvolvimento e na coordenação de ações integradas para

prevenção e controle do câncer no Brasil. Sediado no Rio de Janeiro, o Instituto conta

com cinco unidades destinadas à administração, ao ensino e à pesquisa.

O HCI é a maior unidade hospitalar do INCA e um dos mais bem equipados hospitais

do Ministério da Saúde. Presta assistência médico-hospitalar gratuita para pacientes

com câncer e funciona na Praça Cruz Vermelha, no Rio de Janeiro. desde 1957,

Essa unidade hospitalar dispõe de 188 leitos (incluindo 10 leitos de centro de terapia

intensiva — CTI), distribuídos em um prédio de 11 andares, que ocupa uma área de

33 mil m2. Oferece recursos avançados, como a ressonância magnética, o mamógrafo

de alta resolução e o tomógrafo helicoidal. Há também o Sistema Hospitalar Integrado,

um sistema informatizado que disponibiliza informações técnicas e gerenciais em linha

direta. Trata das seguintes clínicas oncológicas: abdominopélvica, urológica, torácica,

neurológica, de cabeça e pescoço, onco-hematológica, pediátrica e de tecidos

ósseo e conectivo. Possui centro cirúrgico, serviço de radioterapia e ambulatórios

de quimioterapia adulto e infantil, além de sediar a direção do instituto e o Centro de

Transplante de Medula Óssea (Cemo).

O CC do HC 1 realiza, em média, 600 procedimentos cirúrgicos ao mês, atendendo

cirurgias eletivas e de urgência e emergência, às seguintes especialidades: abdômen,

urologia, cabeça e pescoço, neurocirurgia, tecidos ósseo e conectivo, tórax, cirurgia

plástica, cirurgia pediátrica, transplante de células-tronco hematopoéticas, pediatria

e hematologia (biópsias de medula), além de implantes de cateter (clínica da dor e

clínica de cateter de adulto), incluindo também cirurgias robóticas.

O CC, localizado no nono andar, possui, além das dez SO e da recuperação pós-

-anestésica, com dez leitos (oito adultos e dois infantis), outras dependências que

o compõem, entre as quais citam-se: recepção de pacientes, expurgo, patologia,

arsenal 1 (estoque de material de consumo), arsenal II (instrumentais e pacotes

estéreis), arsenal III (reserva de material), arsenal de anestesia, sala de equipamentos,

sala da chefia de Serviço de Enfermagem, sala da chefia Médica do CC, sala de

anestesiologistas, secretaria, copa, vestiários (feminino e masculino), sala de espera

de pacientes ambulatoriais, vestiário de pacientes, e corredores de circulação

interno e externo, Esse serviço, além dos equipamentos básicos adequados à sua
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finalidade, está equipado com tecnologia avançada com aparelhagens específicas

para determinados procedimentos, utilizando microscópios com circuito de vídeo,

material de videoscopia, aspirador ultrassônico, bisturi de argônio, variadas serras (a

gás, a bateria), e outros.

O CC funciona 24 horas, tendo o seu fluxo mais intenso nos turnos da manhã e

da tarde, com as cirurgias programadas somadas às cirurgias extras, urgências e

emergências. À noite, normalmente é dada continuidade às cirurgias que ultrapassam

o limite das 19 horas, sendo esse fato muito comum nesse serviço, em razão das

cirurgias de grande porte com longa duração do ato cirúrgico. Durante o serviço

noturno e o final de semana, ocorre um número considerável de procedimentos de

urgência e emergência, principalmenle das seções de cabeça e pescoço e abdômen,

dadas as complicações graves desenvolvidas nos pacientes oncológicos dessas

especialidades.

A recuperação pós-anestésica (PPA), que faz parte do CC, tem o seu funcionamento

também durante 24 horas, em que a equipe presta assistência ininterrupta no pós-

operatório aos clientes submetidos à anestesia, bem como a procedimentos sem

anestesia, mas que requerem assistência de enfermagem e de suporte ventilatário.

O Serviço de Enfermagem do CC do HCI está a cargo de uma enfermeira que tem,

sob a sua responsabilidade, o gerenciamento das SO, da RPA, da CE e do setor de

biópsia. Sob essa gerência, encontram-se enfermeiras que coordenam diariamente

as áreas citadas, e técnicos de enfermagem, responsáveis por atribuições que

envolvem: preparo e manutenção da SO para as cirurgias; instrumentação cirúrgica;

circulação de sala; auxilio às equipes cirúrgicas e anestésicas; assistência ao cliente

durante o período intraoperatório; assistência pós-operatória na RPA; e outras ainda

nos processos de tratamento, preparo e esterilização de artigos médico-hospitalares

do serviço na CE.

O HCII conta com setores especializados como ginecologia, oncologia clinica,

anestesiologia, unidade de diagnóstico: endoscopia, laboratório de patologia

clínica, anatomia palológica e centro de imagem! equipado com tomógrafo. Possui

também COlEI e outros serviços para o atendimento multiprofissional, que incluem

estomatoterapia, psiquiatria, psicologia, enfermagem, fisioterapia, nutrição e serviço

social, Possui centro cirúrgico com estrutura física e equipamentos apropriados, CTI

com seis leitos, unidade de pós-operatório com três leitos, ambulatório, emergência
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e um centro de quimioterapia, atualmente com capacidade para 25 atendimentos

por dia, tendo em vista que as aplicações dos medicamentos para neoplasias

ginecológicas demandam um maior tempo de administração. O RHC do HCII, em

funcionamento desde 1991, apresenta um grande diferencial: consegue trazer, após

um ano, para exames de rotina, 99,2% dos pacientes tratados, quando, em outros

hospitais de câncer, a média é de 75%. Situado no Santo Cristo, o HCII ocupa uma

área de 6.200 m2, com sete andares e 83 leitos.

O HCIII desempenha um importante papel na prevenção, no diagnóstico e no

tratamento do câncer da mama, participando ativamente dos programas de pesquisa

e treinamento desenvolvidos no INCA. Localizado na zona norte do Rio de Janeiro,

presta assistência médico-hospitalar gratuita, provendo confirmação diagnóstica,

tratamento cirúrgico, quimioterápico e radioterápico. Ocupa 10.500 m2 de área

construída e a unidade de internação tem nove andares. São 52 leitos ativos, quatro

salas de cirurgia, centro radiológico e de radioterapia, laboratório e farmácia. Conta,

ainda, com equipamentos de radiologia de última geração, incluindo tecnologia de

mamografia com estereotaxia para localização de lesões impalpáveis da mama.

Nas unidades hospitalares 1, II e III do Instituto, localizam-se as bibliotecas, nas quais

os alunos têm acesso a livros e periódicos, bem como a computadores com acesso

gratuito à plataforma de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior (Capes).

O Instituto possui também em sua estrutura física, salas equipadas com computador

com acesso à internet e intranet e equipamento multimídia para projeção. Atualmente,

são três auditórios no Cedinca, com capacidade para 35 pessoas, um auditório

no Alojamento 1 (Rua Washington Luis, 85) e um auditório na Coordenação de

Administração (Coad), com capacidade para 90 pessoas, todos localizados no Centro

da cidade.

Na Coens, situada na Rua Marques de Pombal, 125, 22 andar, estão disponíveis três

salas de aula com 40 lugares e um auditório com 80 lugares.

Todas as salas de aula e os auditórios são equipados com quadro branco, flipchart,

cadeiras para estudante, ponlos de rede para computador, com acesso à internet e

aparelho de datashow,
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Pessoal Docente e Técnico

O pessoal docente será constituído por enfermeiros pôs-graduados, com atuação

na área assistencial do INCA, de reconhecida expertise em enfermagem cirúrgica

oncológica e com capacitação para docência em educação profissional de nível

técnjco, que atuarão em atividades de ensino teórico-prático e de preceptoria de

estágio supervisionado. Poderão atuar na docência profissionais convidados de

programas e unidades do INCA e de instituições parceiras (INSTITUTO NACIONAL

DE CÂNCER, 2008).

A supervisão pedagógica será realizada por enfermeiro da Instituição de ensino

técnico conveniada: Etis.

Quadro 10- Coordenação e secretaria escolar

COORDENAÇÃO E SECRETARIA ESCOLAR

chefe de Divisão deCoordenação de curso Vlamir de Souza Pinto Enfermagem Hcr/lNcA

chefe de Serviço doVice-coordenação de curso Adhana Braga Fernandes
cc do Hcl/INcA

Superviscra da SecretariaSecretaria escolar Mansa Marbns Acadêmica (Secad) da coens

Quadro 11 - Relação de docentes

DOCENTE VÍNCULO

Adriana Barros de Araújo Lessa cc do Hcl

Adriana Braga Fernandes cc do hcl

cocrceação De P’evenço e vig ãncia (ccnprev),
Adnana Tavares de Morses Any INCA

Ana Angélica Souza Freitas HI

Ana Lucia Braga de Faria Endcscopia do HCI

Ana Paula de Medeiros Duro cc do HCI

Andrea Maria Alves cc do Hcl
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Carlos Joelcio de Moraes Santana Educação continuada do HCII

Daniela Ferreira da Silva NCI

Débora Louzada Carvalho Serviço social do HCII

Elaine Lazaroni Moraes Farmácia do INCA

Elinaldo Leite Quixabeiro Divisão de Saúde do Trabalhador (Disat) do INCA

Grace Nascimento Thompson CC do HCII

Íris Bazílio Ribeiro Educação continuada do HCIII

Iria Maria de Souza Carvalho Biblioteca do HCIII

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio
Leandro Medrado -

(EPSJV) da Fundaçao Oswaldo Cruz (Fiocruz)

Letícia Farinha HCII

Lilia Dias Santana de Almeida Pedrada CC do HCII

Fernando Lopes Tavares de Lima Residência Multiprofissional da Coens

Maria de Lourdes Feitosa Lima HCI

Maria de Fátima Bussinger Ferreira Fisiolerapia do HCII

Maria Teresa Xavier Ensino Técnico da Coens

Martha Barbosa Costa HCII

Naluzia de Fátima Meireiles CC do HCII

Raquel Silva HCIII

. Divisão de Vigilância e Informação do Câncer,
Rejane de Souza Reis

Conprev

Sueli Couto Alimentação e nutrição da Conprev

Tatiana Muniz Ferreira HCI

Teima de Almeida Souza Núcleo de Assuntos Educacionais (NAE) da Coens

Teresa Cristina Silva Paiermo HCI

Valéria Castro EPSJV/Fiocruz

Valkiria D’Aiuto de Mattos Ensino Técnico da Coens
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Quadro 12- Relação de preceptores

Adriana Barros de Araújo
Lessa

Adriana Braga Fernandes

Adriana Cazzaroto
CC do HCI

Damiana Cosmea da SUva

Jéssicka Fernandes Tardim
Instrumentação Cirúrgica de Souza
Oncológica Tânia Souza dos Santos

Grace Nascimento
Thompson CC do HCII

Julia Chagas

Márcia Cesar Aragão CC do HCIII

Certificados

Farão jus a Histórico Escolar e Certificado de Conclusão do Curso de Educação

Profissional Técnica de Nível Médio: Especialização em Enfermagem em

Instrumentação Cirúrgica Oncológica os profissionais de saúde que cumprirem os

critérios de avaliação e de frequência mínimos constantes neste Plano de Curso,

no Regimento Geral da Coens do INCA, bem como no Projeto Político-Pedagógico

(ESCOLA DE FORMAÇÃO TÉCNICA EM SAÚDE ENFERMEIRA IZABEL DOS SANTOS,

2008) e no Regimento Interno (Idem, 2014) da Etis.

Os certificados de conclusão serão expedidos e registrados na Secad da Coens

do INCA e na Secretaria Escolar da Etis, devendo mencionar claramente a área

profissional a que corresponde o curso e a modalidade a que pertence, atendendo

à legislação do Sistema Educacional. O documento deverá conter a relação dos

módulos curriculares, a carga horária, o conceito obtido pelo aluno, o período em que

o curso foi realizado e a sua duração total, em horas de efetivo trabalho académico; o

título do TCC e o conceito obtido; a declaração da Instituição de que o curso cumpriu

todas as disposições da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n°9.394, de

20 dezembro de 1996, e da Resolução CNE/CEB n°4, de 8 de dezembro de 1999; a

citação do ato legal de credenciamento da Instituição.
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GUIA CURRICULAR

MÓDULO 1 - Processo de Trabalho em Saúde3

O Módulo 1 corresponde a uma grande disciplina do curso de Formação em Citopatologia

organizado pela Áera de Ensino Técnico do INCA em parceria com a EPSJV. Esse

Módulo engloba os principais conceitos para possibilitar discussões mais profundas

sobre educação e trabalho em saúde, bem como a construção de um olhar mais crítico

sobre as relações sociais e políticas na sociedade de um modo geral.

Na EPSJV, essa disciplina é chamada Iniciação à Educação Politécnica. Esse título

foi utilizado no primeiro ano de realização do Curso de Citopatologia, de maneira a

ressaltar a importância da concepção politécnica de ensino, e do seu papel central

na construção de um processo educativo realmente transformador. No processo de

reestruturação decorrente da conclusão da primeira turma do Curso, ao se avaliar

a dinâmica deste Módulo, e ao se confrontar com a possibilidade de descentralizar

sua proposta para outros cursos no interior do INCA e externos a ele, sentiu-se a

necessidade de utilizar nomenclatura que fosse mais condizente com as realidades

desses cursos, e que permitisse a compreensão da proposta deste Módulo de forma

mais clara. Adotou-se, por isso, a nomenclatura Processos de trabalho em saúde para

denominá-lo.

Este Módulo tem, nessa proposta reestruturada, uma carga horária total de 242 horas,

e os seus principais conteúdos estão organizados em disciplinas selecionadas com

base nas discussões consideradas centrais para a construção de uma formação

politécnica, englobando, de forma mesclada e integrada, discussões referentes às

seguintes áreas: trabalho, política, ciência e saúde.

As disciplinas construídas são os seguintes:

a) Condições de saúde e adoecimento no Brasil (40 h).

b) Políticas de saúde (56 h).

c) Trabalho em saúde (20 h).

d) Produção do conhecimento científico (126 h).

3 Adaptado de: INSTITUTO NACIONAL DE CÃNCER JOSÉ DE ALENCAR SOMES DA SILVA;
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ. Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venãncio. Educação
Profissional Técnica de Nível Médio: Formação em Citopatologia. Rio do Janeiro, 2015.
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Os componentes curriculares deste Módulo devem estar dispostos de forma

horizontal no currículo da educação profissional, estando distribuidos de modo a

não fragmentarem ou enfraquecerem as discussões das disciplinas mais tipicamente

técnicas, mas também possibilitar o surgimento de indagações e a construção de um

pensamento crítico durante o processo formativo.

Os planos de disciplina referentes a este Módulo 1 são apresentados a seguir.

Plano da disciplina Condições de saúde e adoecimento no Brasil

— Identificação da disciplina

Nome: condições de saúde e adoecimento no Brasil

Carga horária total: 40 horas.

li — Objetivos específicos

• Identificar o processo de evolução da racionalidade médica.

• compreender o conceito de saúde como construção social.

• Compreender o processo saúde-doença na sociedade e sua relação com atenção

ao câncer

• Identificar os determinantes sociais da saúde e suas relações com a atenção ao

câncer.

• Identificar o câncer como um problema de saúde pública.

III — Conteúdo programático

1- Racionalidade médica —4horas.

- Do discurso mágico” ao discurso científico (perspectiva miasmática, epidemiológica

e dos determinantes sociais da saúde).

- O conceito de saúde.

2- Condições de saúde no Brasil —4 horas — 2 horas (avaliação).

- A transição demográfica e epidemiológica.
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- Situações de risco, de vulnerabilidade e de suscetibilidade de grupos populacionais
e ambientes.

- Determinantes sociais da saúde.

3- Magnitude do problema câncer no Brasil —30 horas.

- Abordagem básica para o controle do câncer (ABC do Câncer).

- Situação do câncer no Brasil: incidência e mortalidade.

IV — Metodologia de ensino

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de: aula expositiva dialógica,
tempestades de ideias (brainstorm/ng), leitura e discussão de texto e atividade
autoinstrutiva disponibilizada no ambiente virtual de aprendizagem do INCA: ABC do
Câncer, Unidade II (Magnitude do problema).

V — Recursos instrucionais

• Recursos audiovisuais: projetor de multimídia; microcomputador de mesa ou
portátil; DVD pfayer; aplicações conectadas à internet; datashow quadro branco
ou f//p chart; sala de multimídia.

• Material didático: ambiente virtual de aprendizagem do INCA: ABC do Cáncer,
Unidade II (Magnitude do problema). Textos impressos.

VI — Avaliação de aprendizagem

O discente terá duas notas, cujo somatório será a nota final:

• A primeira será composta pela avaliação 1 (trabalho escrito valendo oito pontos).

• A segunda nota será composta pela avaliação 2 (conclusão do ABC do Câncer
em até 30 dias, valendo dois pontos).

o discente que não alcançar a média de aprovação ao final da disciplina poderá
realizar uma prova e/ou um trabalho de recuperação, abrangendo todo o conteúdo
programático. sendo que a média final nessas avaliações deverá ser igual ou superior
a 6,0.
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O discente será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 6,0, desde

que tenha comparecido a 75% ou mais das aulas ministradas na disciplina.

Segunda chamada

Se o aluno perder o trabalho por motivos de doença, esse poderá ser realizado

mediante apresentação de atestado médico, desde que a ausência seja justificada

até 48 horas após a realização da avaliação. Outros motivos deverão ser avaliados

individualmente pela Coordenação. No caso de haver necessidade de uma segunda

chamada, essa será realizada em data determinada pelo docente.

Calendário

Quadro 13- calendário da disciplina Condições de saúde e adoecimento no Brasil, do Módulo 1

Aula 1 Rac ora dade méd:ca 4 h

Aula 2 Situação do câncer no Brasil: incidência e morlalidade 4h

1- AB do câncer - Abordagens Básicas para o controle do
cãncer. Atividade auloinslrutiva disponibilizada no amb:enle

Aula 3 virtual de aprendizagem do INCA 30 h

2- Co9c ÇÕBS cc saúde 90 Brasil

Au!a4 Avaaçõesl e2 2h

Plano de disciplina Políticas de saúde

— Identificação da disciplina

Nome: Políticas de saúde.

carga horária total: 56 horas.

II — Objetivos específicos

Compreender a constituição dos sistemas de proteção social nas sociedades

capitalistas.
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• Identificar os conceitos de Estado e sociedade civil e seu papel na definição das
políticas públicas.

• Correlacionar as interfaces das políticas públicas com a atenção ao câncer

• Reconhecer a construção histórica das políticas de saúde no Brasil e as relações
com a atenção ao câncer

• Compreender os princípios da integralidade e as repercussões para a atenção
ao câncer

• Conhecer e aplicar os principais métodos de análise em bioética clínica como
ferramenta para a tomada de decisão em conflitos éticos na assistência à saúde
e na atenção oncológica.

• Contextualizar os modelos de atenção à saúde e suas relações com a atenção ao
câncer.

• Compreender os fundamentos e conceitos da organização por linha de cuidados
e a Rede de Atenção à Saúde.

• Refletir sobre a influência da regionalização para a atenção ao câncer

• Identificar as bases legais do financiamento do SUS e suas implicações para a
atenção ao câncer

• Identificar a importãncia da tecnologia em saúde a partir dos conceitos, das bases
legais e da inovação tecnológica.

• Identificar as principais características e funções dos sistemas de informações
em câncer e sua aplicabilidade no processo de trabalho.

• Compreender a prática educativa como componente da práxis do profissional de
saúde.

III — Conteúdo programático

1- Estado, políticas públicas e sociedade civil —4 horas.

- Diferentes concepções de Estado e políticas públicas.

- Conceito de cidadania e participação política.

- Estado e lutas sociais.

- Estado e políticas sociais.
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2-Políticas Públicas e suas Interfaces com a Atenção ao Câncer — 12 horas

- Política de controle do tabagismo.

- Política de alimentação e câncer.

- Política Nacional de Humanização.

3- História das políticas de saúde no Brasil —4 horas.

- História das políticas de saúde no Brasil.

- Princípios e diretrizes do SUS.

- Correlação dos diferentes períodos históricos (de 190D aos dias atuais) com as

políticas de câncer.

- Pnao.

4- Princípios da integralidade —4 horas.

- Integralidade do cuidado.

- A bioética e os direitos humanos na atenção ao câncer

5-O Modelo de atenção à saúde no Brasil — 12 horas 2horas (avaliação),

- Diferentes concepções.

- Linha do cuidado.

- RAS.

- Rede de câncer

- Rede assistencial: APS, atenção especializada de média e alta complexidades.

6- Sistemas de Informações em Câncer e aplicabilidade no processo de trabalho —

4 horas.

- Principais sistemas de informação no SUS.

- Vigilância do câncer

- RCBR

- RHC.

7-Processos educativosvoltados paraos indivíduos, acoletividadeeodesenvolvimento

profissional —4 horas,
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- Processos educativos voltados para os individuos e a coletividade, na promoção da

saúde e na prevenção de agravos e riscos.

- Educação formal, não formal e informal.

- Práticas educativas em saúde.

- Tecnologias para abordagem individual e coletiva.

- Processos educativos voltados ao desenvolvimento prolissional.

- Conceito de EPS.

- Política de educação permanente em saúde.

8- Financiamento do SUS —4 horas.

- Os fundamentos legais.

- As crises de financiamento e as buscas de novas fontes.

- A Emenda Constitucional n°29.

- Como circulam os recursos do SUS.

- Mecanismos e critérios de transferência de recursos federais a Estados e municípios.

- Mudanças recentes: a criação dos blocos de financiamento e suas implicações para

a atenção ao câncer.

9-Tecnologias em saúde na atenção ao câncer —4 horas ÷ 2 horas (avaliação).

- Conceito e fundamentos teóricos.

- Tecnologias leves, leves-duras e duras,

- Política Nacional de Ciência e Tecnologia.

- Incorporação tecnológica e avaliação tecnológica em saúde.

IV — Metodologia de ensino

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de: aula expositiva dialógica;

tempestades de ideias (bra/nstorming); leitura e discussão de textos; seminários

temáticos de políticas públicas; atividade autoinstrutiva disponibilizada no ambiente

virtual de aprendizagem do INCA: ABC do Câncer— Unidades: III (Ações de controle),

IV (Integração das ações de atenção oncológica) e V (Políticas, ações e programas
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para o controle do câncer); apresentação de documentário e debate; dramatização;

estudo de caso; visita de estudo; seminário temático por videoconferência.

V — Recursos instrucionais

• Recursos audiovisuais: projetor de multimídia; microcomputador de mesa ou

portátil; DVD p/ayer; aplicações conectadas à internet; datashow quadro branco

ou ll/p chart sala de multimídia.

• Material didático: ambiente virtual de aprendizagem do INCA: ABC do Câncer,

Unidades: III (Ações de controle), IV (Integração das ações de atenção oncológica)

e V (Políticas, ações e programas para o controle do câncer). Cópias impressas

dos estudos de casos. Textos impressos.

VI - Avaliação de aprendizagem

O discente terá duas notas com pesos iguais cuja média será a nota final:

• A primeira nota será a da avaliação 1 (relalório de visita de estudo à rede

assistencial, valendo 10,0 pontos).

• A segunda nota será a da avaliação 2 (trabalho escrito, valendo 10,0 pontos).

O discente será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 6,0, desde

que tenha comparecido a 75% ou mais das aulas ministradas na disciplina.

O discente que não alcançar a média de aprovação ao final da disciplina poderá

realizar uma prova e/ou um trabalho de recuperação abrangendo todo o conteúdo

programático, sendo que a média final nessas avaliações deverá ser igual ou superior

a 6,0.

Segunda chamada

Se o aluno perder a avaliação por motivos de doença, essa poderá ser realizada

mediante apresentação de atestado médico, desde que a ausência seja justificada

até 48 horas após a realização da avaliação. Outros motivos deverão ser avaliados

individualmente pela Coordenação. No caso de haver necessidade de uma segunda

chamada, essa será realizada em data determinada pelo docente.

56



Calendário

Quadro 14- Calendário da disciplina Políticas de saúde, do Módulo 1

DATA cbr’nsJDo PRoGIwkrco

Aula 1 Estado, políticas públicas e sociedade civil 4 h

A .- 2
Semi9rio temático de pot:cas cLblicas e suas n(erfaces

ia
com a atenção ao câncer Política cc Alrrentação e Câncer

h

Aula 3 stór a cas pclticas de saúoe ro Bas: 4 h

Auia 4
Seminário temático de potUcas públicas e suas interfaces

- A

. cornaatenção ao câncer Politica de controle ao abag smo

,. Principios da integra dada A cioética e os oire,tos hjmanos
Aulao -

9a atençao ao cate’

Aula 6
Seminário temático de políticas públicas e suas interfaces

4h
com a atenção ao câncer: Política Nacional de Humanização

Aula 7 O modelo de atenção à saúde no Brasil 4 h

Aula 8
Sistemas de informações em câncer e aplicabilidade no

4h
processo de trabalho

Aula
Visita de estudo unidades de saúde de APS e atenção

4 h
especializada de média e alta complexidades

Visita de estuda unidades de saúde de APS e atenção
AulalO 4h

especializada de media e alta complexidades

Aula 1 1
Processos educativos voltados para os indivíduos, a

4 h
coletividade e o desenvolvimento profissional

Aula 12 Eiranciamento do SUS 49

Aula 13 Tecnologias em saúde na atenção ao câncer 4 n

AjIa 4 Avaliação 1 — Re:atór coe visita de es:uco 2h

Aula 15 Aaliaçào 2— Trabalho escrito 2h

Plano da disCiplina Trabalho em saúde

— Identificação da disciplina

Nome: Trabalho em saúde.

Carga horária total: 20 horas.
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II — Objetivos específicos

• Identificar o papel do trabalho na sobrevivência humana e no desenvolvimento da
sociedade.

• Identificar os marcos que caracterizam o trabalho na sociedade capitalista.

• Conhecer as formas de produção e gestão organizacional do trabalho na
sociedade e o papel do Estado nesse contexto.

• Compreender as consequências da reestruturação na organização dos processos
de trabalho para os trabalhadores e como elas impactam o trabalho em saúde.

• Identificar os modelos de gestão do trabalho em saúde.

• Identificar as etapas do processo de constituição profissional de um grupo de
trabalhadores e a importância da criação de uma identidade profissional para
esse grupo.

• Distinguir regulamentação e regulação profissional e conhecer sua importãncia.

• Identificar as mudanças produzidas pelo Programa de Formação de Profissionais
de Nível Médio para a Saúde (Profaps) na educação profissional em saúde e seus
desdobramentos.

III — Conteúdo programático

1-Trabalho como princípio ontológico e trabalho no capitalismo —4horas.

- O conceito ontológico e as formas históricas do trabalho em diferentes sociedades.

- O trabalho na sociedade capitalista.

- Formas de produção, gestão organizacional, trabalho e o papel do Estado.

- Reestruturação produtiva.

- Mudanças atuais no mundo do trabalho (precarização e flexibilização do trabalho).

2-Trabalho em saúde: especificidades e gestão do trabalho —4 horas.

- As mudanças do mundo do trabalho e o setor saúde.

- Modelos de gestão do trabalho em saúde (formas de vínculos trabalhistas,
precarização e flexibilização do trabalho).
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- Novos modelos de gestão do trabalho em saúde (OS, Oscips e outros).

- Trabalho informal.

3- Identidade profissional e regulamentação —4 horas.

- Constituição profissional e identidade.

- Regulamentação e regulação profissional.

- Profaps e educação profissional em Saúde.

4- Eventos científicos específicos da representação profissional da área técnica —4 horas.

5-Avaliação final —4 horas.

IV — Metodologia de ensino

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de: aula expositiva dialógica;

tempestades de ideias (brainstorming); leitura e discussão de textos.

V — Recursos instrucionais

• Recursos audiovisuais: projetor de multimídia; microcomputador de mesa ou

portátil; datashow quadro branco ou f/íp chart.

• Material didático: textos impressos.

VI — Avaliação de aprendizagem

O discente terá uma nota composta de duas avaliações cujo somatório será a nota

final (10,0):

• A primeira avaliação será um trabalho escrito que valerá 8,0 pontos.

• A segunda avaliação será um relatório referente ao evento científico específico da

representação profissional da área técnica, que valerá 2,0 pontos.

O discente será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 6,0, desde

que tenha comparecido a 75% ou mais das aulas ministradas na disciplina.
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O discente que não alcançar a média de aprovação ao final da disciplina poderá realizar

urna prova e/ou um trabalho de recuperação abrangendo todo o conteúdo programático,

sendo que a média final nessas avaliações deverá ser igual ou superior a 6,0.

Cale n dá rio

Quadro 15- Calendãrio ciscip ra Traba no em saude. dc Môcu ol

O rcrce;c na iraca 93 4h

Aj!a 2 raua 9o c sa.de

Aua 3 ioer4dace pFOi’SSiOfl3i e regutameniação

Auia 4 Evenios cienfihicos especificas 4 ii

Auia 5 Avahaçao 4 h

Plano da disciplina Produção do conhecimento científico

— Identificação da disciplina

Nome: Produção do conhecimento cientifico.

Carga horária total: 124 horas,

li — Objetivos especificos

• conhecer o conceito de ciõncia, seu desanvolvimerto hsló’ico e o persamento

oienthco oortemporãneo.

• Recorhecer a import&ioia ca pesqu sa cien:if ca, oonsideranoo os seus aspectos

éticos, os toos e as etapas de construção.

• Identificar as bases éticas da pesqu sa clin ca em sees humanos e analisar a

realidade do campo da saúde.

• Produz r textos cientif.cos.

• Elabora e apresentar o TCc.

60

L

DATA coNTEÚDo PHOGRAMÁTCO



III — Conteúdo programático

1-Conceito de ciência —8 horas.

-

Definição e histórico,

- Caracterização da ciência moderna.

- Áreas da ciência.

- Conhecimento cientifico.

- Método científico.

2-Organização do estudo —4 horas.

- Etapas preliminares do processo de pesquisa.

- A definição de um tema e a delimitação do estudo.

- A definição do problema.

- A importância da justificativa,

- A formulação de pressupostos e objetivos: geral e específico.

3- Aspectos operacionais da revisão de literatura e do uso de bases de dados em

saúde para a delimitação e a justificativa do estudo: fontes de informação —4 horas.

4- Classificação das pesquisas em saúde —4 horas.

- Principais tipos e abordagens.

- Classificação baseada nos procedimentos utilizados: a complementaridade entre as
abordagens qualitativa e quantitativa.

5- Organizando o trabalho —8 horas.

- Uso de argumentação: citações diretas, indiretas e citação de citação.

- Notas de rodapé: características e emprego.

- Apresentação do resumo em artigo, monografia e palavras-chave.

6- Bioética e pesquisa com seres humanos — CEP, diretrizes e normas nacionais e
internacionais —4 horas.

- Legislações nacionais e internacionais de ética em pesquisa.
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- CER

- TCLE.

- Questões éticas na pesquisa internacional e em estudos multicêntricos.

7- Normas para a apresentação gráfica de um TCC —4 horas.

- Elementos pré-textuais.

- Elementos textuais.

- Elementos pós-textuais.

- Elaboração de referências.

8- Redação científica —24 horas.

9- Orientação dos TCC.

- Coordenação, orientação, acompanhamento do desenvolvimento e revisão final do

TCC —44 horas.

- Apresentação e avaliação do TCC pela banca examinadora —20 horas.

IV — Metodologia de ensino

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de: aula expositiva dialógica;

tempestades de ideias (brainstorming); leitura e discussão de textos; apresentação

de filme e debate: exibição de vídeo Cobaias (Miss Ever’s Boys, 1997, direção

de Joseph Sargent) e após discussão, com auxílio de roteiro sobre os conceitos

fundamentais, para análise ética de pesquisas envolvendo seres humanos. Seminário

de apresentação dos TCC. Oficina de produção de textos científicos.

V — Recursos instrucionais

• Recursos audiovisuais: projetor de multimídia; microcomputador de mesa ou

portátil; DVD player aplicações conectadas à internet; datashow quadro branco

ou fIip chart sala de multimidia,

• Material didático: textos impressos,
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VI - Avaliação de aprendizagem

O discente terá uma nota.

• A aprovação neste Módulo será definida pelas notas obtidas em cada disciplina e
• pela nota obtida no TCC (10,0 pontos).

O discente será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 60, desde
que tenha comparecido a 75% ou mais das aulas ministradas na disciplina.

O discente que não alcançar a média de aprovação ao final da disciplina poderá
realizar uma prova e/ou um trabalho de recuperação abrangendo todo o conteúdo
programático, sendo que a média final nessas avaliações deverá ser igual ou superior
a 6,0.

Segunda chamada

Se o aluno perder o trabalho por motivos de doença, esse poderá ser realizado
mediante apresentação de atestado médico, desde que justificada a ausência até
48 horas após a realização da avaliação. Outros motivos deverão ser avaliados
individualmente pela Coordenação. No caso de haver necessidade de uma segunda
chamada, essa será realizada em data determinada pelo docente.

Calendário

Quadro 16- Calendário da disciplina Produção do conhecimento científico, do Móduo 1

CAADATA CONTEÚDO PGRAMÁTCO HOR4RIA

Aula 1 Recação científica 4 h

Aula 2 conceito de ciência 4 h

Aula 3 conceito de ciência 4 h

Aula 4 Organização do estudo 4 h

Aula E Redação cientlfica 4 h

Aspectos operacionais da revisão de literatura e do uso de
Aula 6 bases de dados em saúde para a deUrnitação e iustiticatva 4 b

do estudo
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Aula 7 Classificação das pesquisas em saude 4h

Aulas Organizando o trabalho 1 4h

Aula 9 Organizando o trabalho 4 b

Aula 10 Redação cientifica 4h

Aula 11
Biobtica e pesquisa com seres humanos CEP, diretrizes e

4h
normas nacionais e internacionais

Aula 12 Normas para a apresentação gráfica de um TCC 4h

Aula 13 Redação cienlífica 4h

Aula 14 Orientação dos 100 4h

Aula 15 Orientação dos TCC 4h

Aula 16 Orienlação dos 100 4h

Aula 17 Orientação dos TCC 4h

Aula 18 Redação crentitica 4h

Aula 19 Orientação dos 100 4h

Aula 20 Orientação dos TCC 4h

Aula 21 Orientação dos TCC 4h

Aula 22 Orientação dos TCC 4 b

Aula 23 Redação cientifica 4h

Aula 24 Orientação dos TCC 4 h

Aula 25 Orientação dos TCC 4 b

Aula 26 Orientação dos TCC 4 b

Aula 27 Seminário de apresentação dos TOC 4h

Aula 28 Seminário de apresentação dos TOC 4 b

Aula 29 Seminário de apresentação dos TCC 4 b
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1
AjIa 30 Sem nãr.o ce apresentação dos TCC 4 h

Aula 31 Serinãlo de apresentação dos TCC 4h
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MÓDULO II - Oncologia Clínica4

Unidades

UNIDADE 1 — Oncogênese.

UNIDADE lI—Tratamento em oncologia.

Carga horária

Quadro 17- Carga horária do Módulo II, por Unidades

UNOADES TEÓRICO-PRÁTICAS SUPERVISONADO

Unidade 1: 4 h
Oncogenese

Unidade II:
8 h

Oncologia Clínica

Total 12h

Unidade 1 — OnCogênese

Objetivo: reconhecer as fases da oncogênese e a classificação dos tumores.

Carga horária: 4 horas.

Quadro 18- Unidade Ido Módulo II

1-1 Identilicar . Fatores 1-Relembrar discussões sobro Elaboração Papel craft, Módulo 1
os fatores prediaponentes ode o processo saúde-doença conjunta pincel atômico, Condições
predisponentes risco relacionados à e os atores de risco de lita adesiva de saúde e
e de risco doença oncológica cõncer e sua retação com ° edoec,menlo
retacionados • Fisicos determinantes sociais Produção dos no Brasil
à doença • Qulmicos alunos elaborada

oncolõgica • Biológicos 2- Listar e classificar esses Elaboração no Módulo 1

Genéliccs atores em lisicos, químicos, conjunta
biológicos a genéticos- Lembrar
exemplos de noticiários
veiculados pela midia

4 Adaptado de INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ DE ALENCAR SOMES DA SILVA.
Curso de Especialização Profissional de Nível Técnico em Enfermagem Oncológica: Guia
Curricular: Módulo II: Oncologia Clínica, Rio de Janeiro, 2014.
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1 2 Catactar zar - ru:iaçâc nc,ec,tas 1-Desertar e apresenta; a Elaooração Cattazes, Ensino Mco’o
a biotogia cetular Oncogánese estrutura celular, destacando conjunta multimldia Biologia celular
do câncer, • Genes supressores o núcleo e seus componentes, contendo
identificando suas • Proto-oncoganesso relacionando a produção desenho da
fases discente ao material trazido divisão celutar,

- Promoção da pelos docentes, completando craft o pincel
alteração do ciclo se necessário atômico
celular

2-Resgatar. analisar e Elaboração Muttimldia sobre
• D:’ee”c ação co u a e aia-natos o crocesso cc :oç,iiqla cncocfrmsa

c v são cet,,tar le!acic”sndo.
- 2sctoes co sc matera saldo pecs
cesc ne,tc docrtcs. com jastscja sara -

• h’petr,’ia a n rosa
• Hicerctasia
• Motaplasia 3-Discutir o processo do Elaboração Mulsimldia sobro
• Disptasia oncogõnese e seus fatores conjunta oncogêtrese

predisponentes, destacando
- Progressão da a diferenciação celular e os
alteração do ciclo padrões de crescimento,
celular relacionando-os à divisão
• Padrão de celular
crescimento ou
n’.’ssao tu—se-a’ 3-9 scuti’ e •cscacrsrsar a fase Elabsação

co pog,ossâc cestacando c cuita
- \fe:as:aso pado de cesc:ne’tc uno-a:

e a biologia das metástases

E- Lr e d:rcu:y o testo Fu-carse’iração “saio
leorica Oncogõncso.

In: Açoes do
Enterrnagom
no Controto do
Câncer, p. 51

1 3 Conhecera • Classificação e 1- Levantar os diversos tipos Elaboração Multimtdia sobro
classificação e nomenclatura tumoral do tumores com base em suas conjunta nomenctatura
a —se-encalj-a • Ascrc’i;as e,ceiê’-cias cc lraca’ir De DC
tu’nC’a • Ca’c rcnroa meio cc oessuisa

• Vo aloiras
i • L’nlras 2- Agrusw os d;vsrscs pos de E’aboraçc

• -,c,co—i la a-coes aeg’stdo os craf xos e co” unta
• Sa-cras si’ xca. -e acorar,cc’cs a sua
• Miolomas ctaasificaçao

3- Ler e discutir o testo Texto: Classifica
ção e nomencta
usa dos tumores.

tn. Ações de
Enfetmagem
no Controle do

‘ Câncs’. p £4

4 lcant uicar
- Es:ac ane,’itc de 1- Aia sar a sabs’a do Trecto em Quaco brco o

o ostad:amen:c t-jne’es ira:Eg—oo ciass icaçàc rNM. idon: f-osndo grpcs o,ce’ et&r co
de tu-noma • £ ass:f caçâo T’•V os cc léros e graus de
na gncs itamarbc’ncoi. os.’ slsambcaçao s’acnarcoios
setac’onsnoo-o metástase) ao processo de oncogênese.
ao processo do • Outras ctussiticiçôos Levantaras exceções mais
oncogênese comuns, 1uslificando.as

2- Conceiluar estadiamenfo Elaboração Tabela TNM
conjunta

3- Ratacionar a ctassificação Elaboração
TNM com a rndicação conjunta
tmassutca

4- Lm a d.scutr’ o tear-o 5,,rcame’t içac’balc
i i teórica Graduação e
‘

‘ estas arneiro os
turncoes rr5gnoS

1 ln:Açõesoo

1 Enfermagem
no Conttote do
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Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas - 1 hora.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.

Bibliografia recomendada

HOFF, P. M. G.; KATZ, R. C. Tratado de Oncologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2013.

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (Brasil). A situação do câncer no Brasil. Rio de Janeiro, [2006].
Disponível em: <http:/,’tvJnca.gov.br/enfermagerrVdoos/cao1.pdf>. Acesso em: 23 out. 2015.

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (Brasil). Fisiopatoogia do Câncer. In:

____-

Ações de

enfennagem pan o contmle do cãncer: uma proposta de integração er.sino-seNiço. 3. ed. atual.

ampl. Rio de Janeiro, 2008. Disponível em: <htip:/fovsms.saudegov.br/bvs!pub(icacoes!acoes_
enfermagem_controle_cancerpdf >. Acesso em: 23 out. 2015.

Unidade II — Oncologia clínica

Objetivo: Reconhecer os princípios básicos do tratamento clínico oncológico,

relacionando-os à oncogênese e ao estadiamento, visando à assistência de

enfermagem.

Carga horária: 8 horas.

Quadro 19- Unidade Ilda Módulo II

2.1 Discutir Tratamento em 1-Discutiras alternativas Elaboração Papel craft, Unidade 1
os objetivos oncologia terapêuticas (clinica, cirúrgica, conjunta pincel atómico Oncogênese
do tratamento • Cura versus livre de ondoscópica), destacando as
oncotógico doonça modalidades de tratamento dia

• Melhora da poniveis em nivel local e regional
qualidade de vida e
paliaçêo 2 Resgatar os debates Elaboração
• Modalidades- anteriores, relacionando-os conjunta
quimioterapia, ás experiências pessoais e
radioterapia, crtutgia dite,enciar os concaitos cura.

livre de doença e paliação

3’ Identificar, a partir de casos Trabalho em 3 casos cllnicos
cllnicos aprescntados, na linha grupos (cura, livre
do cuidado, os obistivos do de doença a
tratamento oncológico, citando palração)
suas alternativas lorot000ro
es pesarias c:l, ca. c.rLrg2s
ptaavas etc

4’ Part cica de cebae scce Dabcaçáo
o tratamenro en cnc-olog a- zc’rjrta
cestacandc aspectos ctura 5
áticos e b-o Ógicos
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22 Caracterizar 1 -tratamento oncotógico 1-Identificar, retornando aos Elaboraçao Papel craft pincel Unidade
a indicaçao cirúrgico casos cónicos anteriores, conjunta atômico Qncogôncse
de Iratamenfo • Indicação os objetivos do tratamento
cirutgico e seus - Diagnóstico cirúrgico, de acordo cornt
princlpios - Esfadiaracrito o ostadiamenfo do tumor.

‘Cura r relacionando-os aos princlpios
- Paliaivo is Teasscsbiijaje o
Prea:-vo aaca -JaDe

- Pessecabijidado 2-Lese dsc’jti’ o lesto cundarentaçao Tosto: Cic-j:saa
- Ped ca: dade odes 9- AçOs: o-:

E-’fon’aagcm riDa
o Controle do
Côncor, p 373

23 Conhecer os Procedimentos t- Observar as ações do Visita Iécnica Potoiro Módulo IV
procedimentos diagnósticos Iécnicô de enlormagem Módulo
diagnósticos e Ierapêuticos no serviço de endoscopia segurança do
e Iorapduficos cndoscóoicos oncoldgica com destaoue oaciento o do
‘1-casca em er005:oc a a ges: va 03-a r’scsnj”ia :robaiacc
rccszoo a ata o ba xa e mera carrcntc Ca eqico
coco óg.ca processo oe Irsoano do Modulo iii

• Ccv .nfecçãc cc Iodr:cc co onfoooaocm O ‘goe abdo
matsr a accssio e co:dadcs da srcrrragem p-z —m, carieça e
aos equpan erros trans o pos-procedimento pescoço.
ondoscopir Dc tórax
• Cuidados com 2- Debater os pontos Etaboração Equipamentos
pacientes sob relevantes relacionados conjunta (endoscópio.
procedimentos prática do tócnico dc cotonoscópio)
endoscópicos enfermagem, processamento Pesoluçõo RCD fln

e em sittrcçr)os dos equipamentos 6/20t3
crricrgcric.iais endoscopicos

roDe-
hmar,zaçáo 3- O sc•: r cs ou osdos ao °arc Paei oo moa De
• Leg:staçãc enfermagem a pacenres 500 i casos cln,cos
• Ecucaçac em 53,00 cvcca--ns’-ros endoscópicas
safa da ospes e en a uações or.cgenoais

core oaso em casos etinicos

24 Conhecer a - Quimioterapia t- Satecionsr bulários Trabalhe em Stitários dc Módulo IV
quimioterapia antineoptásica e das diversas categorias grupos quimioterépicos Segurança do
antinooptástca e modificadores da da qLvmiotorápicos e paciento e do
os modificadores resposta biológica Inioditicadoros da rospoeta trabalhador
da resposta • Bases fundaoioittais biológica (frazidos pelos
biológica dc traicmicri to discentes --casa trabalamo.
‘cla:rzeaso-os • Co-rezo ‘tenor) paa iaer:rl zação co
às e’.entaçõcs co • F na -cade seus cinco cv v as e r eroa -
enfermagem • Vias e métodos oe de aoministraçao, toaicidaoes, i

acni”:s:mçao ele os co-ato-a s. ziasa icação
• Pr.cnas:oacca. -

dose inrervenções 2- Discutir as diferenças Etaboração
• Ortentações existentes entre agentes qui- conjunta
básicas e pacientos e mioterápicoe e modificadores
familiares da resposta biológica
• Legislação especIfica

3- Conceituar quioiioterapico Elaboraçao
antinooptasico e modificadores con1unta
da eespoala biológica -

4- Co —co :_sr cc tmnos E aoonaçãc
aDjuvante. neeao’uvanto. i conjunta

a izadc c’re:rvc e
oa:ae-;c.coc-cacz,w-dc-ca -

coni exemplos de sitUações
do assistências pacientes
oncotõqicos

5-Classificar e discutir a E laboraçao 3 casos cllnicos
finalidade do quimioteranis conjunta
anrineoplasica a partir de
e as os cliii ic os

6- denfifma’ as o rio pa:e -Dai- Esposição
cidades reiacionaoas à utsiza- diaiogaoa
çao do egerros co e crerão coa
a moo!rcadct, da resocafa
oiotógica, corretacionando
-as às orientações básicas a
pacientes e familiares
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7-Analisara legislação espe
cífica. correlacionando-a às
boas práticas no manuseio de
quimioterápicos e modifica
dores da resposta biológica.
destacando os aspectos mia

omacos a a:uaçêc co taco co
cri c1c:magsm

1- Coroe lua- -acictcrao a a
pa:troocc-ceroderadaçàc
irrzrte

2- Retemoar os ermos
ec.vante. soacsJar:e
e com-O caos 5 5lii de
exemplos de casos clínicos e
correlacioná-los as finalidades
05 rac;oe(ac a

3- Ca’scr25r as roda idades
00 rod Cerco a cc e o do
r.agcrs Jocu: r O 00C5550
dctooaorMjts,ofsaord
nas roca idades de balaflonto
p:a—e1a-wn:o dc ra:arwn:o

o-cade 5 OOfl C_ oaren:oe
prooessattefl:O Cc maleta.
rosnas de trabalho)

4- Discutir a evolução tecnotógi
cados equipamentos ulilizados
em tratamento radioterápico

Exposição
dialogada

flasotução Cofen
flx 2to/lg9S
flesoluçao Cofen
m 257/2001
Rcsoluçao RDC
m 220/2004
°c:ana n
1C5.í2005

li. túd a. x’ides.
rol: as
Ãos: tLcoosts

Avaliação
-

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas - 1 hora.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.

Bïbliografia recomendada

BRASIL. Ministério do Trabalno e do Emprego. Portaria n° 485, de 11 de novembro de 2005.
Disponível em: < http:/Àwrormasegais.combr/legislacao/traba:hista’portn85.htm>. Acesso
em: 23 out. 2015.

BONASSA, E. M. A.; SANTANA. T. R. Enfen’naqem em terapêutica oncológica. 3. ed- São Paulo:
Atheneu, 2035.

Exposição
dialogada

E:abc-açao
cxpjqfa

25 Ca’scte.za’ -Trata—soro
cslpcsda
tatamerto •Ccco :0

• ad 0:0-ao 00. • ‘na: dados
e_as adjvanle. cCa:-vs
nodal dacca e ncoad--san:o.
e o-acesso ce ccmbi—sca e pa a:,va
trabalho • Modatidadcs

tetatsraota e
0acuetspa

- co. o
- 5 rn.:300

- Coca:,
- Are eedc tocar
- Bracuteracia de
case e ata :sxas
dc saxe

°aool cra!t, p ros
a:&ncc

Exposição 3 casos c a cis
dategaca -

Excos çãa
o a oçaca

2.6 Conhecer os - fladiobiologia 1- Conceituar radiobiologia e Exposição Módulo IV
efeitos tóxicos conceitos os efeitos da radiação ionizante dialogada pisco
mais frequentes nos tecidos ooupacional
e seu tempo de - Efeitos moia froquen. o medidas de
manifestação. tes da radiação: fadiga. 2- ldentrficar os eleitos adversos Elaboração segurança para
com base na sonolência. xerostomta, mais comuns da radioterapia, conjunta o trabalhador
radiobiologia anorexia, digousia. com dcsfaquo pare a de saúde

disfagia. diarreia, radiodermite
náuseas, odinofagia,
mucosite oral, estenose 3- Classificar os efeitos agudos Elaboração
vaginal e radiodermite e crónicos da loxicidade da conjunta

radioterapia
Tompo de

manifestação
• Efeitos agudos
• Efeitos tardios
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INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (Brasil). Ações de enfermagem para o controle do câncer:
uma proposta de integração ensino-seMço. 3. ed. rev. atual. amp. Rio de Janeiro. 2008. Disponível
em: <http://w.inca.gov.brJenfermagem/dccs/ficha_tecnica.pdf>. Acesso em: 23 out. 2015.

SÃO PAULO. Fundação de desenvolvimento Administrativo. Prestando assistência de enfermagem
em oncologia em urna abordagem balística. ln: —. Curso de especialização profissional de
nível técnico em entermagem - Nvro do aluno: oncologia. São Paulo, 2012. Disponivel em: <http://
tecsaude.sp.gov.br/pdf/livro_do.aluno_oncologia.pdf>. Aceaso em: 23 out. 2015.

SÃO PAULO. Fundação de desenvolvimento Administrativo. TecSaúde: Programa de formação
de profissionais de nível técnico para a área de saúde no Estado de São Paulo: videoaulas e
procedimentos o oncologia. São Paulo, 2012. Disponível em: <hffp://tecsaude.sp.gov.br/default.
asp?dir=inc/videoaulas_procedimentos..onco.aap&esq=inc/menujnt.asp>. Acesso em: 23 out. 2015.

Quimioterapia

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasa). Resolução-RDC n° 220, de
21 de setembro de 2004. Disponível em: <http://portal.anvisa.gov.br/wps!wcm/connectl
a5d8d68047á597419facdf3fbc4c6735iRD0—N%C2%BA+220-2004.pdf?MOD=AJPERES>.
Acesso em: 16 nov. 2015

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasil). Resolução-RDC n° 50, de 21 de
fevereiro de 2002. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2002/
resODSO_21_02_2002.html> Acesso em: 16 nov. 2015

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (Brasil). Resolução COFEN-21 0/1998. Disponível em:
<http://novo.portalcofen.gov.br/resoluo-cofen-21 01 998_4257.html>. Acesso em: 16 nov. 2015.

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (Brasil). Resolução COFEN-210/1998. Disponível em:
<http ://novo . portalcofen . gov. br/index. php?s= Resolu%C3%A7%C3%A3o%2ocofen%20257%20
2001 &repeat=w3tc>. Acesso em: 16 nov. 2015.

Radioterapia

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN-2 1/1996. DSponivel em: <hPp://
novoportacofen.govbr/resouo-ccfen-21 1 1998_42SfthtmI’. Acesso em: 16 r.ov. 2015.

DENARDI, U. A. et aI. Entermagem em Radioterapia. São Paulo: Lemar, 2008.

FRANCISCO, E C. et aI. Radiologia: 110 anos de história. Revista da Imagem, São Paulo, v. 27, n.
4, p. 281-266, 2005.

SAVAJOLI, J. V. et aI. Radioterapia em Oncologia. Rio de Janeiro: Médica e Científica, 1999
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MÓDULO III - Onco’ogia Cirúrgica5

Unidades

Unidade 1 — Câncer de cabeça e pescoço.

Unidade II — Câncer do trato gastrointestinal.

Unidade III — Cânceres de aparelho reprodutor femininD e de mama.

Unidade IV — Câncer do SNC.

Unidade V — Câncer torácico.

Unidade VI — Câncer do sistema geniturinário e do aparelho reprodutor masculino.

Unidade VII — Câncer dos tecidos ósseo e conectivo.

Carga Horária

Quadro 20-Carga horâria do Módulo III, por Unidades

ESTÁGIOUNDADES
SUPVISONADO

Unidade 1:
Câncer de cabeça e pescoço 12 h

unidade II:
Câncer do trato gastrointestinal 4 ti

Unidade III:
12hCânceres de apar&ho reprodutor feminino e de mama

Unidade IV:
8 hCâncer do 5NC

Unidade V:
hCâncer torâcico

Unidade VI:
hCâncer do sistema geniturinário do aparelho reprodutor masculino

Unidade VII:
4 hCâncer dos tecidos Ósseo e conectivo

Total 48 h

5 Adaptado de Curso de Especializaçâo Profissional de Nível Técnico em Enfermagem
Oncológica: Guia Curricular, Módulo III: Oncologia Cirúrgica. Rio de Janeiro, INCA, 2014,
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Unidade 1 — Câncer de cabeça e pescoço

Objetivo: conheceros tipos de câncer de cabeça e pescoço com base nafisiopatologia,

relacionando-os ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência de enfermagem.

Carga horária: 12 horas.

Quadro 21 - Unidade 1 do Módulo III

1.1 Pevisar a
aStawra e a
‘isictogia da
cabeça e mm
pescoço

- Ara: ai’ se a aio g ‘a da
r’a bcçscds pescoço
‘Oca
• C-a’nisce mm
• Selos osrsnsosrs
• T marras
• Paratireoide
• Orotaringe
• Nasolaringe
• Laringe
• Pele
• Músculos
• Inorvoção
• Vasos sangurneos e
linfáticos

cr as es:’t:j’aS drenas
e externas cr compõem a
cacoça e a necooço 005:-soros
suas ,r’ções. re scrrarco-aa es
macia traz cc rdcs 0000i:os.
crpretands se nscessácc
Rossalfar a importância do estudo
das cadeias linfáticas espocilicas
da cabeça e do pescoço

Trabaht em Pape. CnDts.
grpca cinzel atõm cc

tra adss as

C-anezes.
ras,t.nLora
contendo
desenhos
anatômicos

2- Apresentar os trabalhos

Uncade
Cãncsr dc nato
gastrcr-itos: ra

uidaco V
câncer
toràe ice

Unidade IX
Câncer do SNC

Plenáris

1.2 Reconhecer
os alores do
nscc 5am
os cânceres
de cabeça e
aesccço de
na o, no dé’c.a.
r&acirandacs
á co cem a a
o às wec mas de
presenças

1- Listar os cânceres de cabeça
e pesooço de maior incidência.
osisindo do conhecimento prás-o
carm:sc o.ia-co-os aos laia-es oe
ato com sase nos detem nanos

are-a Destaca-o oe,t
eo’dsmicógioa ‘eg sial

2- D sa o: ‘ as mcc mas os vem vas
oca oár’ccms do coza. a
ter rço p0 o o labra asseados
rcs arsros dc rscc Resse,:ar o
encaminhamento de câncer do
pele para dc,matotogia ou cirurgia
plástica

cáncer de cabeça e
pescoço

- Fa:oes 0e isco
• ‘aoagisms
• Ei:isTo
• 1 g o:s z5çc saca

1 orccárra
• Uso co p-ótoso cerrar a
• Sacos çao solar
• frPV

- Epidomiologia doe
cânceres dc cabeça
e pescoço do pTiaior
incidência cânceres da
boas. laringo. laringe,
pete e lábio

- Medidas do prevenção.
eutoexams da boca,
tratamento odontológico
rolineiro, exames
médicos pcriddccos do
isabatiiodoe mevm’øO
co latag erre

Esposição
dialogada

E ta o ar a ç ao
corunrs

Taoan,a em
grças cci
at’v’dade de
ácrs e parei

Trabalho em
grupos

Módulo 1
Epidcmiologia
docâ’ce’
P cc es e a
sas.o coce-iço
em oncologia
Programa
labag ano
Processos
ecuca: eta cm
saúde

fulóduto IV
Segurança no
trabalho em
saúde

L’cosc 1
Processa
saudo-doença
em c’cc co a

‘toiro ii
Oncogenese

1 3 no se onai C’eso nesta :omoa 1- C 50u1V a’ sicpatotcg a aos
a arcar erecto :raes oe cabeça e oescoço.
tumoral aos 1 - Sinais e sintomas 1 reboonando-a aos sinais e
era s e a r:Oras t isloos p0’ t000grat o ermo-mas com saco 00 p’c’sssc’
o às pr nc:oara Casaca- as oc-nsecL-é’cas sc -‘as!
coma .zeçcs 1 • r.’c.pa a os zrcnaaçtc
rancas , coma ocç300 o rroaa çtsocaOa por ocsrrLçãa, carpas

‘‘Obstiuçio ciii são e formaçeo de tumores, como
estenose das vias também o déficit do retorno venoso,
aéreas superioras relacionado à drenagem aanguínes
(disfegio, cornagcm, e linfálica facial Idenrilicar as
dispnoia) complicações ollnicas dos tumores
• Comprossão o/ou de cabeça o poscoço
invasão tuiniorol
• Homorragios (artéria 2- Realizar esercicio da Atividade
carólida, veia jugular e de lápis e papel, registrando
lcsdos tumorsici sinais e sintomas, 1ustiticando-os e

relacionando-os ás complicações

maoel ora’ir
err’co

“taades’va

Quadro 22
Atividade de
lápis e papel
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1.4 Conhecer as Modalidades de 1- Pesquisar, no serviço, as Visita técnica Roteiro Módulo 1
modalidades de diagnóstico a modatidades de tratamento (atividade Programa
diagnóstico e tratamento: propostas, a evolução cllnica o estractasse) Nacionat de
tratamento neo a assistência da enfermagem Controle do
e adjuvantes, - Diagnóstico prestada aos pacientas Tabagismo,
relacionando-as tratamento de
aos cuidados da - Cirurgias! cuidados pré 2- Discutir as modatidades Elaboração lumante
enfermagem e pós-operatórios de diagnóstico (endoscopia, conjunta

laringoscopia) e os respectivos Módulo II
- Radioterapia cuidados de enfermagem Trstamenlc em

oncologia
- Quimioterapia 3- Discutir as modalidades de Elaboração Endosoopias
• Beco tratamento, visando à preservação conjunta
• Laringe dos ó’gãos (tiatamentc
• Faringe combinado) e a avotução clínica,
• Tirec:de relacionando-aa aos cuidados de
• Parórida enfarmagem Destacar o manejo
• Maridibula da dependência a álcool a sabaco
• Que-e ocjar (aoodsgerr mm as)
•Ce-a:aosLao
• 0a’’ 953 atc.cclar
•Sccnax a-
• —a’”’ c’c’no ccrvca
• 0ozonat:çõo cr
retalho á’ea coadora
receolma. ceccuc

- Cjdacos da
entermagem relarivos à
tso’raçãc aiimeraçác
eq,Cbio n:d-oe ê:r cc
nge,eoca O
coroora!. ma’u:onçao
da n:eçloace ca oee.
eq.uebrio emociona1.
com..n. caçaa. aleçãc
quanlo à aL1o-.msgem,
avaliaçac da g’a-J da
dependérc a a áccel
e saoaco

• Complicações
cirúrgicas
• Fiatulaa (quiloaa,
linfática, salivar,
taringocuróneo,
liquór leal
• Infocçoos de tenda
operatória
• Sangramonle
• Hipolircoidismo
• Necroao do rctalho
cirúrgico

- Cuidados de
enfermagem:
• Traqucoslcmias
• Próteses obturadoras
• Calclcr para formar
canulização da traqueia
para omissão da voz
Ilaningo)
• Sondas de alimentação
• Drenos da Porrovac
• Cavidade oral
• Integridade da
pele esetagostoma.
faringoaromas
trsquecslomaa
• Reconsiruçbes de
•e:ata ciróg coa

- Attenat va5 oe
cortul cação não
veta qacro r.ág co
paoel e lápis
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1 E tdet’icas as - Ctsdados dcncrtorvs 1-Lata! as plrcroaa 1 Eaboraçac
;r0 r:aØas no pre paro oa-a e a a :rpt rações ci’ürg zas Se cc-,r:a
:iug:cas rssi’aa cabeça e oorcoço cr oasc ar
especil;cas • j:ostcrn a suas expor Ônc;as rc-:ara-so-aa
da cabeça e • 3-ardas de ai raeniaçãc aos cj caces de eirmagsm
Desceço e os • Cjrctvc os ar:da
c.idaeos dc operarâr a e de lesões 2- Ana 55, casos siricos aoalno em
eníermagom rumorais Onvolvondo complicações grupos com

• Cccr a da cruçcaa cc cabeça e pcoçe aoroccn’ação
e’ienaagem da re acrarco-os aOS co 15505 &‘cmocnara
aegu;Tsr:0 cnermagem

- As-.-oaoea amordatorais. 3-Ler e d scutn tem terc- Frcamolaçãc Seara Boca
• Atodagem básica odres lar age cabeça
pai tnr:es ce-ialai e pescoçe
• Aulocuidado la Ações do
• Ações educativas para enfermagem
prevenção para e controle
• Cuidado das ondas do câncer, p.
• Manutenção doa 349
estornas
• Fases de cicatrização
• Coberturas das feridas
• Traqueostornias
• Feridas turnorais
• Sondas do alimentação
• Distribuição de motorial
para curativos
• Tricotornila

o Compreender - Coberturas especiticas t - Dracurir sobre a importância Elaboração Matarial Módulo 1
a mmporláncis para cada estágio das dos cuidados domiciliaros o conluata educativo para Educação em
dos cuidados tendas: ambutatoriais com a participação cuidado no do- saúde
domiciliares e • Carvão ativado da famtlia como euidadors micltio / Matoriat Programa
das atividades • Esponia hemoatática informal no processo de cuidado educativo para Nacional de
awc1a:of.ais • Fita doa g nato oe caadsso cem Cotots do

co ‘seusastom a Tabag amo
• Ficra cc cclagenç e acsa sam aoordagcm
• Placa se harccoto;do aI mc”ração oásica do
• H ocçe i urrante
• Gaze rác aderente 2- Le e d.acc:V art gos aooe o Fu,darenrsçsa
• Acidos graxas assunto teúrca
os co 1 ic a a

a- L star as a:.’, casos ucacavo a - Elaboração
cas pele t&c’ coce oncmagorr ra con unta
smDj ataria do aDoeça e Oerccçc

a- Doucrever as relato de caso - Trata F-c Caros cthr:cos
c5a:co q_e noacrvj. o arntu a- ircv cual com
tório, relacionando-o ao preparo aprcsentação
para os cuidados domiciliares cm ptenárra
(educação em saúde)

1 7 Reconhecer Coberturas especiticas 1- ldcnlifrcsr os tipos da Estudo de caso Casos clínicos
os tipos de pare cada estágio das coborruras para cada tipo de
coberturas e feridas Ictida cirúrgica ou tumoral
a lêcnica de • Carvão ativado
cuidados do • Esponja hemostático 2- Dramatizar urna tócnica de Exercicio
feridas • Fila de alginalo dc cuidado na tenda cirúrgica ou tedrico-prâtico

cálcio lumorai indicando o tipo de em ralado aula
• Fibra de colágeno cobertura adequado ou no sorviço
• Placa de hidrocoloide
• Hidrogel 3- Sisromettzar os procedimentos Elaboração
• Gazo nao adcrorrlo de cursrivoa de faridas de cabeça conjunta
• Ácidos praxes e pescoço
o as e n o iais

Avaliação

- Avaliação da partiCipação dos alunos durante as aulas.

- Avaliação dos trabalhos realizados individualmente e em grupo,
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Quadro 22 - Sistematização para atividade de lápis e papel

Bibliografia recomendada
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Unidade II — Câncer do trato gastrointestinal

Objetivo: reconhecer os tumores gastrointestinais, relacionando o quadro clínico ao

tratamento e aos cuidados de enfermagem.

Carga horária: 4 horas.

Quadro 23- Unidade II do Módulo III

21 Rev.sa
a anatomia
o isfocg:a
cc a sielia
o geat’ o

S.s:c-sa a.05a::,c.

r”or:aofs—oga

• ‘1 as ‘a : a ‘os

E oaso’ a cosesse 00
1 trato gostra’ic s:aI a sais de

rosq..sa cai is ç-oe.rss 335
oe a zatesso’

E aoc’a;da Pas cai Ensris ‘ôoc
cc a oVas atômeo e o:og a

‘tu o ‘cpe

2- Fesemorsr a anatoitira ao caro
órgão o a fisiologia da digostao

Eab os a ç ao
conjuntaDigostio

• Absorçao
• Transporto

2.2 Rolacronar ‘Fatores prod:spnnonros
os fatores e do risco
prodisponoistos
e de risco dos
lumoses do
esôfago. gástrico,
celorrolal,
canal atrai e

1 paro
o p3rrsoao e
oco ti co Vate’
a cridcrscco a
e às mcoidas 00

provençeo

Epidorrrioloqia
Incidôricia

Provcnçoo

1.1555 a
A cpidowioi o.
pia do côncor
Edueaçao o
saude

Trabatho em
grupos e exposi
çao diatogoda

Cartaz os. muiti
mldia contendo
desenhos
anatômicos

Popol craft.
piricol atômico e
fita crepe

Quadro 24.
Atividade lápis e
papol,ds l”s4’
colunas

1- Retornar ao desenho do trato
gastrointostinal, discutindo os
fatores prodisporierifos o do risco
para os tUmores de esôfago,
gástrico, cotorretal canal anal
e deus, figado e pancreas e
pop1a do Vatcs. rotacionando.es
á cpidomrotog:a o ás recordas
a as Jiza, a Cada

a: cr.at za;aa zaa inca: --cv

2-Lccocsc::j-n:cn:sou
promover esposição oiaiogada
000’e o eia

r..rd,rcaço ES.- ml a

1 teórica

dor-: co os oramos E as,c’oçSa
d apto: coa osso es roncos do :so;i’ta
ocôtago gastirco, vutoiretai canal
anal e ânua. tigado o páncroas
o paRIa do Vator Ressaltar as
possivois compticações rio propasci
intestinal e os ooirtsairidicaçoos.
Utilizar o quadro anexo para
continuidodo dos trabalhos

2- Sistematizar o papol do técnico Ctaboroçso
do ortfornnagenri tio proparo dos conjunta
oxomos diagnósticos para os
tumores do troto gastsointcstinal —

— — — —

2 3 D:acc:’
e p-eoa:c
dos cosmos
diagnósticos pata
os tuinioies do
esófago, gástrico,
cotorrotal,
canal anal e
ânua. figodo
epôncrooso
papua do Vatcr,
enfatfzando o
papo1 do 00v Co
do ontermagem

24 Ro ar soar
a lataconta
aos untos
lo osôlaga
gástrico
caan’stal
Cana ara e
âuS. [gado
e pâcroas e
papUa de Vator à
evotução cônica
do paciente e
aos cuidados do
ontormagom

-P:ccr:.: dos cxasss

• Raros Xae lóror
• Raios X abdônicn
• Ultrossoriogralia do
obdamon

Endoscopia digestiva
alta
• Errdoscopia digesuva
baixa
• Ecooridoscopia
• Ctarigiogratia

ria:aacroc 000

-
Evc .ç ao e :- ca

- PrcT iat cc

- C,rccoçfôos ova;a
çaa aess- c:o:,r:.cas
o votumo de dm0; agoira
paro idonititiraçana do
fírtutas

- Cuidados de onferma
gemi soirdas e dronos,
ostomas intestinais
do eliminaçao. NPT

(controto do gticcmia e
da borriba inifuauro(

oditol
Trataic’t cv
oncotogia
Endescopio

fosca ii

—, arar ara cm
o- co ag a

Papa r.-ac
o rss a:ô eco o
fita crepe

Quadro 24
Atividado lápis o
papel: 5’ coluna

Pape o-ar’
piricc4atài cao

a casco

Coros cvrrcos

Quac, 2
A: doara Ióaro
epapei 6oT
cot unos

Multirnidia

1

1
1- R:tcras o carona o ar..: ria
a -arrosta crar.ca au po a:
aos ruirmos :otacrx.aisO o á
oco 450 cdUca ao oco cite o
soa cuidados do orrfcnrrogoin
Rosa-ata os ci: coroa com
sacana coroa o cotaras
Roacie—a- es i pes dc efe-coroa
055 eOYs. asso p000ioi:a:ncr,r:
no sirtoivia iirtostinal. Lembrar
o controlo do glir.cmio.
ospocialnronte ojir cacos do listula
pós-cirúrgica o NPT. Uirlizor o
Quadro 24 pata continuidade dos
trabalhos

2-Loro discutir lesto ou promovor
orposiçào diatogads sobro o tomo

[suor co
casos

Funridomcnta
çae teór,s a
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Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.

Quadro 24 - Sistematfzação para atividade de lápis e papel

—ãO os a montares

Tacaç ano

Esneasa

lnz.darc a COS
lumoma Co ralo

gas:ro nteal r.a

Esófago

Habilcs
saudava

•Arcr.:ação

iS:c5

• \ãokrr

• \o canr..Tn

bebidas
alcoólicas

• Ats.rlacle
ccv, ial

• Erramos
prcvcnrivoa

oras

Raio X da
aLO&nC

:rassrrçra a
dc aooór.en

d nas: -. aata

Endoscopia
digestiva baLsa

Ressonância
magnética

Cintilografia
óasea

tdem Idam

Gástrico

1

Li

- ãtarrentc
cra ao
sai atuo

-

• aaoittcms:a

• C-j rloeraoia

- lndca;óes

- E-noção

- Prognóstico

C niri plir UÇHOO
• Fiotulas
• Infecção

Necrose da
recorro i uçéo
• Abeesoos

- Tratamento
curativo ou
paLativo
• Cirurgia
• Oi.rimiotorapia
• Radioterapia

- Evolução

• Prognóstico

- Compticaçôes
• Abseasoa
• Fistulas

Ressonância
magnética

Cintilogratia
óesaa

Contaminação do
alimentos por fungos

Falares genéticos

Hábitos alimentaras

Etilismo

Tabagismo

Estra asa

História familiar

Contaminação do
soto

Risco ocupacional.
carvão

Coanças pópticaa

H Py/on

ldcrrr Iderri

Precara 03-a
o .r.sg a. diala

O r raçSc para o
0200.. dada

Co:oacca coir
eaelaoos:ocra

Culoacca com
sonda nasojai ana
e telunostomia

Controlo de glice
mia. espociatmenta
em casos de tlstula
póa.cirulgica e
NEF

Proparo para a
cirurgia dieta,
reposição da
vitamina 8t2

Cuidados com
drenos

Cuidados
com sonda
nasoenlérica o
jaiunoslomia

Controle de
gticemia,
especialmento em
casos de listeis
pós-cirurgica e
NPT

Preparo para a
cirurgia dieta,
preparo intestinal

Cuidados com
membros interiores
para p’sver.çc Os
l:ortOse

Cacos cair
dera

cacos som
sorCo nasogâs
Ir 55

Cocos soer
cstcnras

Cuidados com
eg;ãcporrcai

a ocos com
soraavesica

A.:oeu asco

Car.sroadeç:co
mia eSpCCrerre

1 em casas cc l:slc a
caés-rsr)g sa e

Hábitos alimentares

Poliposa famitiar
multiola

Tumor viloso

Azenoma poOoo:oo

Roto-co a ..sc;at as

uograru onlatose
re:5

Ressonância
magnética

Cintitogratia
ásses

Colorretal

Tratamcnto
curativo/paliativo
• Cirurgia
• Radioterapia
• Quimioterapia

Eva ução
cr.ica

0QCi5 CO

Caro caçsos
• Ao-cessas
• Este as
• Descrcaoe
a o as: ar asa
• Hocrsgia
• Ilco paralitico
• Obstrução
mocá-ica

•Tror,ocso

CURSO DE EDUCAÇÃO PROASSONAL TÉCNICA DE NPO’fl. MËDO:
ESPECIALIZAÇÃO EM ENFEPMAGEM EM INSTBUMB’JTAÇÃO cIRÜRGCA ONCOLOGIcA
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Hábitos alimentares Idam Idem Ressonância Preparo para a
magnética cirurgia. dieta,

Práticas seeuais preparo intestinal
Cintitograt ia

HPY óssea Cuidados
tnttamação crônica com membros
local inferiores

Doença Cuidados com
hemorrágica dreno

Canal anal e AltereçÔes Cuidados

ãnus distróticas com senda
nas og á stt e a

Depressâo
imunológica Cuidados com

estemias

Controle de
glicemia.
especiatmente em
casos de llstula
pós-cirúrg ice
e NJPT

Hábitos alimentares - Tratamento Preparo pera
curativo ou cirurgia

Micoloeines paliativo
Aspergillus (ungi • Cirurgia Dietas pré e pós-

Quimioterapia -operatória
HDV e HCV • lnterveneionis- Cuidados cem
Etilismo (cirrose) la: quimiom- drenos (avaliar

bolizaçao e aspecto esperado
Carcinogônicos de embolizsçao de e n5o esperado
ervas medicinais veia porta de drenageml

Fígado
História tamiliar - Evetuçáo Cuidados

- Prognóstico com sonda
n aso g á sI r ic a

- Complicações
Controlo do
glicemia,
especialmente em
casos de listuta
pós-cirúrgica
e NPT

Fatores sociais - Tratamentos Prepare para
• Ctrurgia cirurgia

Tabagismo
• Quimioterapia

Etilismo • Intervencio- Dieta pré o pós

nisla (drenagem -operatória
Pancreatile crônica biliar) Dieta zero antes e
Pancrestile

- Evoluçâo pós-cirurgia
racidivenle cllnica Cuidados com

Pâncreas heredilária drenos
- Prognóstico

e papua de Diabetes mellilus Controle de
- Complicaçoos -Vater Dietas • Fístulas glicemia

(gorduras animais) • Intecção

Carcinogênicot • Absccsses

(plantas da coca. • Diabetes

benzidina e mellitus

batanaliti lamina) • Hemorragia
• Distúrbios
metabólicos de
potássio

Bibliografia recomendada

AYOUB, A. C. Planejando o cuidar na enfermagem oncológica. São Pauto: Lemar, 2000.

BRUNNER, L. S. Tratado de enfermagem médico cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005.
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INSTITUTO NACIONAL DE CÁNCER (Brasil). Ações de enfermagem para o controle do câncer:
uma proposta de integração ensino-serviço. 3. ed. atual. ampl. Rio de Janeiro, 2008. Disponível em:
<http:/fbvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/acoes_enfermagem_controle_cancer.pdf >. Acesso
em: 23 out. 2015.

Unidade III — Câncer de aparelho reprodutor feminino e de mama

Objetivo: reconhecer as neoplasias ginecológicas e de mama, com base na

fisiopatologia, relacionando o quadro clínico ao tratamento e aos cuidados de

enfermagem.

Carga horária: 12 horas.

Quadro 25- Unidade III do Módulo III

3,1 flevisar - Sistema ginecológico: 1- tdentiticar os órgãos Elaboração Material Ensino Médio
a anatomia Órgãos internos ginecotógicos internos e externos conjunta audiovisua Biologia
e a fisiologia Órgãos externos e as mamas, discutindo suas video. a/ides,
do sistema tunções, com base em suas datashow. cD
ginecológico - Mama experiências ROM

2 Visualizar os órgãos do sistema Etaboreção
ginecotógico ou manuseá-los conjunta

3.2 Identiticar -Fatores 1- tdentiticsr os tipos de câncer Elaboração Ousdro branco MÓDULO
os tetorsa predisponentes ode ginocotógico mais comuns, com conjunta e pincal Processo
predisponentes risco das neoplasias base em suas esperiênciss atômico; saúde-doença
e de risco das ginecotógicas e material em oncotogia
neoptasias medidas preventivas 2- tdentiticar os tetores Elaboração audiovisual: A epidemiolo
ginecológicas, prodisponentes ode risco das conjunta video. a/ides, gia do câncer
retacionando-os . câncer de coto uterino neoptasiss ginecotógicss, com datashow Educação e
á epidemiologia • Idade base nos determinantes sociais saúde
e às medidas • Atividade sexual Programa de
preventivas • Tabagismo 3- Petacionar os fatores Elaboração Prevençao do

• Multiplicidades de predisponentss e de risco á conjunta câncer do colo
parcciros epidemiologia das nsoplasias do Utsro
• Hábitos higiênicos ginecotógicas, com apoio do

protessor
cãncer de corpo

uterino 4- tdentiticar as medidas de Elaboração
• tdade prevenção primária e secundária conjunta
• Ciclo hormonal do câncer ginecológico
• Obesidade
• Diabetes 5- Ler e discutir textos Fundamentação Texto: Ações

j
teórica de entermagem

câncer de ovários na prevenção
• Ciclo hormonal prtmária e
• Nutiparidade secundária:

câncer de
- Cãncer de vutvs coto do útero.
• Hipertonseo In: AçÕes de
• Diabetes enfermagem
• Obesidade psre o controta

do câncer, p.
Metástases 200

• Putmonsr
• Óssea
• Hepática

- Mama
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3 3 D scutr a
‘:s opatocg a
cas reoptaoas
do sistema
gin000Ióg CO

- F-s osatccgia
oas neoptas as
g:n eco 6 g t as

- Câncer owi, cc,Âer.no
• Lesões oecuscas
• Cuad, cinco
• Classicação
• Ca,cnomain atU
• Estadiamenro

• Câncer de corpo uterino

- Câncer de ovário

- Câncer de vulva

FAÓcjc
co 9 ne a e a

tabee tIM

Cad.’o Otatro

stõ’r co

Ciassilicação
das
intervenções de
enformagum
Tabela TNM

Drsc’jt r a -stcatotog;a Das
eooatias gfr’ecc’ógicas.

-eiac:oea—oo-a aos ‘50cr
de risco. Destacar as lesões
o’ec-nC’at e sa ego tição cx,
não para câncer cerv co.ier.r,O.
reacirando a elo ução a
prevenção

2- Classiticar as neopiesias
cervicouterinas, de acordo com
a tabela TNM e com o esquema
de invasão, relacionando-as ao
quadro cllnico, com o apoio do
professor

3-Classificaras neoplesias de
corpo uterino de acordo com e
tabela TNM, relacionando-as ao
quadro clínico, com o apoio do
pio te s ao r

4-Classificaras neoplesiss
de ová’io de aco’do com o
estac amellc e com a i—vasão,
re:ac onsrcc—as ao qado cl’n cc
com O apo ao prcfesso

5’ dsnt:t;car os meios oe
d ag”óstco u-d’ zados e sua
retação como estadiamerto das
neoplas as

- Exoosçâo
O; a! oç a d a

E:cboraçõe
conjunta

Elaboração
conjunta

Elaboração
cO”jurts

Elaboração
o0csj’unta

a 4 Relas ma
o tratamento a
evolução clínica
da paciente a
assistência de
enfermagem

cr5
observaçâo

- TrataTerto
• Quimioterapia
• Radioterapia
• Cirurgia

- Evolução clínica

- Prognóstico

- Complicações

- Assistência de
cntcrmagem
• Cuidados com a
sonda veeioal ou a
sonda suprapúbica
• Cu oa•ts con ote,o

• TenDão veg na!
• Pos o onamento ro
‘eto
• Curativo cirúrgico
• Qnentações na a a
•‘OsO tatsr

1- °escu.sar rc ssrv:ço ou e atar
aaperiências acerca da evolução
clínica, das formes da sraramanio
a da assistência de enfermagem
prestada a pacientes com
neoplasias ginecológicas

2- Apresentar observações e
relacionar o tratamento à evolução
da paciente e ao prognóstico,
discutindo a assistência de
entermagem indicada, com apoio
do proteescr

3- Discutir os cuidados ao
manuseio da sondas vesical
a suo-aojbica. com v;etae á
prevenção de :nlecções ,r nãr,as
‘Oso.ta ares

4- Le- e d;soLt O texto sobre
tema

vód,_- 1
Processos
educativos em
saúde

Módulo II
Tratamento em
oncologia

Módulo IV
Segurança do
pacienta e do
trabalhador

V.s a féc”ice
(atividade
cair ao la e se

Plenária

Elaboração
conjunta

Fuloamenfação
teorica

35 tdrlt car os - Fatcms pred soone—res 1- lór: ‘ice, os fatoes Elaboração Módulo 1
alores Da risco e e de risco oas preoisponsnres e oe Fisco paia as conjunta Epidamioiogia
predisponenies ncoplasiaa mamárias neoptasias mamárias, com base do Câncer
das neoplasias • Idade nos determinantes sociais Determinantes
mamárias, • Hereditariedade sociait
relacionando-os • Cbesidade 2- Relacionar os latores Elaboração Processos
à epidamiologia • Uso de predisponentes a da risco á conjunta educativos em
e às medidas anticoncepcional epidemiologia das neoplasias saúde
preventivas • Não aleitamento mamárias e ás medidas Programa

materno preventivas, com apoio do Nacional de
• Primiparidade idosa professor Controle do
(maior da 3D anos) Câncer de
• Menarca prococe e Mama
mcnopausa tardia
• Nutiparidade
• Doença sireoidiana

- Veoidss piei,cn!;vas -
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3.6 Discutir a - Fisiopatologra das 1- Discutir a fisiopatologia das Elaboraçào Móduto II
fisiopatotogia neopissias mamárias neoptasias mamarias, relacionando- conjunta Oncogênese e
das neoplasias •a aos fatores predtsponenfes ode tabela TNM

mamárias - Tumores benignos risco, com apoio do profossor
• Pibroadenoma
• Tumor fifoide 2- Distrnguir os tumores de mama Etaboração
• Lipoma em benignos o malignos raiscio- conjunta
• Adenoma nando-os aos meios diagnósticos

- Tumoros malignos 3-Classificar os tumores malignos, Efaboração Tabela TNM
• Corcinoma de acordo com a tabeta TNM, con1unfa
• Docnçs do Pagos relacionando-os ao quadro clinico.
• Mctásrascs ccc, a aocic 00 p-c’aaso’
• PL:mões
• Ossca 4- Destaca’ as cmisecufrc,as Etabc’ação

dc corçrrec Tento 05 rede calista
.iqá:ica dc rne’rs-c Coser Y e suas
implicações na evotução clinica e
no Eeta,erc

3 7 Refacisr.a’-Tratame-’ro 1. Observar -o sarv ço as V s a têcica P&c Moeu o
o tratamento • C m;cto-ac a fcrmas ao tratamento, e evcLçao Trataeto em
eva uç5s c.i’toa • Rad croas a o r. ca o a ass,srã-ic de oncoloçia
da paciente e à • Cirurgia enfermagem prestada á paciente
assistência do com neoplasia mamária
enfermagem - Evotução

2-Relatar suas observações. Pfenária Quadro,
- Prognóstico refacionando o tratamento à pspef e pincef

evolução da paciente e ao atômico
- Compficações prognóstico, com destaque

para o finfedema, discutindo
- Assistência de enfer- a assistência de enfarmsgem
magem indicada, como apoio do
• Cuidados com dreno professor
• Posicionamento do
braço no fado operado
• Orientação à pacionto
mastectomrzada
• Auroimagem

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas.

Bibliografia recomendada

Câncer ginecológico

COELHO, E R. 5.; COSTA, R. L. R. Padronização em ginecologia oncolágica. 2 ed. rev. ampl.
São Paulo: Tecmedd, 2007.

SONÇALVES, W. J. et aI, Ginecologia oncológica. São Paulo: Alheneu, 2014.

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (Brasil). Ações de Enfermagem parao Controle do Câncer:
uma proposta de integração ensino-serviço. 3. ed. atual. ampl. Rio de Janeiro, 2006 Disponível
em: <hffp:/fbvsms.saude.gov.brfbvs!publicacoes!acoes_enfermagem_controle_cancer.pdf >.

Acesso em: 23 out. 2015

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR SOMES DA SILVA. Estimativa 2016:
incidência de câncer no Brasil. Rio de Janeiro, 2015.

MALUF, E C. et ai. Câncer ginecológico: tratamento muldisciplinar. São Paulo: Dendrix, 2010,
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SMELTZER, 5. C. et ai, Tratado de enfermagem médico cirúrgica. 12. cd, Rio de Janeiro.
Guanabara Koogan, 2012.

Câncer da mama

¶

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasil). RDC n° 220, de 21 de
Setembro de 2004. Diário Oficial [da] da República Federativa do Brasil, Brasília, OF, 23
Set. 2004. Seção 1, p. 72, Disponível em: <http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect’
a5d6d680474597419facdf3fbc4c6735/RDC—N%EC2%BA”220-2C04.pdf?MOD=AJPERES>.
Acesso em: 16 nov. 2015.

BONASSA, E. M. A.; SANTANA, T. R. Enfermagem em terapêutica oncológica. 3. cd. São Paulo:
Alheneu, 2005.

MENKE,C. H. Rotinas em Mastologia. 2, ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

SILVA, L. M. G. Quimioterapia. In: MOLALLEN, A. G. C.; RODRIGUES, A. B. Enfermagem
oncológica. São Paulo: Manole, 2007. p. 77-88.

Unidade IV — Câncer do Sistema Nervoso Central

Objetivo: reconhecer os tumores do SNC, com base na fisiopatologia, relacionando-

os ao quadro clínico, ao tratamento e á assistência de enfermagem.

Carga horária: 8 horas.

2- Discutir a anatomia e a fisiologia
do SNC, destacando suas unções
sensório.moloras e os sistemas
autonómico e disantonómico

[Iaborsçéo
conjunta

E aocsçaa
ccnjj”ra

b

Quadro 26- Unidade IV do Módulo III

4 1 Revisar a
anatomia e a
fisiologia do
SNC

Anatomia e lisiologia.
• Estrutura do 5NC
• Tecidos cerebrais
• Liquido
ccfatorraq uidiar,o:
dinâmica da circulação

1- Elaborar um desenho do SNC a
partir de pesquisa ou de gravuras
trazidaa polo pinfessor

Elsboraçao
conjunta

Ensino Médio
Biologia

Papel craít,
pincel atómico
e fila crope
1 Cartazes,
mulrimldia
contendo
desenhos
anatómicos

3. :.es,aca, as prt c’oa a arcas
de cesenvo ir mdc os :..mo’cs
do SNC a canr ca capas ÇãD de
sr,dea

4 2 Relaciona 55 s’s o socon:es 1. Petomar ao daten’o os SNC E sooraças Pape n’ad f.lõoj o
os acres e ser soa oisctn.rcc os ‘aranes de ‘.scc sara co”jr:a prmd atâm co Ep cena a a
da risco doa • Predisposição familiar os lumo,es do SNC. rolacionando o fila ciepa do câncor
tumores do SNC • Exposição ambienlal -os à epidemiologia e és medidas 1 Ousdro 27 Piocssaos
à epidomiologia preventivas. Utilizar o Quadro 27 Atividade papel educativos em
e ôs medidas do . Epidemiotogia para sistematização dos trabalhos e lâpis. dai’ a saúde
prevenção 3’ colunas

Módulo IV
segurança do
paciente e do
trabalhador
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4 3 Conhccer
a fisiopatotogra
dos tumores
de SNC e suas
complicações

- Ssiopatologio doa
tumarcs do SNC
• Sinais e sintomas
• Quadra ctlnico geral
• Distuibios da
camportamenlo
cognição, alteração de

humor, emoção)
• Evolução ollnioa
• Alterações lisicas e
fisiolôgicas (csfinoteria
nas, visão audiçio,
o falc-gjsta:vas d sts
o o n:dr,ae:ro 00,

dót.c t5 mo:o-es
o os la ‘e’a e dag u: çãcl
• A.reraçãc de
acroimagen

1- Discutir a fisiopatologia dos
tumores do SNC, destacando
as consequências da invasão
ou obstrução das estruturas do
tranco ou da medula espinhal,
relacionando-as ás alterações
sensitivas e motores, voluntárias
ou reftexss, considerando a
locatização do rumor

2- Disculir a fisioparotogra
das tumores de hipofise.
re ecicsndo-a á asa de
cresc rrenta e ceservciorne—:c
na rêr.ce e na adolescê—c’ae
cestacando suas oonseoué-cias
pa’a e maturação scsua,

Es p0 5 iÇ ão
dialogada

Exposição
d’a lagada

4 4 Carecer
05 métcdos
degrdsl oca dos
tumores oe SNC

lO agrcst cc
• E ócs:ss estereotácra
a céu aoeilo e pe
neuranavegação
• Imagem
• Exames laboratoriais
• Punção lombar

1- - danut.ca’ na exames
-deg’ost coa tara os uflcma ce
SNO Ur. ira o Qjaorc 27 cara
continuioade dos rraoa’nos

2- Sistematizar o papel do técnico
de enfermagem no preparo das
exemos diagnósticos para os
tumores de SNC

Elaboação
zon;u’ia

Elaboração
conjunta

Mód:s li
Tratamento em
orce cga

45 Conhecer
os tratamentos
cirúrgico e
clinica de
tumores de
SNC e suas
compticaçôas

‘ape era’!
tece alT.cO
e Ira capa

Quadro 27
Atividedo
papel e lápis,
4’ coluna

Papel craft,
pincel atômico
e lisa crepe /
Quadro 27
Atividade de
papel e lápis, 5
coluna

Módulo II
Tratamento em
oncologia

Tratamcnto cirurgico 1- Retornar o desenho, discutindo Erpasição
• Creniotomias o tratamento dos tumores de SNC, dralogada
. lmplantaçso do a evolução cllnica do pacienta,
caroroios (dorivaçao posalveis complicações. Utilizar o
ventriculoperitoneal, Quadro 27 pare continuidade dos
derivação ventricular trabalhos
externa. cateter de
Qmaya) 2- Disculir a indicaçeo de Exposição
• Cirurgia por acesso inlervençõas cirurgicas dialogada
:cscrc cc errergerlce:s ve ce-’iaçsos o
•C.jco vávulas
nc.rcc-’cczccoca
• ‘r-icc:oIriaa 3 Caracter za o Paramento Esipas ção

o torg.co 001 me o ca crar. 0t00-ia de cgaca
Complicações e de laminectomia, ralacronando.o

• lnfecçõea a :opcgrata oa rterverção
• H oeile”sac reediar ao q.ac:o c ‘r, cc e à
i’tt-acane —a - asa stência de rarmagen pós
• Dosti-j;ac ce vaõ-las -ooeralóia
O Oro’ Os
• Edomas e hematomas 4’ Disculir es posslveis Exposição

D’abafes insípidos complicações de tratamento dialogada
• Cisturbios cirurgico por meio de craniotomia
hidroetetroiilicas e biópaia incisional. relacionando’
• Pneumoencétalo -as ao quadro clinico de
• Hérnia pneumaencéfaio e de hérnia de

huncus
Tratamento ctlnico:
• Radioterapia
• Quimioterapia

- Complicações
• Sindromas
relacionadas aos
rumares, comorbidades
e efe’tos co’aten&s das
medicações

,
• H De e ‘ipoteraão
itracran a-la

• Aseaçõas aensóio’
meteras
• nlecçc oir-ic-ar
• co,trô-ltias
• ReCuxo
gol oc o 0ag;cc

°C!c’çac u’rára
• Paca,cma
• Pneumoencêíalo
• Hérnia de huncus1’

1 L
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4.6 Retacionar - Assistência de 1-Discutira assistência de Elaboroçâo
o tratamento enfermagem no cnícrmagem indicada no conjunta
à ovotuçõo do diagnóstico e tratamento diagnóstico e no tratamento!
paciente e a dos tumores do SF1C considerando as limitações
assistência de

- Aua sØa do estio sensscnas e motores dc naciente.
er.e:mage9 ro.rD — eco o grau de deporc: a as
em casos do p--õr as re’rigc9 e o .00 lê seq.ie ao.
tumores 00 SNC com evora do n’ceooo’

- Cbos-a;êz co
cormi leões
- Avaiiaçao írcquente do
estado mental
- Avaliaçêc froquonte do
estado neurológico

- Plagias

- Avahação da participação dos alunos durante as aulas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.

Quadro 27
Atividado
papel e rapa,
6 coluna

Dót.c:: e aar.sçr a s e
mo:otes

tMódulo H
Tratamento em
oncotogra

Trs:amera em
oncologia

47 Re cc onar a:amon:o co mxes 1- D azul a os uÇõC c:;r os Eiaoc’açao acro 27
o nalarentc . de n t se as termas se ::aamerc o coo unta A: acto: pano
à evoiuçêo do Indicações prognostico o a assistência e iàpis. 5!! Es
pacrente e à

• Cirurgia de enfermagem prestada a colunas
assistência de

• Radioterapia pacientes com tumores de
ontermagem em hipófise. com destaque para a
caros de tumor . Evøiuçêo cllnica administração da medicamentos
do hipótrae • Alteraçào do cresci- por eia tomes nasal

inicnr,D
. Puoccaza se000e 2- Le extc o.i zznceor c_ca——.-a.

,
? o-açor da oiod.çàc casos çac d:a ogada cobre o Ção teo cc

1 tema
. !&Cra 00 outcaade

Pogrióa:ce

Complicações
• Diabetes /naipidua

- Assist&ncia de enter
magem
• Aval.açõo de glicemia
• Satanço hldrico e

. d1w$e obrar a

- crI ;cação de 5:53s
de des:drataçãc e do
h pr ou :cocat:emia

Quadro 27 - Sistematização para atividade de lápis e papel

.1.

Avaliação
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Unidade V — Câncer torácico

Objetivo: reconhecer os tumores lorácicos, com base na fisiopalologia, relacionando-

-os ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência de enfermagem.

Carga horária: 4 horas.

Quadro 28- Unidade V do Módulo III

5.1 Rovsar
a anatorsia
o a fisiologia
do sis:crna
rcsp ir.tór ia

1.

- Anatomia o íisiologia
do cisterna respiratório
• Estruturas da caixa
tarácica
— cixc:u:açao da cara
torne ic:a
• Troca gasosa

1- Idorititicar os urgâos
dos sistomas rospiratória o
cardioxascutar, apos osposição

Exposição
dialogada

Mim irriídia.
clidos

Ensino Médio
Oroog:a

52 ic’v.’.:a ca
co ccc

rec c’ardoos
à cor o ag a
o as mcc cas

o’. 5 .çaa

do sdoa

2- Dicci it.r a anato,rsa o a fisiologia Exposição
do cisterna rospiratonio o sua into- dialogada
raçaa colri o sicrorria cardioxascu
lar. Gari apoio do prolessor

Iac-’,ccccxtc::c-ccae,s”o E’abrccc
cas ca: asso Ic-c: cc: oco’
tasca: co:c oca-’’”- ccc as

2- °ctac,onc -as ‘5005

p’cdc;nnc”cs o cor s::D à ccc ema
co 509 a a; a t 9:ci5nc a:.
aas ncaa as as dc Das,
‘ccc o—ando as aos mccc: do
sivor da população, coei apoio do
protossor

3- 2 os,.: - as mcoaas p-c;c-’il voa E
1 ao 000c:as:as co usas. cc, moo ccu.r:a

ia cc i::aço cm cacco oco
cxacs mcc:ccs ccge aros on

caaos ao caeçcs a-co scc--oa:os

- °a:crca ida ‘Isco ccx

•Tahccsnc

rara-os moo soc-c’!c:
• ocos acusas orsaca

‘ad açdc csuccçãc a
- snts:ãrc as grr caat

• Tursiorca rorãcicos rida
cionados a docnçaa do

- a:-ass:aaprma’ca

i.E:o.cnoc;a

• ‘s;idnc-a
•Psc’.’a’dnca

E:
doeSse
—- cc o a e o a
cJ,.ca.;cson
55—co

‘-cc i

Sq..ra’ça cc
paciento o do
trabalhador

cuso DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNICA DE NVa. MIO’
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53 Cciacsr
a ‘rs:oçalD DC a
dos sacres
torão 005 5J55
ccmo cações
e se—
cslao:sme”to
(TNM)

- F 5 050tO’ c a dos
ijmc-res :orz:cos
• Sinais e si”:cmas

p •Q..acmc’r.ccgo’a
• Evo ução cm ca
t’O’SJS cu-sLçOc do
doença
• Airerações fracas e
‘aiológcss (dispnea
de’rarro otoural faciga.
casuesia sndtwe de
ccmoreasâo ce ve:a
cava. a,orc”,e co
ccmctsrao mccii ai

- Estadiamanto da
doença

5- C:sciit.r ais coctogis
das recolas:as orácicas.
-ctac:ona’co-ss aos ta:sea
oro soo”er,tea e ce risco. com
soai-o do nro’esror

2-Destaca’ as cc”seq. Cru as
da invasáo tumoral. provocando
obsnução cc conoressãc
os es!utja o’t”ar cj
ca’oiovaacu a-. -ctacooa--cs-as à
loca arção do Limo, e ao cuasro
cth-:os com anojo do Oro’esaor

Es se a: ç ao
siatcgada

Exposição
dialogada

- O,:o0ó”cso o
tasca T”rV

1

54 Conhecer Diagnóstico 1- Identificar os meios Elaboração Módulo
os mélodos • Elópsias punção diagnósticos, por meio de esames conisinla Tratamento em
diagnósticos aspirativa por cllnicos, laboratoriais, de imagens oncologia
de tumores agulha fina (Poal), e endoscópicos
torác,cos mcdiaatinoacopiaa

• Broncoscopio e 2- Discutir a atuação do técnico Elaboração Módulo IV
ocobroncoccopio de enlermagem no auxrtio aos conjunta Segurança do
• Imagem: raios exames diagnósticos pacienta e do
5<. lomogralia trabalhador
computadorizada (TCI Prevenção de
e angioTc, ressonância infecções
rriognótico
• Exomos laboratoriais
• Punção pleural

55 Conhecer - Tratamenlo cirurgico 1- Discutir o tratamento, a Elaboraçso MÓOULO II
os tratamentos • Toracotomias lobeclo- evolução cllnica, o prognóstico conjunta Tratamento em
crrurqrco mias, segmentectomias. do paciente e a assistência oncologia
eu .r co, flejmectc-m’a lcracoc. da entcrmagen ir-toada
:etacioranoo-os tom as mac;ast;”otr:a dasraca’cc o l’atswe:o
á ass:s:crc a ce medias: a:eccpra c:’u’g:co aos ciosdos MCDLuO V
onlc’nsgcm c’urg!aa por udas. - rea:.vos a. oslge”açâo

1
Scgrarça Co

d’or.agsm toác ca vent ação e preverçãc da 1 naziarta e do
infecções Destaca’” taco co :raoat”acc’

- Tratamento ctnico - tamponamento e de praia Prevenção cc
Radioterapia curativa. cardiorrospitatória. Lembrar a infecções

. oa: ativo-e amargõnc a atuação ca ecaipe da f.aioteacis
‘

Cumjota’ao:a
• Susc4le c r co- lo-a- 2- Discutir a asris:ê”c a
cacsvtese Oragem 00 e”’Omagem em casos
tc-racica iasp;ração de s”cmm4 da vs:s cava
001r’r.-Jai. ctcrcdsse. destacar.do o oca cionsmc-nto
prm:çe-rrcnso. no e.to. c_.oaoos cotO asnos
drenagem cardiaca. nasoanteral e idenliticação
paricardiodase precoce da sinais e sintomas do
• Parada cardiorraspi- edema sgudo de pulmão
ratória

3- Ler e disoulir o lexto sobre Fundamenta
- Assistência do enfor- o rema ção teórica
magoo
• Fisiotoropio respirató
ria prococo
• Assistõrmcia vontilatória
• Osigcriuçao
• Cuidados com dreno
de tórax
• Posicionamenlo de
acordo com a locali
zaçõo
• Cuidodos em casos do
alttdrorrio da veia cava

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo
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Unidade VI — Tumores do sistema geniturinário e do aparelho
reprodutor masculino

Objetivo: reconhecer os cânceres de trato geniturinário e do aparelho reprodutor

masculino! relacionando-os ao quadro clínico, ao tratamento e aos cuidados de

enfermagem.

Carga horária: 4 horas.

Quadro 29- unidade VI do Módulo III

Método __._ hiogração

com

oros
Objetivos conteúdos AtMdades Técnicas de Recursos conteúdos

especificos
propostas ensino

Etiologio
- - isso e i’fcsç2c da
rato ei—os-e

• Escoa ção

• 50’C

• Azjs azo

61 Revisar - Anatomia do sistema
a anatomia gonitijrinário
do sistema • Rins

geniturinótie • Bexiga
• Próstata
• Testículos
• uretct e polvo renal
• uretra

• Pótus

O 2 Reconhecer Cenccr renal
a epidcmia!egia

- Epidemiologia
e as tataras de
risca para o 1 - Etrotogra

desenvolvimento • Doenças rena:s

dos ptinccpa.a • Exposição

côneeres ocupac.ional

do ttata -

• Tabagsrno

• Fatores goriêticoo

e cc coa: e hc •

- Aos: rc_a qes ccx

rasou. “o

- ua;tes:açãcs etn eis

- .tcaiaas ptevontvas

Cô”ce deocxga

- Ep:dsrreeg:a

- Elaborar uni desenhe de
sistema germãut’riátie o partir de
pesquisa ou do gravuras ttazidas
pelo ptetecser

2- Ratetrtbrar a anatomia e a tisio
logia do si:tctna geniturinório

- Retornar à tiqura de sistema
gcnmturmnãrme. discutindo as
tatorca de rios o aos tuttiores do
rim, bexiga. prostata. testlculea,

mireter e peixe renal, uretra e pórtmx,
rctscmonsrmde.os a epidemielegma
cós medrdaa preventivas Utmlmaar
e Quadro 30 para rms:ertoa:m:açôe
dcc t,sbaxioo

2 r dc -5 5ca- aS aos c a;c e

as ia.tcc:a;, aen cas ias
oro scô”Oe’CO Se

gc’dJ’ra:iO e de acatei:

rcoroddc’ masc_: .10 6.: :2’ e’

Cuaar: 30 p22 s:era::zaçàa

ccc au: boa

Elaboração
canjunta

E ta b os a ç ão
conjunta

Elaboração
conjunta

E:abo a; a o.

Papel eraft,
pincel atômic:o
e tita crepe

Cartazes, mui
timidia conten
do desenhos
anatômicos

Papel craft,
pincat atômico
o tira etepo

Quadro 30
Atividade de
mccl e tápis.
da t’aã’

si..i,,ao

Ensine Media
Biologia

unidade tlt
co p la o 5 a s

gmn ece ló g lo as

Medula 1
Epid em as o g ia
do côncor
Processes
soutos es cm
saude

.ud,atv
Selu-arça cc
oau:ci:c e ia
laca a dc’

CURSO DE EDUCAÇÃO PROFiSSIONAL TÉCNICA DE NVEL MEDO:
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- Claserlicaçeo

- Manifestações clinicas

- Medidas preventivas

Câncer próstata.

- Ea ccs a

- E: e cg:s
• Exrss;aaec.sa:;es
•ea:s<cv Dsr soa
• Evoctição a çrs

• D eta r es em gentua
• dcrmnos endógenos

- osscaçac
- Man:íottaçõos ctln’cae

- Medidas proventvaa

Câse da teste e

- Ectdemiccgis

• Ca stsaa sismo
• Trarra tear c.1w
• Farces genâr ces
-Castrícaçeo

- Manifestações eunice5

- Medidas preventivas

Câncer ureter e polvo
renat

- Epidemielagia

- Etielegia

- Classificaçâo

- Manifestações ctlnicas

- Medidas preventivas

Câncer uretra

- Epidorniologia

- Etiologia

- Ctassifieaçâe

• Manifestações etlnieaa

- Medidas preventivas

Câncer pênis:
- Epidemietegia

- Elielagia

- Classificação

- Manifostaçõot ctln’eas

- Medidas preventivas

63. eert.car
as as s p55
eaaTCsiagC5-
se: e os : pos

cc atamcn:e
aos cárcmvs co

ato ga ar ‘as-o
o co ao:rcho
rep’edre’

rcc.-5ra:

- In-ssroaçao
oracarõs: 55

-j :ratsr3ca:j TC o
tsseânea rrOrsa

- TreaTsrta

- =•ognsr co

Câ:oa da coa ga

- tnvestigaçõe
ora dagnoatiso
e atos000 a • ::tc 09-a
ura;a.LDs a+
a aras arog-a a
uOTC Da ue rsarõnc
marcara

- Trs:amsr:o

- r,dsteo

1- Ice— :555 er eaares

e ag-óa:;:ss ora cAoe-es as
rato geta -‘i e o cc acate .c
iee,aete Ur ia e qac:e es.

a 1 a a a asa sc’t a. a Case a os
ra o a t os

2- E aae-nat as’ o paoe cc :asn cc
ee enteragerr 0 arcos’: aos
os-aros a aC-aSt:so5 pea os
tumOres gervtulinários

3- Dar-.: o tr-,:amcr.:o aos
na:: gen as-arar o

e cc aoa’e rs recrsc1e e
as c:daess de eermsgen

o q_acc em reta ao-a
cc -: Da dose asa ara La a ‘as

Eaaco<açac O-’-f rrafl ‘,‘CDUL O
cr.erta orce aarr co Tratane’c em

. efaos000i c—sooga
Crnde 30:
4am.- essa Os
oapcIo apa 4

o E co as
E aeasaçac
cor er.aa

E aconaçe
e ar e nas
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Córir:or do prórtoro

- l;-;vo:tgoçóo poro
d;og:i6ot:cr: tcirti.io roto’
+ PSA T o livro 4 dói pr

Ir o t ruo o ot o

Prognóstico

Cót Lr:or do to O icuI::i

- trivootigoçito poro
diogoórt;:;o oxorso
físico .t ultr0500r:o:trolio
* c.ot’qoloçoo ç::u

1 :rtttpot:.ilóg ico

Troto;ti or:rri

P:ogriórri :

Cór;ccr ijo ‘irr;rcr o r:c -o
ro;ol

ir:voovj.:çOo

curso::

li

C.r:r:crdo pó:;::

tr;vcrrtgoçoo [.:oro
riioqr:ó:l.: o c-rt:::torri.:i

- -:0

€6 Rc ir::,-:
50.2

- -rosco :10

o’:r;o:c-,

cor cote:
:-on L
—o: orou lo::::

o lo os:: -

-lis--ir:

-
Coso::: :00

• Foi:-: co: -:

• Po:o:: -00:0::

por oro::

• Niuroo: o vór; urro
• r4:jtr:ç.go ollc:::l:
• Dor

- lr;torvonçloo do criei
trogom tio troor:iorir:
5: iri.irg ic:o
• Ptó-oporitótio
• Pós r:pt;:;rtorro

E:o:--:tro toO::or
ri --:5 orir o:

o ri - ou
O-o; tu 26-

:1::-
5:

o 6cr

:00: :0

torso, - --ri o

- tr o-pio.

50-200 :02:1 o-.:

-
Lc-oi:::-rrxr-jii

1 p00: ir Copo: -5ir-. ;: o::-:-:

A

CURSO DE EDUCAÇÃO PROFiSSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MEDO
ESPECIAL ZACÃO EM B’IFFRMAOFTI EM INSTRUMENTAÇÃO CEELtEGICA ítI-JOOL DL1ICA
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Quadro 30 - Sistematização para atividade de lápis e papel

Ureter e
pelve renal

Uretra

Pónis

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.
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T1NG, H. Y. et ai. Câncer uretrai: relato de um caso. Revista Brasileira de Cancerologia, Rio de
Janeiro, v. 47, n. 3, p. 259-262, 2001.

Unidade VII —Tumores ósseos e cDnectivos

Objetivo: identificar os tumores ósseos e conectivos com base na fisiopatologia,

relacionando-os à epidemioiogia, ao tratamento proposto e à assistência de

enfermagem.

Carga horária: 4 horas.

Quadro 31 - Unidade VH do Móduo li

7 1 Revisar a
anatomia e a
lisiologia do
sistema museu
Iecsquetótice

- Anatomia e fis,etegia
Pele

• Ossos
• MuscLites e lendões
• Inervação
• Irrigação

- Funções
• Locomoção
• Sustentaçào

1- Discutir a mmportánc.ua da
locomoção e niarcha nas
atem dados do dia a dia. realizando
ações com Itmnvimentos e
espressoes corporais que
utilisam es membros superiores e
interiores e e toque

• Fisialagma de
cmrescimenta Óssea

Dramatmzeçba Ensine Múdio
de brincadeira Biologia
de roda e/au
dinâmica de Unidade 1
grupo Cãncet do

cabeça o
pese aço

Unidade V
Câncer
ará e e a

Elaboração
conjunta

2- Desenhar, identificar e
apresentar as estruturas internas
externas que corripoerri o sistema
museuteccguetdtico. destacando
suas funções relac ianarido tais
ostrij: aras ao istaterial trazido
potos descntes, cainipletamida 5°
riece:smhrma

3. Duscutir a tis,etogia da cr05-
cimenta josca. visualrzanda eu
manuseando material audiavisual
sabre e sistema musculoesque
lética

Papel cna/t,
pincel atômica,
lita adesiva!
cartazes,
muttimldia
contenda
desenho

72 Discutir a
tisiopatologia
dos tumores
desces.
relac,ananda
e e o ar r ei te

Es posição
dialogada com
sp te s en t a ç ão
da videe aij
material vmssial

- Fisiopatologia dos
tuiniotos desces
• Qsteossarceinia
• Turniores de Ewirig
• Sarcomas

mlijtlirrmldia
átbum seriado.
lolders. video

e. n sas

Lrla:aca -Laca:zaç2e
siamses;temas -

e as o’r’c pos .Cyrp caçãcs
esmc caçõcu

-

7 a Idontilican
es torces
C’OC sac’sn:cs
e de sca 055

:crrna’cs Dessas
•c5Ciafl3—D.Z.5

a cc 1cm e caia

1

1- Discutir a fisiepatotogia dos Elaboração Papel ecott. MODULO II
turriores assoes. relacioriairda-a cenjunta pincel atônireo. Oncogéniese
as aflorações da disisâa celular na tifo adesiva
fase de crescimento. regisiranide
na ccc Is leu-attzaçaa. sinaus o Quadra 32
s._c_as um ! carcc-ss e A: ,-caas ao
ca:.,ac.5a0 as as csrrpscaçesa 00201 e râpis
‘...za’ a Dad’a 2 pa’a
e stcmat :açâc

2- Janta cxa.os Is mAgoes Ercc-sçãa
da sas:cn:Os asecesios cem e a acaaa San
utr5C5 0t0002 cc-noara—cc cem ex o c5a ao
,•-3m-e--- -o-mos imagens

1. Identificares latoros 1 Elaboração Multirnidia. Módulo
amesoc—os!cseda.ecsccm co’..’na --a Eaecmeeca
aase em S;emrlseãos an:e,,c’es ccl uns Cc cáce
eram ,ar.a0c-as a ea cem. e cg a- raecçra as

dos: asa—ao atual e:r.e ção
gccea-opasectrs.dc. - Fase. ctt

p cccl a:ôm cc.
Era acesa

i 1. —

- Fatores predispancritcs
o da •iscc
• °mc sscs:çte
asr ãs os
• leais
• Escoo çaa é radiação
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7 4 Conhecer os
tratamentos dos
tumores ásseos,
relacionando-os
à evolução, ao
prognóstico e
ass:s:rc a co
oile’ttagc’r

Trabalho cm
grupos

Elaboração
e oculta

Material T Modulo II
bibliográtrco Tratamento em
trucido polo oncologia
docente

Módulo IV
Papel caft Segurança do
O ‘DO a:Ór’cc catarro e da
• o ides -a taba

°-o’çãc co
recções

o at e o t s a rc om a

- Tratamento
• Indicações
• Ou:iniotorooiia
ricoad, conte. adjuvante
e oaliatico

ir cc a o ,ria’ o
ajjvsn:e e pa a: sal

- Est tçõo ct’n ci e

• OcrE. ‘caçccs
n’e: ;úcs rcDroses e

socsascai

- Assistõncia do
otitcriniagcini
• L:cpc’-o Do :- o cc
ccc ente em re ação
à coração e
e us: e itaç a a
• Uro do drenos
• Uso is orles es e

• Ascoc:oa as-ctAág coa

1 Pcsguiao elo grupos sobre os
tratamcntos indicados, a evolução
clinica e o prognóstico

2- Relacionar a rediotorspa a
Coectie dc DO’ sa’grocn’c c Te
rica da cual jade 1-o -cci. a’a’,
es con:r%2 ‘oca’ de —cas:a:ca

3- ,9:taciccz’ 1-arair erros
evc,,çso c ‘ Da, croglDe:;:o
e poss.vs 5 000.0 .DaçãCS a
asa.a’c.3 Do cr’O:maccm a
P3C e-stca (DII 1-alces ósteoa
icstacirce 05 caiaDo: ela: vos
ao pos-oporaturio liso 00 orenos.
ondoprutosos. Õrlotes), locomo
çaa o a-attcoaçâc cons:dzra’-co
O risco cc rol-soa aatc; UD e is

4- Rs’tt r sobre as aspectct
o:: oO-g.00s di ass s:tnc ao
oazic:cs ir..:. odes

5-Ler e e sc..: :eIIa seero atem,

E ocaroção Da.xI oroU
.0:0 atice atYr co

0 OCOSVO

Arncacr.:a;as do
Udcc osi amor 5l
vsua e

r da rs’

:e&.zs

Ou_Os 00 xTDs

75 Discutir a
íisiopa te lo 9 ia
dos tuitiores
do pelo e
partes molea.
relacionando
o crescimento
tunioral aos
sinais e sintomas
e àa principais
complicações
cllnicas

- Pisiepatologia dos
tumores do pele e
partes moles
• Rabdomiosareomas
• Sarcomas em geral
• Metariorrtas

- Localização

- Complicações

1-Com base na anatomia do sis
tema musculoesquetélico. d:scutir
a Iiaiopitologia doa tumores do
pele apartas moles, relacionando-
-a às alleriçõcs da divisão celular
na liso de crõscimonro o regia-
rindo no era/e localização, sinais,
sintomas e r:orriplicaçõcs. Utilizar
o Quadro 32 pira sistomatizoção

2- Visuolriar exames do imagem
de pacientes acometidos com
tumores do partes motes, compo
rarsdo-oe a imagens normais

Elaboração
000junrs

Exposição
dialogado com
exibição do
imagens

7.6 Identificar
os taforot
prodisponontos
o de risco dos
tumores de pelo
e partes rnelct,
retacionando-os à
epidomiologia

Papcl era
pincel aórtico.
fila odosivo /
Quadra 32
A:ividade de
papel e lápis.
Multimid:o,
rniagent do
livros

Popol crort
pincel atômico,
tito adesiva

Mapas, sito de
INCA

MODULO II
Oisrngãiseco

MÓDULO 1
Processo
saudo doença
cr0 oncologia
Epidenniologio

- Fatores predispoisontos
o do risco
• Predisposição
genética
• Idade
• Exposição ocupocionol
à radiação ionironte
• Gênero
• Etnia

-- Epidcrniologio

1-Discutira opidomiotogia
dossoe tumores, destacando sua
distribuiçie no pais o no inundo,
relacicriarido aaos modos do vida
do popUaçúe

2’ Analisar dados gráficas e gco

gráficos racionara ia opidomioto

gra desses tumores traoidos pele
protosaor, correlacionando-os ees
lotores prodispaniorites ode risco

7 7 Conhecer os
trataieientea des
tumores de pele
e partes moles.
,etac,000rda as
à cvs uçã:- ac
saç-ts::a e à
asa s:énc:a da
c’tarmagcc’

- Trafainiento indicaçoes
• Ouirrvotcropio neo
adjuvanlo, odiuvonto e
paliari vi

Ci,ni,n,t
• Paz ocupa

•Co-s-c:caçccado
t:a:am:r:o irei’ àcs

- Ass asénc:a da rsr
- raspem a:a::o.saoa à

oca: zaçãc o é5 coro:, -

torlaticoa do tumor
• Uso de drenos
• MuUaçõce

- Aspectos selas àç coa

Elaboração
coirjxsrstn

Elaboroçào
conjunta

Elaboração
conjunta

E aroç5o

Trebaince cm Papel oroU
graDos naco’ atõ-r-ca

o adoaoa

Pape cçn?t
pricola:Yrcc

1- Discurir com base em experi
ências prolissionsit anteriores. o
lratamcnte indicado, a evolução
clloica e o progrrósriro da doença

2- Rz:ocuo-oir atsiscu’tcs evo u
çac c 1:-ai 0’0gi’U.tc c pose’
‘-e- a cD0c raçoca à ias Uàrc:a
dc enteimapon e cio coes
cri :r.o’es DO OCO O sarros
rcles ccs:aoalzccsc,oaioa
reia:,vcs ao PóC oocra:ó.o (Lto
ce dieros. ou: ações e aspea:sa

asiccôg cosi

3- Discutir. cm grupos, os casos
cimncoa Pondes pelo proicaso.

oco-Da-co cs tu-acres er:caocs
e o co:issuçac di ase slê’ca 00
ererrojen oDre caia essa

4. Aomscntir cs :raoa”ca oca
geDas o aeso:o
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Quadro 32 - Sistematização para atividade de lápis e papel

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.

Bibliografia recomendada

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (Brasil). Ações de enfermagem para o controle do câncer
uma proposta de integração ensino-serviço. 3. ed. rev. ampl. Rio de Janeiro, 2008. Disponível
em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/acoes_enfermagem_controle_cancerpdf>.
Acesso em: 23 out. 2015.

MÓDULO IV - Segurança do Paciente e do Trabalhador
e a Comunidade Hospitalar6

Unidades

Unidade 1— Prevenção e controle de infecções associadas à assistência à saúde (Iras).

Unidade II — Prevenção de complicações infecciosas no paciente oncológico.

Unidade III — Segurança no trabalho em saúde.

6 Adaptado de INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA.
Curso de Especialização Profissional de Nível Técnico em Enfermagem Oncológica: Guia
Curricular, Módulo V. Rio de Janeiro, 2014.

Osteossarcomas

Tumor de Ewing

Sarcomas

1

CURSO DE EDucAçÃo PRORSSCNAL TÉCNICA DE NE MIO:
EspEcLzRçÃo EM eNFERMAGEM EM INSTRuMeNTAÇÃO CIRuRGICA ONCOLÓGICA
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e (
Carga horária

Quadro 33- Carga horária do Módulo IV, por Unidades

Unidade 1 — Infecções relacionadas à assistência à saúde

Objetivo: conhecer a epidemiologia das iras, relacionando-a à atuação da enfermagem

nas ações de prevenção e controle,

Carga horárja: 8 horas.

102

UNDADES TEÓRCO-PRkrcAS ESTÁGIO
SUPERviSIONADO

Unidade 1:
Infecções relacionadas à 1 6 ii

assistência à saúde (Iras)

Unidade II:
Prevenção de complicações 2 h
infecciosas no paciente oncológico

Unidade II:
8hSegurança no trabalho em saúde

Total 16h

Quadro 34- Unidade 1 do Módulo IV

1 cchecer
a nislóna do
canas e co ‘as

Hisór a cc cc”toJo
ao Itas

- Log 5 ação de caneca
de n!eeçãs em 5erd3t
de saudo
‘conceito e
aplicabilidade da RDC
nu 36
• Portaria n’1 2616/1998

1- %sa usa’ a nistÕr.a co controlo
dc -nfecçóes por meio de uma
-iria os lampo, ‘eiac-rxia”os-a
as raeddas de vug/ã”c:a e á
Icça ação vigsr,lC (RDc « 36 e
Portaria n” 2616/1998). Destacar
a importância da higienização
das mãos como marco para
controle de infecções em serviços
de saúde

- Programa nacional do
segurança do paciente

Exoaa ção Mj:tumd a Módj:o
oua:ogada Lei & Poulrucas do

943111997 sa.úce
cc,tana
tAur,usrcr,o
da Saúde e’
2616/ 1998
Portaria n’1
137 7/20 13
Anvisa/
Segurança do
paciente em
serviços de
sauce

23 sc,l ‘as açâos oa OO;”I

3’ Anal sar os Protoco os Básicos
se Soçu’a’,ça ao Pec ente da
ftrvsao,scul.rcc aja aplicação
na assistência de enfermagem
em oncologia

Eapoaição
d.a’cgaoa

Expos ção
d a Doada

-4



1.2 Diferenciar - Conceitos 1- Com base em casos ctlnicos Elaboração Papel craft, Curso
as infecções • Infocção infra-hospitalar relatados pelos educandos con/unta pincel atômico e Técnico em
intra-hospitalaros • Infecção comunitária ou frazidos pote profossor, fita crepe, casos Entormagom
das infecções sistematizar as diferenças entro cllntcos Microbiologia o
comunitárias - Cadeia da transmissão infecção hospitalar, infecção parasitologia

das infecções hospi- comunitária e o conceito ampliado
fstares de Iras), abordando sinais e Módulo 1

sintomas, oxamos laboratoriais Condições
e tipos de procedimentos do saúde e
diagnósticos eu terapéulicos adoecimonto

no Brasil
2’ Caracterizar a csdeis de trans- Exposição
missão das intocções intra-hospi- dialogada e
falaras, identificando os elementos oxorcicios de
da cadeia (agente infeccioso, fixação
hospedeiro e meio ambientef

1.3 Definir lrss. - Iras PAV, 0Sf, ISC 1- Realizar exercicio de Trabalho em Papel pardo
relacionando- e ITU sistematização, identificando as grupos e püot
-as às modidas • Conceito Iras clinicamente relevantes (trato Quadro 35’
da controte e Eptdcmiotogia urinário, trato respiratório, sitio Atividade de
prevenção • Fatores cirurgico, corrente sangulnea( papel e lápis

dogcncodcantos e relacionando-as aos fatores
• Modidas do provençao desencadeantos e às medidas de Manual:
e controle: precauções provonção. Utilizar o Quadro 35 Medidas do pro
padrão destaque para para atividade vençào de lras/
a higienização das Anvisa, 20t3
maos( 2’ Ler e discutir toxto sobro Fundamentação

medidas de prevenção do (ras, toárica
com destaque para a atuação da
enfermagem

3’ Assistir a vldoo sobro a técnica Apresantaçao Mutrimidia.
de higienização das mãos de video vldeo Higieniza.

ção das Mãos,
da Anvisa

1.4 Reconhecer - Epidomiotogis das 1- Carãctcrizar a opidomiotogia Exposição Multimldia
as causas da infecções hoapitatares das lraa relacionadas a germes dialogada
infecções por • Agontos infecciosos epidemiologicamsnte importantes
gormos opido. cpidcrniologicornonto e/ou multirresistentes
miologicameofe importantes
imporlantea e/ou • Agonrcs infecciosos 2’ Construir, como grupo, Exposição Multimldis
mutlirrosistenfes, multirrcsiatcntos o conceito de germes dialogada
relacionando- multirresistentes ao tratamento,
-as às medidas Causas multifritoriais enfatizando a importáncis da seu
da prevenção • Susccptibilidado do contrato e a relação com causas
e controte indica’ Iroapodoiro (patologia multifatoriais
das do baso, tempo de in

ternação, uso prévio de 3- Elucidar e traçar. com base Elaboração Casos clinicos
uso právio do antibiáti- om casos clinicos do oncologia conjunta
co, exposição a procedi- trazidos pelo professor, condutas
menlos invasivosf de prevenção e centrota frente
• Condições do limpeza a difaronças dos agentes
do ambiente infecciosos, dostacando a

aplicabilidade das precauções
- Medidas de prevenção padrão e ampliada. Relaciená-taa
e controlo às ações de enfermagom
• Precauções padrão e
ampliada

- Limpeza ambiental

Atividade extraclasse

- Participar do curso Higienização das Mãos do INCA na modalidade educação a

distância (EAD).

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas.

cuRso DE ucAçÃo PROASSONAL TÉCNICA DE MÉDO: 103
BPECIALZ4ÇÂO EM ENFERMAGEM EM INsTRuMENTAçÃo CIRÚRGICA ONCOLÓGICA



- Avaliação da participação dos alunos nas atividades de grupo.

1
N

- Avaliação da participação dos alunos em curso de Higienização das Mãos do INCA
na modalidade EAD.

Quadro 35 - Sistematização para atividaoe de lápis e papel

Bibliografia recomendada

Unidades 1 e II

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasil). Controle de infecçáo em serviços
de saúde: program.a nacional de controle de infecção nospita!ar Disponivei em: <hitp:!Na.wn.
anvisa.gov,brjservicosauae!conlrole!programa.htm>. Acesso em: 16 nov. 2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÂRIA (Brasil). Critérios Diagnósticos de Infecções
RelacionadasàAssistênciaàSaúde. Brasilia, DE 2013. Disponível em: <http://portal.anvisa.gov.
br/wps!wcm!connecJIb4B6e034O25bf44a2e4I2dc5a12fI52JModuIo_2_Criterios_Diagnoshcos_
IRA_Saude.pdf?MOD=AJPERES>. Acesso em: 16 nov 2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE vIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasil). Higienização das mãos em serviços
de saúde. Brasilia, DF, 2007. Disponível em: <http://www.anvisa.gov.br/hotsite/higienizacao_
maos/manuaLinlegra.pdf>. Acesso em: 16 nov. 2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasil). Investigação e controle de bactérias
multirresistentes. Brasilia, DF, 2007. Disponive! em: <http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/
controle!reniss/manual%20_controle_bacterias.pdt>. Acesso em: 16 nov. 2015

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÂRIA (Brasil). Medidas de Prevenção de Infecção
Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília, DE 2013. Disponível em: <hltp:/fportal.anvisa.
gov.br/wps/wcm/connect/fSe9eaOO4O25bcdea2d2f2dcSal 2tf52/Modulo.4_Medidas_de_
Prevencaq.de_IRA_a_Saude.pdf?MOD=AJPERES>. Acesso em: 16 nov.2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (Brasi). Segurançado Paciente: higienização
das mãos. Brasília, DF, [20--]. Disponível em: <http:HVAVW.anvisa.gov.br/serv.cosaude/manuais/
paciente_hig_maos.pdl>. Acesso em: 16 nov.2015.
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BRASIL. Ministério da Saúde. Medidas de prevenção de infecção relacionada à assistência
à saúde, 2 ed. Brasilia, DF, 1994. Disponivel em: <http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/
controle/processamentqartigos.pdf>. Acesso em: 16 nov.2015.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM n°1.377, de 9 de julho de 2013. Disponivel em: <htlp:!/
bvsms.saude.gov.br/bvs!saudeIegis/gm/2D13/prt1377_09,07_2D13.htmI>. Acessoem: 16 nov.2015.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM n°2616, de 12 de maio de 1996. Disponivel em:
<http:/Jbvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegís/gm/1998/prt26l 61 2_05_1 998.html>. Acesso em:
16 nov. 2D15.

BRASIL. Presidência da Republica. Lei n°9431, de 6 de janeiro de 1997. Disponivel em: <htlp:!/
www.pIanaIIo.gov.brJcciviJD3JLeisJL943l.htm>. Acesso em: 16 nov. 2D15.

SÃO PAULO. Fundação de desenvolvimento Administrativo. Prevenindo Infecção Relacionada
à Assistência em Oncologia. In: . Curso de especialização profissional de nível técnico
em enfermagem - l;vro do aluno: oncologia. São Paulo, 2012. DSponivei em: <http’Htecsaude.
sp.gov.brjpdf!hvro,,,do aluno, cncolog a.pdf>. Acesso em: 16 nov.2015.

WORLD HEATH ORGANIZATION. WHO guidelines on hand hygiene in health care. Geneva,
2009. Disponivel em: <hnp:!/whqlibdoc.who.int!pbblica:ions,2009!9789241597906er.a.pdf>.
Acesso em: 16 nov. 2015

Unidade II — Prevenção de cDmplicaçõeS infecciosas no paciente

oncológico

Objetivo: reconhecer os fatores que predispõem o paciente oncológico a complicações

infecciosas, relacionando-os às medidas preventivas.

Carga horária: 4 horas.
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Quadro 36- Unidade II do Módulo IV

2.1 tderitificar
os falares que
predispõem
o paciente
oncotógico
a infecções
clinicamente
eies antes

Fatores que
psedspôem a infocções

Patologia de base
Tratamento (cirargico

quimiotcrap:a e
radiorcrap:af
• Procedimentos
invasivos
• Uso de aritibiólicos

Tampo prolongada de
eõr.açâo

1- Levantar as caraeterstieas
do paciente encológico
(patologia dc base, tratamentos,
procedimentos invasivos, use
do antib:ulicos, tempe de
rnternaçao). ,elanieriando as à
susceptibilidade a iolocções

Etaboraçõe Papel amO. Modulo II
conjunta pincel atômico Oncologia

a fira crepe clInisa
Píinclpios
básicos do
Iraramesito
orscotúg:co

Elabciraçso
co nu mil a

2- Listar os sitres de nnfemçae
clinicamente relevantes no
oarnsrs r.cc’:g:co

‘desçõca

o
• “ 3:0 ‘ 050: a: ar
• Si: o ::‘u’g cc

Carece sa’gL.rca

CURSO DE UCAÇÃ0 PROF’SS’ONAL TEcNCA DE Nrva MC
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22 Conhecer - Princroais causadores 1- Listar os possiveis tinos Esposição 1 Multimidia Curso
o psdâc de riecção ro pac.ene de ir’ecção em sacisr.tes d acgsca (êcrrco em
microo ano das cat r.c-ap asia ‘aisp:an:adcs e suas mcd das erermagem
i—iecçóes os prclIã: cae - Prircp-oa
Fac entes C0t5. - ffctoc Oga Oásicos de
câncer da infecção em 2- Caracterizar a microbiologia Exposição Mutlimidia microbiologia

Iranaptantados do infecção em pacientes diatogada
transplantados

2-3 Identificar - Complicações 1- Listar es posslvois Etaboração
os riscos da infecciosas em oncologia compticações infecciosas conjunta
complicações • Ncutropcnia em pacientes transpianfados,
infecciosas em relacionando-as às medidas
oncologia - Modidas de prevenção profiláticas

2- Conccituar neutropenia, Eladoraçao
tiac atc•a à rotsspressãc conjr

24 Conece a - O vl e sua s-Arara as :a,ac:c:s1 cas ia Exoos çãc Mu tmc a Urrosdo 1
refaças ente os orgrização ceular cgs9izsção ceLfar e aI dialogada

1
Orcogerosa

vVuseocârer 1

- C assI cação ccs etus 2- Icem car os s-s Exposição mora C,,rso
ca-orrõoc-os MPV ‘e ca-oio.;cos o sua casei caço d a cgacc - têc”ics em
bPV1S CDV HOV ioCV, c-tcrmsgom
hTCV-1 e MIV Principros

básicos de
genófica

Unidade III — Segurança no trabalho em saúde

Objetivo: conhecer os riscos ocupacionais envolvidos no processo de trabalho em

oncologia, promo’endo a saúde do trabalhador.

Carga horária: 8 horas.
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4- Debater es implicações da
polltics de atenção á saúde do
Irabalhador no cotidiano dos
trabalhadores de saúde

-4

Quadro 37- Unidade II do Móduo IV

31 Conhecer
história da

atcnção à saúde
do Irebalhador
-o SUS

- Evolução conceituat
medicina dc trabalho
versus saúde
ocupacionsl iorsus
sana do Vaoalaoo

1-Analisara evolução conceitual
que caracfcrizou a mudança nas
práticas de medicina do Irabalho,
saúde ocupacionaf o saudo do
Vaza Nado’

Es P0 5 iç ão
dialogada

Multimidia

2- a .sa a istói.a da
mptewentaçao da Sauda do
Trabaihador no SUS no contexto
da °c:’t ca ‘Jaciona ce Saúoe.
p0’ maio da ma rha do tempo

Módulo 1
Politicss de
saúde
Trabalho em
saúce

Cacos ção
O-a oçada

- A saude do
moa h000r no SUS

• Contoróncra
Naciora de Saudo do
Trabaisador cc 1966
• Base egal CRFO;tgas

eLe Crgàr-cace
Saúde
• PoliUca Nacional de
Saúde do Trabathador
(PNST)
• Rede Nacional de

1 Atenção Integral à
Saúde do Trabalhador
Renasl) e Cenlros de

Referência em Saúde dc
Trabalhador (Cerest)

3- Icem car a est:.t ja dos
Cerest em seu Estado

ORFE! 968
arL 2-X
Lei n
SCSOP gno art
eia

Eaocsrçãc
dialogada

Debate



32 Identificar - Conceito de risco 1- A partir das vivências Trabalho eis Papel cra(f, Módulo 1
e classificar os ocupacional profissionais, elaborar o grupos prncet atômico Condiçôos
principais riscos conceito do risco ecupacional. e fita crepe do saúde e
ocupacioriais em - Legislação comparando-o ao conceito adoocintonto
oncologia apresentado na legislaçaa no Orasil

- Ctassilicaçâo de riscos
• Diovugicos 2- Analisar casos trezidos pelo Trabalhe cm Norma
• r:ócos prafcssor que permitam identificar grupos regulamenta-
• Quirsilcos es tipos de riscos ocupacionais dora (Nfl) n -

• Ergonômicos 32)2005. casos
• Mocánicos cem situações

dc oxposiçào
a riscos no
trabalho

33 Reconhecei - Risco do espasição 1- tdenlificor situaçcos de trabalho Trabalho cm Papel craft Módulo II
afifudos que a material biológico em oncologia que ofereçam grupos pincel atômico o Tratamento em
minimizam troca de cânula riscos à saudo do trabalhador, fita crepe Oncologia
os riscos do sisquosl, manipulação relacionando-as às medidas do
osposição de nefrostomia. prcvençOo o contrata cabivcis Curso
a agentes administração de làcnico em
biologicos. medicamentos, 2- Pealizar cacrcicio Trabalho em Quadro Sã enfermagem
fiaicos. quimicos. curativos sistematizando as atitudes ouo grupos Miei dado de lmuni:eçôo
recàmzas e D.i,.c pas patjD’as - r:mcame.. £ rram ‘iscas âose oaps

c’gz-,-ó’r cas {b V HO CJ) co acidczto com esoos çôs a - Es re ‘cc 5

• Moi das preuc cruas ralem a atôg:cc s cc. ou--a ca CatrcI’ do isica
e o ccci mcmcs recan ca e ernc,Óm ca rlMtJzsçôa co
pici as a pra- souto
cspcaçs- rei-das Do

a:. zaçaaoe
EPI e EPC. ru, zaçôc 3- Lo, oslo c’airover ou Ercavc’-:açSc .‘.. md a.
da caLa raiz,:- c,a cão ora agaoa sabre o boca ic s-açãa

ama, com dsebaq,a pra a - csacc os pra
- Eepcaiço a lag.s açc cspec:l.ca pea’eçaa raofl
agcr-:c. isic5 fl 09 ca. nau—as
caq. :eaa a. meaicVs co CNENr
u.cleae scoaga
r.: ervas o ic : sI a
dsrasl-cao

• ‘‘cd das crevcrcvas
e aoced nestes
(u:..,zaçâa De
dosimctros, EPI o EPC)
• Atenção às normas
vigentes (Programa de
a.cveçAc de R scas
A-mo esta e - P°RA)
• - cg-daçOc eepec iZ5

(Corr:zõa \acar.a
-taEcrgia’e..ctcac—
C’.E1)

- Exp.ss:ção a
agcr-c-scJrtOQs
-cac’cr.adss ao usa
-de q..im a:e’sp coa

ccc
acidente arrb:or.:a
{rcmo resto ce cq.,.05

d aac Da)- sarDento
cssacap ao comas cor

• ‘ei das preuenbtvas
e ato-ei -mcs
L-:i.. zação 00 EPI
e cuidados cem as
ctimrnaçacs íisiologicasf
• Atenção às normas
vigentes

- Eaposição a risco
ergenômico situações
cofidianas de trabalho
em enfermagem
oncológica que possam
gerar insfebilidade
emocional (morse. dor.
sofrimento)
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1- Analisar ii r ita da
on:aaçãc ia aa:cc:e cru
raz-as na pa5 [:0 Ires
se usa .rna cccl;

ealatrVTZafldo aciDOlil) ao
Irabaltio. CAI honra llcioa o
reabilitação profissional

2- Pesquisar a lirrageisi do
agravos à saudo do trabalhador
(acidentes o doenças
rcacionadas ao trabalha) de
notiticaçoo colrpL’lsdria no
calado, com destaque para o
câncer relacionada ao trabattre

3-°csu’raa-o1Nao o
‘uc rar;arla e o eco Ca 5crja

es ir:

4- Pesosar a occ,rêrrca de
aciiarrlcs ar se. soai do
leoa 10 o cor a se cá o 1 . xc a e

errar; m-snarls casa ser a
a da rc is açâs

5- Apresentar os trabaltros da
pesquisa e partistor do debato

1

Exeosçao M :Hri±a
Caaaia

21). a-ar
ana. :9.20,25
o 22

Porrario e
1)4/20

Anexa iS

E;aboraçâo Norma
Canis a ais o abal va

de cc do-re
co rasaVa ia

E la bana ça ci

cor sunita

Riscos Atftudes que minimizam os hscos

- Vacinação contra hepatite B e dupla adulto

- Programas o campanhas do Ministério da Saúde: vacinação contra gripe
saúde do homem, saude da mulher

- Utilização adequada de EPI e EPC

- Li. aoçãc De Dosíretro. Eh e EPO

- Atorção ãs normas vigefltes PPRA

- Jt:: zaçãa de EP e EPC e cuidaras ccir as 23,5 açãos faro cgices

- Alonção às raras v.gosies

- Adequação do equipamentos e rnobilrános ao biotipo do irabathador

- Reeducação postural

- Avaliação do posto de trabalho

- Estilo do vida saudável

34 conheLer a
leg a ação a a
rcz.!ancI açai

aa-o:t.roçôaia

aura asa atar

da irabali -ador

T
- Ajilariro do rebarba
e morrer zaçCc
ar a rs,âa. COE

- Sirian

Elabaraçau
corrjrrrit-a

Eicbr a; as

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas,

- Avaliação da participação dos alunos nas atividades de grupo.

Quadro 38 - Sislemat;zação para atividade de lápis e papel

Biológicos

Físicos

Químicos

Ergoni3 micos
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Carga horária

Quadro 29-Carga horária do Móduro IV

UNDADES IEÓF*DO-PR4TCAS

Unidade 1:
Urgências e emergências em oncologia

Total 8h

Unidade 1 — Urgências e emergências oncológicas

Objetivo: reconhecer situações de emergências e urgências, relacionando-as à

fisiopatologia e ao tratamento oncológico, com vistas aos cuidados de enfermagem.

Carga horária: 8 horas.

Quadro 40- Unidade do Módulo V

• Emergências o
urgências em oncologia.
• Sindrorno do lisa lumoral
• Nourroponia lobril
• S:ndromo do
comprossõo modular
• Sindromo do compres
são do veio cavo suporlor
- Hipercalcomia
- Hipocalcomia
• crise convulsivo
• Trombose arterial o/au
profunda
• Hemorragias
• Leucocitose
• Subaclusão intestinar
• Dor
• InsilficiOncia renal
• hstbc,Crc, esç ra:c a
• Caqcox a
• :ss:,ra:açac

• °amia
carcYrosc.aona

• E na a o s ruonas

- raarc a crr
gências o urgóncias no
pacionro oncológico

Pac-c
pincel arómico.
lira crepe tfOp
sP-aoi casos
a_ia 005

Ojacro 4

A:.,i.daco co
S;:s e caoof. 3
cc u’a

‘.1 jr o ‘a
e: e/co DVD

8h

1.1 Identificar
as situaçóos

do urgência

e omorgôncro
na atenção
ao paciento
o rr e o lóg iço

- Caracterizaras situaçóos
do urgência o errlergência
mais comuns em oncotegis o
sistematizar os sinais o sintomas
caracrcrisr,cos a parlir da analiso
do casos clinicor. Utilizar o
Quadro 31 para sisteniatizaçaa

do ercrclcio

Trabotho em
grupos o
exposição
dialogado

Modula II
Oncologia
c5nica

Módulo III
Oncologia
cirúrgica

Papel era/e,
pincel atômico,
lita crepe l/fip
sttart), casos
cllnicos

Quadra 41
Atividade de
lápis o papel,
lo 2’ colunas

Mulrimldia.
e/ides, DVD

2 Rsccn”cco
o trotorncnra 035
cmcrgCnc ias
e rgê’c as
50 OSC 09to
orce êg co

•

- C,rc’acc.9o, r luis e r n:ras

ao Iroramento eas emergências
o urgências onca:egicas. dando
cc—: rume/oco co eaerC,CO amor-e’

Traoat’a cm
grupos e osposi
çõo dialogada

“ODULOII
Tratamento em
oncologia
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Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.
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BRUNNER, L. S. Tratado de enfermagem médico cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005.

FONSECA, R. R; COELHO, O. EL. Urgências oncolôgicas no pronto-socorro: uma abordagem
para o clínico. São Paulo: Atheneu, 2014.

MENDES, N, T.; BORGES, V. L. Manual de enfermagem em emergências. São Paulo. Atheneu,
2014.

PEREIRA, 5. R.; FONSECA, 5. M. Enfermagem em oncologia. São Paulo: Atheneu, 2014.

SANTOS, M. A. M.; VOLPATO C. 8.; ABELHA, C. 5. V. Enfermagem em emergência. São Paula.
Martinari, 2014.

MÓDULO VI - Instrumentação Cirúrgica Oncológica

Unidades

Unidade 1— O bloco cirúrgico.

Unidade II — Atuação da enfermagem na central de material.

Unidade III — Atuação da enfermagem na CC: circulante de sala e instrumentação

cirúrgica.
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3 Correlacionar
os sinais. sinto
mas e iratantorifo
aos cuidados
do criferinagcm
nas emergências
e urgnc.as
cc paeiets
DncD:óg cc

Cuidados de
enierntagern nas
oniorgências o
urgêrscias do paciente
oncoógico

1- Discutir os cuidados de
enfermagem nas emergências
e urgéncisa do paciento
oncológico, dando corciinrudado
ao esorçício anterior

2 Ac,osor.ai as caba bcs dos

3-_ororsioro cobcoema

MÓDULO
Tratamento em
oncologia

Trabalhe em
grupos e
oxposiçóo
dialogada

Renais

Popcl cr00.
pincct atómico,
fita crepe {flip
shortl, casos
ctlflicos

Ousdroat
Ai e oadc dc
ao s o ooac:

4 cc ria

5?:dCa DV)

Jeórca

—A



Unidade IV — Instrumentação cirúrgica em especialidades cirúrgicas oncolõgicas.

Unidade V — Instrumentação cirúrgica em cirurgias por videoscopia, cirurgia robótica

e hipertermoquimioterapia.

Unidade VI — Sistematização da assistência de enfermagem perioperatória.

Carga horária

Quadro 41 - Carga horária do Módulo VI, por Unidades

Unidade 1: -

O bloco cirúrgico

Unioade II:
Atuação da enfermagem na central de 4 h -

matelal

Unidade III:
Atuação da enfermagem no CC: circulante 52 h -

de sala e :lstrurnentação cirúrgca

Unidade IV:
lns:rumentação cirúrgica em 60 h -

especialidades cirúrgicas oncológicas

Unidade V:
Instrumertação cfrúrgca em cirurgias

12h -

por vdecscopia, cirurgia rodótica e
h ipertermoqui mioterap ia

Undade VI:
Sistematzaçâo da assistência de 4 h -

enfermager perioDeratória

136h 288h
Total

424 h

Unidade 1 — O bloco cirúrgico

Objetivo: identificar as características do bloco cirúrgico e do tratamento cirúrgico,

com vistas à assistência de enfermagem pautada em princípios de segurança do

paciente e do trabalhador.
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Carga horária: 4 horas.

Quadro 42- Unidade 1 do Módulo VI

- 1 Carac:eriiar - -a:n:s c:rrg
o -atara-fie •Ccce:’o
crrq co • E na: cada

Classificeçõo

Erocsçõc
aralogoda

1’ Leva”:s roa cojo! voa do
rars’ae’lc o .,rgrco 3 050 r do

suas 550cr ánias d 50,2,10
suas finalidades, com apoio do
professor

2’ Classificar o tratamento
cirurgico

°ape crad
o ncel atõn cc
e ila crepe

Mucos 1
Tetarenro em.
orcoDgra

1 2 Identificar - O bloco cirúrgico 1’ Analisar as características Exposrçao
o bloco • Centro do matcrial do bloco cirúrgico, levantando dialogada
cirurgico e suas • CC questões relalivas às instalações
caracleristicas • flPA Ilsicas, aos tluaogramaa, aos

procedimentos desenvolvidos
pela equipe de saúde, às
condições que favorecem o
desenvolvimento de infecções
Frospilalares e aos formos
técnicos ulilizados

2- Classificar os seloras do bloco
cirúrgico conforme o potencial da
ic de recçao “Dsclaa-. cor

eco-O do croossor

1 3 der,::f;ca os - Carac:crs:cas dc 1 - Leva—rar os r:socs reorres Espcsi;so Moeu o
riscos i—o:e’-:ss 035izr:o ri’úgico cc a-acosso c:r’o cc a pa-ir oe da cgaoa fres
ao pccesso •S:,oçcos os r soa suas caos, ancias com des:scuo
cirurgico. paro o tralamonlo para as condiçoos clinicas a
re ao rando-os • Cc 5ios c roca p5 cc õg’cas co pac eCe
às cco’ções do o pc cc ó9-c as cc
pac e-fie poc€’:o ares d,saCa 2- Ler cc Seu-: r cvlc Erce-nenlaçac

e sp-oo a r1o-r-ionçõo realce
o:

1 4 Identificar - Terminologia ciruigica 1- Lisrar e registrar, no decorrer Exe,clcio Papel pardo e
os lermos • Prefixos da disciplina, os formos cirúrgicos individual ou pincol alõmico
ciiulgrcos • Redes utilizados em grupos

• Sufixos
2- Agrupar os lermos cirurgicos
com prefixos, raizes e sufixos em
comum

Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas.

- Avaliação dos trabalhos realizados em grupo.
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Unidade II — Central de material e esterilização

Objetivo: analisar o processo produtivo desenvolvido na central de material,

reconhecendo sua natureza coletiva.

Carga horária: 4 horas.

Quadro 43-Unidade II do Módulo VI

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas ministradas.

- Relatório de visita técnica.
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21 Caracterizar
a central de
matera’

1. Observar as caracterlaticas da
área física da centrei do maioral

Central de material
• Caractoristicas
p’ana Ilata
ae’açs. ur:’açãa

flr0000 rror,tss da

• Fi.xcgrarna o
di’w:ca setD,es do
‘ecseçàc exc..rg,
aoooicicãnrtc
o rac ssa nus r a
es:rcajsrr O srr OJ ç5o
• Iiircrligaçao da central
do material como centro
cirurgico e demais
setores do hospital

2- Percor-er -. r -•e aaS
pe Os -1 as rsas setcusa Ca cc’1a
co ma:er-a der: canja os
ccJ caTemos recrsas matei a.s
e procecmar.toa reatrzacoa

visita técnica Módulo IV
trás

3. Ctass;t cr05 eetcsa os
central co r.s:e,a cc’’onmo O
‘soe de r.’ecçao rcspra:ar

Exaro es
possua 50
em rjcoa

Paacl pron e
orce atÓ’rico

2-2 Analisar
o procsSsO
do lrabatho
na central de
material para
produção
de material
asséptico

Multimidia• Limpeza desinfecção 1- Discutir oa procedimentos Exposição
prepara o esterilização indicados pata a produção de dialogada
do AMH material asséptico, relacionando

o tipo do material ao método
. Acondicionamento dos do desinfecção e ostorilisoção
artigos e instrumentais indicado e ao equipamento
cirúrgicos utilizado

. Tipos de esterilização 2- Discutir os proccdimontoa Exposiçãc
i ni caco-a cara e dialOOada

- Rcz.’c-cesssr,eotc e - cD;coessaro,tc o a
eestrzzaçâc de 4’.’— :eeto’. zaçã-r de a:.gos e

; natrrenta a c rLrjcoa
.

- Gsre,ziamanto co -

rcsioues 3 Discutir os procedimentos Eapoaiçao
no casos pra o goerc ãrttO d a cgaca
co rosi0005

4- Ler e o ao_: texto

Avaliação

Frdamc toçCe
CO( 02

cupso DE EDucAçÃo PROPSSONAL TÉCNCA DE MEDO
ESPECLRLLZAÇÃO EM B’JFERMAD-DÂ EM NSTP’JMENTACÃO cIRuRccAo\-c0LÕGCA



Unidade II — Atuação da enfermagem no centro cirúrgico

Objetivo: conhecer a estrutura e o funcionamento do centro cirúrgico, relacionando-os

à prática profissional em enfermagem cirúrgica.

Carga horária: 52 horas.

Quadro 44- Unidade III do Módulo VI

3.1 Caracteriza,
a SO

90
• Planta flsica,
equipamentos!
instrumental! condições
de iluminação e
temperatura
• Equipo cirúrgica
• Campo operatório

1’ Identificar as caracterieticas
da estrutura e do processo do
trabalho nasCe no campo
operatório

Exposição
dialogada

Multimidia, lImes Módulo IV
Iras

3.2 Conhecer
as ações do
circulante de
sata cirúrgica

3.3 Discutir as
técnicas da
degarmação e
paramontação
cirúrgica

3 4 Conhecer
as ações do
inetrumentador
cirúrgico

2’ tdantiticar e classiticar
equipamentos! materiais! campos
cirúrgicos, instrumentais básicos e
especiais, agulhas, fios cirúrgicos
e sutures mecânicas utilizados

1- Analisar a atuação do
circutante do Soe listar suas
atribuições

2- Discutir as técnicas do
montagem, circutação e
desmontagem de 50, destacando
ot principais cuidados e ae
formas de timpeze o desintocção
e as técnicas assépticas

3- Exercitar es técnicas de
montagem, circutação o
desmontsgem de 90

1’ Discutir as técnicas de
degermaçac e paramontação
cirúrgica

2’ Exercitar as técnicas de dogcr
msção e paramentaçào cirúrgica

1’ Anolisor a atuação do
instrumentador cirúrgico e listar
suas atribuições

- Atuação do circulante
de 50
- Montagem, circulação e
desmoniagem da 90
• Previsão e provisão
da 50 com materiais.
equipamentos e
instrumentais
- Principais cuidados
em sala de cirurgia
pare manutenção da
organização e limpeza
• Técnica asséptico o
mcdidas de timpeza para
provonção de infecções
• Medidas do sogurança
do paciente e do
trabalhador
• Controlo do materiais,
equipamentos e
instrumentais cirúrgicos
necessárias ao ato
cirúrgico
- Controto de peças
cirurg ia as
- Registros de enter.
magem — tocnotogia da
informação e prontuário
eletrônico

Procodimontos
de degermação e
parsmentação cirúrgica

Atuação do
instrumentador cirúrgico
- Paramentação
cirúrgica

Trabalho em
grupos

Exposição Multimrdia, tilmss
dialogada

Aula prática em Acomponhomcn’
sala cirúrgica to de procoptar

Aula prática em
sala cirúrgica

Aula prática em Mutlimldia,
sata cirúrgica lumes

Acompsnhamen’
lo de precoplor

Aula prática em Protocolos
asia cirúrgica técnicos
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Avaliação

- Avaliação da participação dos alunos durante as aulas Ieóricas e práticas ministradas.

Unidade IV — Instrumentação cirúrgica em especialidades cirúrgi
cas oncológicas

Objetivo: conhecer as técnicas de instrumentação cirúrgica nas diversas

especialidades oncológicas.

Carga horária: 60 horas.
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Exposição
dialogada

2-Discutir os procedimentos
de montagem da mesa do
inatrumentador e as técnicas
de instrumentaçào cirúrgica do
acordo como tempo cirurgico,
com Õntaso nas medidas do
segurança do paciento e da
oquipo cirúrgica

• Auxílio na poromontoçoo
da cquipo cirurgico o ne
colocação de campos
estéreis
• Composição e montagem
da mesa do instrumentador
• Controte dos instrumen
tais cirúrgicos. contagom o
cuidados no manuseio
• Tempos cirurgicos
• Técnicas de instrumcnte
ção cirúrgica
• Controte da compressas!
gazes e periurocortanres
no campo operatório
• Prevenção de intecção
apticada à instrumentação
cirurgica
• Cuidados com o
paciento transtcrêncra do
paciente da mesa cirúrgica
para e maca. auxltio no
cural!vo cuidados coro
rrzsaed’eoa

3- Esercitar es procedimentos
de montagem de moas do
instrumsnrador e as técnicas de
instrumentação cirurgica

Aula prática em Acompanhamon
sala cirurgica todo preceptor

3ãCractc,:a
ar:lacece
AFA

•
- dcn::t co- as cã-actolst coe is

óroa ‘laica os RPA -com carcc
eau parnetcs recusca nacepais
e oocedimeios rea iedos

- EPA
• Fiana isca.

•P’r.co nade
- rcs,csio:cna icos co
anestesia o
• Rs:oa ac oacisme ‘o
zos-0t€’a:Yio neo ato
• Assstência de
ccrmagefl

Espos ÇàD

d o Ogaoa

2- D,rcutr o assis:6c:s oa
cerTagen em RPA

Expos ÇáO

d a taçada

Quadro 45 - Unidade IV do Módulo Vi

4 Caracterizar e
tratamento cirurgico
do cáncer de cabe
ça e pescoço, com
vistas à atuação
em instrumentação
cirúrgica

- Tratamento ctrurgico
de cáncer de cabeça e
pescoço
• Matc’iais, cquipamcntos
e instrumental ospeclticos
• Posicionamento
cirúrgico

- identiticar as cirurgias
oncotógicas do cabeça
e pescoço mais comuns,
relacionando-as à patotogia.
aos riscos! ao prognóstico e à
assistência indicada

Exposição
dialogada

Muttiinadra,
papei crnir.
prncol atômico e
tits ctepe

Máduto til
Oncologia
cirur pica

cuso DE EDucAçÃo PR0R55CNALtcNIcA DE NÉVa MÉDIO:
EsPEcLRLzçÃo EM ENFERMAGEM EM INsTRUMENTAçÃo cIRÚROCA oNcoLósicA



• Técnicas cvuigic.05 2-Observar os procedimentos Aula prática no CC do 1H01.
• Tempos cirurgicos de instrumentação em cirurgias sorviço protocolos
• Técnicas do oncológicas do cabaça o técnicos
instrumenlação cirúrgica pescoço, idontificando os

matcniais, oquipamontos o

instrumental específicos, o
lemas ziug cO. as Icr. coa -

:i’u’g:aD o a Coo ca de
isl’r,efltação. da acc-do asm
as d.vorsas topografas

3- Qoceriar, r.o servçc, os pra- Estàg;c CC do Cl,
ccdimcntos do instrumentação supervisionado proceploria
cm cirurgias oncológicas da
cabaça o pescoço, com acom
panhamento do preceptor

42 Caracterizar o - Tratamonio cirurgico 1- Identificar as cirurgiaa peco- Esposição Mutlimldia, Módulo III
tratamento cirúrgi- de câncer do trato lógicas do trato gastroinrestinal dialogada eapol crnft, Oncologia
co do câncer os oasi-s.r:ost;-a mais cflra. se accaros-os o acs alm coe c r.saca
raio gast’oinss- • Vetoriais à oats:ogia. aos r seca. ao prcg- ita crepe

tirai. com v,stas - oq.úpatrorass e rõso coo a ass,siência ia d,cada
à atuação em iarmZ’i-a ccpuc”.oos
is:runc:açâo • Po: e cnamonto 2- Observar os aoood “calos
ciiurgica cirúrg,co do ,nssrum onta çso cm Aula pratica no CC do dcl.

• Técnicas caurgicas ciiuigias onootógicas do trato serviço protocolos
• Tompos cirurgicos gastrointoslinal, identilicando técnicos
• Técnicas de os materiais! equipamontoa
instrumentação cirurgica e instrurnontal especificas, o

tempo cirúrgico. as técnicas

cirurgicas o a técnica do
instrumentação, de acordo com
as div&saa topografas

3- Esorcilar. r,o serv.çc. os
-

- p-oced ri-entoa de natrumenta- Eslag e CC 00 hO -

ção cm c r.. rosa coo d9 cas cuoc’s a Osec prcceatsia
ao traio gacisoiniottinol. com
acompanhamento do preceptor

4.3 Caracterizar ‘Tratamento cirurgico 1- Identilicar as cirurgias Exposiçao Musmidia, papal Módulo lã
o tratamento do câncer do sistema oncológicas maia comuns dialogada croif, pincol Oncologia
cirúrgico do câncor ginecológico do sistema ginecológico, atômico e fita cirúrgica
do aparelho repro- • Nfslcriass, relacionando-as à patologia, crepe
dulor tominino com equipamentos o aos riscos ao orognó:tico o à
e staa á atuaçc .irstrmcr,ta espantosa ass até” asa .aoicaea
em msr’u’notoç-ac • Pcaicic”smonlo
cirúrgica - o ,i,,rgi cc’ 2’ Observar os orocodimenlos Aula pratica no CC do HClt.

• “cc”:oas :trj’g cas de rstrrrtoçâo em e ftffg-as serviço ersDCc’ca
• ‘empoa ct*r g:csr cncstóg cor 3-o sacras gnecc- técnicos
• Técnicas 00 iógico. idenriticando os matetiaa,
insirumonlaç5o cirúrgica eguipamontos o instrumenral

específicos, o tempo cirürgi’co, as
técnicas cirurgicas o a técnica do
instrumentação, de acordo com
es diversas topografias

3’ Exercitar no serviço os Estágio CC do dcli,
,,‘xed nestes de iartrc”la- c’jrorva:&ado o’sceoic”,a
çáo em c ‘urgias oncotógicas

1 1 00 sistema g,nocoiógico, com
eccn’cannamcr,to 00 proccpt

4 4 Caracterizar - Tratamenio cirurgico 1- identiticar as ciruigias oncotó- Erpesição Multimidia, Módulo III
o tratamento de iriamaa o cirurgia gicas mais comuns dc mamas, dialogada papal crafi, Oncotogia
cirurgico do câncer plástica do mamas relacionando-as à patologia, pincel atômico e cirúrgica
de mama, com • Materiais. aos riscos, ao prognóstico eà tila crepe
vistas é atuação equipamentos e assistência indicada
em instrumentação instrumental especlticos
cirurgica • Posicionamenro 2-Observar os procedimentos Aula prática no CO do HCIII,

c ‘orp’co do rartursr.raçao o’, ci-.ag4asse-v.çe mctccsos
•Tc: —c:sc ‘ig,:.aa oncoógicasdemanas& teor aos
• iomoz.s o r.e aos cVurg as o asticas ce manas.
• Tu’o’’ loas de ‘den’icrdo os maletas
i”S:rj-nue”taçãc O rrgics cs.’oaOr.roSOi’strnne’aS, es

cc:” ccc. o’ cmoc :i-,rg co as
locnicas cilúrgicar e a técnica
de instrumontaçào. do acordo
com as diversas topogratias
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3- Exercitar, no serviço. Estágio CC do HCIII,
os procedimentos de supervisionado preceptoria
instrumentação em cirurgias

oncológicas das mamas, com
acompanhamento de preceptor

4 6 Caracterizar - Tratamento cirúrgico 1- ldontiticar as cirurgias Eaposiçâo Murtimldia. Módulo III
o tratamento do câncer do SNC oncológicas mais comuns dialogada papel craíl, Oncologia
cirúrgico do câncer • Tratamento cirúrgico: do SNC. relacionando-as pincel atômico e cirúrgica
do SNC, com craniotomia, implantação à patologia, aos riscos, ao fita crepe
vistas à atuação de cateteres, prognóstico e à assistência
em instrumentação cirurgia por acesso indicada
cirúrgics transtonoidal, cirurgia

neuroendoscópica. 2-Observar os procedimen- Aula pratica no CC do hCt,
laminectomia los de instrumentação em serviço protocolos

cirurgias oncofógrcas do SNC. técnicos
- Hipótise com destaque para a hipófise,
• Matoriais, idontiticando os materiais,
equipamentos o equrpamentos e instrumental es-
instrumental especificos pecificos. o tempo cirurgico. as
• Posicionamento técnicas cirúrgicas e a técnica
cirúrgico de instrumentação, do acordo
• Tõcrr:as o :rg’cas con as o i e’saa t050çraí as
• Temccs cirtg aos
• T&nicss cc 3- Exaro ar rio se ‘viço. Est-ag:a CC do CI
i—s:rjmr-:sçâo c crg:ca es prccav mantos de spe’v a anosa piecapof

nat’irio,t a;ãc sri c:’u’g as
orcc ógicas as S\C. com
acor,oatane’lc de sacode’

4€ Caacte.zr - ?atarentc o Lrsco 1- dartil,ca’ as ai-upas Expos çâo Vj t:m•o a l!ocj o :11
o trata-verto de câncer acácias o’cc óg cas tomo oas Tais O 5 oads ospe. oro!! Cnco’ogia
ciúrgico oe cAri-ser • E,cesi-nrtos cmmns re ac oandc-as o neal atôm-co e c:iúg ca
toréo . cm :cmcatcm a. osctona a pato 09-a. asa riscas ao ita crepe
vistas a atuação ssgreitectcm a. otgrtal 0° e à asststérc a
em rs:r.mertação r’diast nosccpia - mc cada
cç.rg.ca cv.rgia dor vaca

d-er.agcm 50-ao ca 2- Osserva- os prccso.man. Eaoesrçâe CC ao HO:.
• Vater;ais loa ao istr.mertação em oiabgada p’ctooolos
eq..isamentoa o a rg as o00 g cas toráctcas. au a pra ca ne técn cor
rstr..msnta cosa: troa idemat croa os mator a-a sc’v.çc
• Pooic,ionomcnlo equipamentos e insrrumcnrat es
cirúrgroo peclficos. o tempo orrurgico. as
• Técnicas cirurgicas técnicas cirurgicas es técnica
• Temoos cirúrgicos do i’strume’tação de acordo
• Técricas de cr5 as c.rrsas tooograt as
im:rumartsção cisingica

a-Exarc:ar.nossrviço. Es:ágro CcdodCt
os prsooo mentss oe a.pev s’anaoa preceptor a
flatnnoitação cm ovug as
cr00 ó.j;cas torácicas. cri
acsnoa—ha,e—tc de s’cccerc’

47 Camcte.zr - T-amr—aritc o r.sgico 1- dcntrt ar as cvug as Espaa pão Vj trios. M’XJ o
o ttatamon:a de câsasr do s.aretna o—co óg 005 Tais comuna o a 00315 sapo era!! Cnoc’ogo
cfrü-gico oe 9cr. :_r raro do s:stema gen t,s náia o ncc at6n cc e o rL’g ca
cnscsr oos stena ‘•Y.a:c-,a s, rctaoiacsa’oc.as á pata opa. tIa ompe
gan ,.r raio com. ecu prir’lcs e aos r 5005. ao prog-,s:.00 e à
vistas à ar_ação - 9s:irelta essscif oca osa a:Onc:a ré cada
em rs:r_mc-ntaçãs - 5c-sc:acnamerro
c:-Lrgica ci-ig;ca 2- Ccse-a os proceo mantas Au a pra cano CC co hC

• Técn co sci-u-c 005 00 nslr..merração em orurgias se-aço - Ott000 05
• Tempcr o ‘u:gicoa 0—co 0’9 cas do croma ecO 003
• Tem coa la go,l-ji-’a ao ioont,f coco
instrumentação rirurgica os materiais, equipamentos

e instrumental espeolficos. o
tampo ciiuigico, as técnicas
ciiúigioas e a técnica de
instrumentação, de acordo com
as diversas topografias

3- Exercitar no serviço, Estagio CC do HCI.
os procedimentos da supervisionado proceptoria
instrumentação em
cirurgias oncológicas do
sistema geniturinénie, com
acompanhamanto de preceptor

CURSO DE EDUCAÇÃO PROASSONAL TÉCNICA DE Nft/E MO: 119
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4 6 Ca’ac:o’ :3:

o ‘ataneto
O r,.rg co do
cànceres dos
lecidos éesoo e
ccnecwo. com
‘.5:55 á a:caçao
aO’ nar’Lrwntaçàc

ci’ug ca

robótica e hipertermoquimioterapia.

Carga horária: 8 horas.

Quadro 46 - Unidade V do Módulo VI

2-Exercitar! no serviço. os pro
cedimentos do insliumenraçôo
em cirurgtas oncológicas por
videoscopia. com acompanha
mento de proceptor

5.2 Conhecer os - Instrumentação em 1- Obacrvar os procedimentos Aura prática no Módulo III
procodimontcs de cirurgias por robótica de iritlrumontação em cirurgias serviço Oncologia
instrumentação • Indicoçóca oncológicas por meio de cirurgica
em cirurgias por • Materiais, robótica. identificando materiais,
robótica equipamenlos e equipamentos e instrumental

instrumental especIfico especlttcoa. tempo cirúrgico.
• Técnicas cirurgicas tocnicas cirurgicaa e técnica de
• Tempos cirurgicos instrumentação, de acordo com
• Té:n cas de as d x5s5 cÇ,-a’as
r.aó..menieçao ciug 02

120

- lder::’is’ a sci’u g as
c”:o oç caa mas comss dcc

cco êosco e corecl vc
relacionando-as á oatotogia.
soas. ao grcgOsI.cc e á

aaeia:é’-:a rc;:aca

Sapos çao
d a coaDa

- lno’-.e—çÔ -a si ug cas
de cânceres dos tecias

deseo e carecI cc
• Patologias.
cDeosaarccma mmeo
co E-.’. rI sa:c.mos

egioamen:os e
rs:rJ-rc—:ai eapec iicoa

• Posicionamento
cirúrgico
• Técnicas cirlirgiras
• Tampos cirurgiros
• Técnicas de
instrumontação ciiúigica

2’ Obsa’var os c’ocecre—los
os ém:..meocaç.tz em ci-rg as
oncológicaa doa tecidos ósseo e
conectivo, idenlrticsndo os mare
riais, cqutpamentos e instrumen
lal especiticos, o lempo ciruigico,
as sécrucas cirurgicas e a técnica
de inatrumenlação, de acordo
com as divcraaa lopografias

ALa prãt ca no
sem çc

ii..: mia
T

MD,.3cl
paae cr30, O”coi5 a
c:nco atõTi co e c ‘rgica
lira crepe

CC co bC 1,
potcco as
técnicos

CC do HCII,
preceptoria

3- Eaorcitar, no serviço,
os procedimentos de
instrumentação em cirurgias
oncotógices dos lecidos
05500 e conectivo, com
acompanhamento do prcceptor

Es lá g te
supervisionado

pia, robótica e hipertermoquimioterapia
Unidade V — Instrumentação cirúrgica em cirurgias por videosco

Objetivo: conhecer as técnicas de instrumentação em cirurgias por videoscopia,

5 1 Cct,ecer es
provei metas do
rtru’crtzâc
em ccewg:as pcr
ddecscx’a

- lnr:trcnte;ao
cm c rg as Dor

Dcccv D0,3
• ,rO-caçscs
• E’ cc’ a o
eq,.Eoarrenos e
.“ss,msna espec:l.00s
• Técr;ces o :rgicss
• Temcos cir.rg ccs
• Técnicas ce
instrumontação ciruigica

1. Oosc’va os prcccc menos
ce irs:r..msntação cm c -u;g:as

oncoog-cas cor rre:o oe voe
oscop,a, ,denr,iicando matérias,
eqscamcr.tos e i—a:rmarat
osCccv’ coa. cer’,oc c L.rgico
:cn cas c*b’gicaa e cn ca de
i—s:’unae—raçac ce acorCo ccm
as c veTar tocogra as

Auapra:cano CCccfrCL
Se’v çc o’a:oco 05

:éc—’cos

.‘ócj c 1
Cncc-cgia
c r,.rg Da

Eeragio CC do HCI,
supervisionado preceptora



2- Excrcitar, no serviço, Estágio
os procedimentos de supervisionado
instrumontação om cirurgias
oncológices por robólica. com
acompanhamento de preceptor

5.3 Conhecer os - Cirurgias por 1- Conhecer as indicaçbes Palestra por HCI
procedimentos hipertermoquimioterapia aos procedimentos docente
de cirurgias por utilizados em Cirurgias por convidado
ri ipertermoquimio- hiper termoquimioterapia

terapia

Unidade VI — Sistematização da assistência de enfermagem
perioperatória

Objetivo: conhecer a metodologia da Saep.

Carga horâha: 4 horas.

Quadro 47 - Unidade VI do Módulo VI

6.1 Anatisar o - Sistematização 1 - Discutir e aplicação da Eeposiçao Muttimldia
papol do técnico à assistência de metodotogia da sistematização dialogada
de enfermagem na cnformsgom da assistência de enformagem
Saep • Histórico nos serviços, com vistas à

• Diagnóstico qualidade do serviço com
• Prescrição destaque para a atuação do
• Evotução técnico do entermagem

Suop 2- Discutir a aplicação da Exposição Casos ctlnicos
Pciiodos metodologia da Saep dialogada

ocriopcrarúrios

• Cc -iça, cce: vcse

crosus co Saec 3- Eaercitr a agi caçac da Tracafro em Casos o icos
t me:occ cga da Saep. com case ga.poe

- C rgo s:gua em ostudo de csscs cm cos
• Ooo:vc o cx gec:,s
cara c rrgia sagu-a 4- D:scuri’ a aplrcação da Escoa ção
• . ato ce verfcaçãc de me:odccgia da cirurga segura c,a,oçada
segurança cirúrgica

1 5- Eeec:tar a acaceção do Traba ri-o on
nstonenro ce ver .caçãc sara wuso

r c:-urgia segura -
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